
hlo Unânime fc iisrisa Oa Cântara Miicipal k Isnioso Processo Oue a Ditadura lei
f^^^^^^^^^^-^^l^rW^-l^-W^ *hm»»mtm***m*»**\*^

¦*>«>****&***<Z«**r*^^ **-4fími-**^a*tt.

JS^tpt**9, •

iiiÇjjjliiU?"
HMMl^â»jMMMyyMsi r* ^'---"-^^^ii-swM

ua c Sob Preste
HJHIH^IHi MyWW*lrfW¥*t0WI.*lsM**-l*>l ** ******

FIGURAS REPRESENTATIVAS DAS TRADIÇÕES DEMOCRÁTICAS DO
NOSSO EXÉRCITO CONDENAM A LEI DE REFORMA DOS MILITARES
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Moção Contra a Lei De
Reforma Dos Militares
Aprovada ontem, ero reunido tio Clube Militar,

apto a tuiu!.'*s-i*. ila «Uniu» Cívica 5 de Julho»
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Julgamento Hoje No 1SE Do Recurso
Contra 3 Deputados Pelo PSP Paulista
FUNCIONARA COMO ADVOGADO DE DEFESA O SR. PAULO
LAURO» RECÉM-CHEGADO DE SAO PAULO - PROVÁVEL

DERROTA DA REAÇÃO
prclontlo ilcíinornlizar por I «\ndraila. cm ma •;¦ •!•-:•»-*- dc
rnmplcln nquilo úrgâo do po- presidente, ile,«»ntpat;irt., vu-
dor Judiciário. | tando, -- ."Cguiido su lem como

Será julgado lioje, possível-
manto, na sessfio do Tribunal
Sunerior Eleitoral, nno terá
iniolq às 0,30 horas, o rccuri-9
Apresentado pola ala ultra-
reacionária do Partido Social
Democrático, seçáo de Siio
Paulo, pleiteando a rassav-io
dot mandatos conferidos pelo
eleitorado paulista aos d- pu-
tados Pedro Pomar » Dioecnes
Arruda (comunistas), o Fran-
klin do Almeida, eleitos *¦¦>'¦> tt
legenda do Partido Social Pro-
gresslsta.

As alegações cliiranistas
desse recurso sáo scniellinntes
àa que resultaram na tnons-
truosa declsáo tomada, há pou-
cot diat. pclu já célebre score
do 3x2 no TSK. contra o sona-
dor Euclides Vieira o seu su-
plenlo Cato Simões. Objetivam
com isso os reacionários do
PSD paulista usurpar pura os
seus partidários mais írôs c.i-
•loiras no Parlamento haçiu-
uai, através de uma manobra
'escarada o oxlempqránca, quu
esa a vontade popular livro-
íenlo èxp.cssa nas urnas o

tsl» oulrq julgamento será
feilo com n compoiiçDo plena
tio tribunal o acrcilitn-!>c que
o juiz Cunha Melo votará cou-
ira a cassaçüo tios diplomas.
Km tal caso. haverá ompatti,
so ns demais juizes votarem tia
mesma forma por que o fizu-
ram no julgamento do recurso
conlra o senador Emlide.-t Vi-
eira. 0 ministro l.afnyeito de

CABE DELIBERAR SOBRE OS
BE 00ÉEQOER DOS SEUS

A CAMA
MR
ME

RA

0 MANDATO DE 5EGU-
RANÇA DO P.C.B.

Foi rceont emento distribuído
ao ministro Hanoman Gulmanica
o proce»»o do mandato dc si-
(rurança pata u roctedade civil
Partido Comunista do Brasil, no
sentido do que po.ira uUllr.ar aa
redes fechadas por ato tín mt-
nbtro da Justiça.

l5edldnr. Informações no sr.
Costa Neto, quo deverá remota-
la.-t at«5 o dia ds hije. C-il-í pra-
cesso posslvelmento será julga-!
do amanhã, no Suprema Trlliu
nal Federal.

certo, devido oo .«eu pronun-
cimncnlo em casos análogos
anlerlormculo — contra a can-
saçüo. Prevalecerá atèlm a boa
doutrina jurídica, defendida
polo priHnirador Tcmlstoc.ej
Cavalcanti, dc que o voto po-
pular sana as irregularidade*
miiiimos, formalislicas. A as-
sim desaparecerá tamh.lm ti
intrnniiuiliilailu gorada pela in-
terferència do Judiciário na
esfera do Legislativo, pela
ameaça que paira sübre todos
os mandatos.

Conforme apurou nossa re-
porlageni, já íc cunipriu a di-
ilgéncla, teiulo o TSK recebido |•Io Tribunal llcginnal do SHo |
Paulo as infornurjões requeri-
dos. Tambím já so encontra
no llio, rccém-cliegnilo da ca-
pitai bandeirante, o dr. 1'auli
l.auvo, advogado do PSP, quo
fará a defesa dos tris parla-
munlàrcs fòbVa cujos mnnünío?
so pròiuinclafá hojo o Tribunal
Superior Eleitoral.

CAI NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
, 0 SUBSTITUTIVO DO SR. SOARES FILHO' FAVO-

RÁVEL A SOBERANIA DO CONGRESSO
S%0*»»^MW>**lAW**'-'*l>W*>***WW^ 0>*a**-MWWVM%i*MMMMM*»^MM-aft

Votarem contr.i a Constituição c a soberania
c!o Parlamento os srs. Gustavo Capanema»
Lamcira Bitcncourt. Vieira dc Melo, Adroaldo
Cos:n, Ed::ardo Duvivicr, Leopoldo Perez,
Ataliba Nogueira, Graco Cardoso, Antônio
FcÜcicno c Flores da Cunha — Honraram os
seus mandatos os srs. Agamcnon Magalhães,
Scr-rcs Filho, Carlo3 Valdemar, Hermes Lima,
Aícr.oo Arinos, Gurgcl do Amaral e José

Maria Crispim
Vv«SN»*-t»-*w'*r»**VSS*'VSA'*r»*v<k»-W (^rM-^^^^t^V-J^-^MVSitX

Aberla a «c.«.*ão cxlraordi-
nári;i do ontem na Comlssfio do
Constituição o Justiça tia Co-
mara dos Deputados, seu pre-
sidente, o Fr. Agamcnon Ma-
(talhar-:, concedo a palavra' ao
pcsscdlsta baiano Vieira de

iMclo, Começando ô3lo a afãs-

JÍO AUDACIOSO E iSti SI liilli,
0 PROCESSO fllll 1 flll P1FSTES
VEEMENTE DISCURSO DO DEPUTADO PEDRO POMAR, NA CÂMARA, CONTRA A
OFENSIVA DO GRUPO MILITAR-FASCISTA, VISANDO A DESTRllíÇAO DA DEMO-
CRACIA - DEPOIS DC3 MANDATOS DOS COMUNISTAS, CS ECS REPEHSjaWTAN
TES DO PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA - O CR. ADHEMAR DE DARROS CAPÍ

TULA, QUANDO PODERIA CONTAR COM SAO PAULO PARA RESISTIR
Na sessão do outem, o dcptl*

lado Pedro Pomar pronunciou,
da tribuna da Câmara, o su-
cunite discurso:

O 811. PEDHO POMAR — So-
phor presidente, nüo resta dú*
vlda que a democracia, em nos-
áa pátria, vive uma de suas ho*
ras mais negras.

A ofensiva empreendida pe-
|os elementos do grupo militar
fascista quo ucupa o poder cou
tra as mais queridas conquistas
políticas c sociais dc nosso po*
vo está atingindo um ponto
cuja gravidade não ú mais pos-
alvcl aos espíritos palriolas iles-
conhecer como tão pouco pode
»cr negado o propósito que nii-
menlam de destruíçüo du nos-
¦a democracia.

Sr. prcsldcnto e srs. deputados,')& n&o me refiro íi qiic:;tfio' «los
mandatos dos representantes
do povo, eleitos sol) a legenda
do Partido Coniunisla do Ura-
sll. Agora, minha denuncia diz
respeito uo propósito d» P.S,*),,
seção dc São Paulo, de tentai'
arancai do Superior Tribunal
Uleitoral os diplomas ou n re-
prcsentaçí.o dns deputados elel*
tos sob n legcntla dn 1'tu-l.iilii
Social Progressista, nas eleições
dc 10 de janeiro.

Esse, sr. presidente, nm dns
fatos que liem deiniinsli am 11
l(i-avid'adc du lliomoulp.

Já o senador liticlldes Vieira,
ura dos dcilns soli ji Icgeiidn
do Partido .Soci.iI Progressislu,
teve oporluDidridi' de jiliiinur
que nenhum deputado, nenhum
representante eleito piSo
podia sentir-se seguro

da Jurisprudência firmada pc'.o
Superior Trlbunsl Eleitoral.

Se 0 aspecto jurdlco do pro
bletv.a tlcve ser encarado com
toda a seriedade dc qi:c se re
vcslc, evidentemente nio é ti
único c ncr.i o principal, cum*
prlndo destacar lamliCtn a fa-
co politica, atravís da qual a
secão paulista do P.S.D. resol*
veu dar iiiicio aos ataques, cou-
Ira ns conquistas democráticas
c, particularmente, contra as vi-
lòrlas do povn pnuibtn nas íil-
Umas eleições de 10 dc .lu-
rielrn.

Aquela agremiação partidária
tlcsejii praticai' um esbulho, co*
mo fealmcnlc já começou a le*
var n efeito, conseguindo umn
decisão do Superior Tribunal
Eleitoral, tendente a evitar que
ns roses democráticas de São
Paulo sc mttolfestem, tanto nn
Senado como nu Câmara, a
respeito dos problemas ile nusen

(Conclui nn í." prtffj

lnr-Se 'In verdade, aparteia-o
ti sr. Soarei Filho, para dar a
informação do que o lider da
sua bancada, sr. Prado Kelly,
havia assinado o requerimento
do sr. Cafi5 Filbo. Islo. no
entanto, rt questão do pouca
importância para o deputada
lalano, 0 quo imporia fi. jus-

tamento torcei* os fatos, toldar
ns lexlos lãn rlaros da l*nib-
lilulçüo, ao sabor dos interôs-
sos da sua íaecfio partidária,
ou] luslrosas exibições tio "tér-
nica jurídica". Pnr isto, o sr.
Vieira il<> Melo conclui contra
n corajoso e ii-relortpilvcl pn-
receí' dn sr. Agamcnon Maga*
llif.es.

UM SUBSTITUTIVO
F.m ECgultln. falou o senhor

i Soares Filho, udcnlsta fluml-
neuíc, nue ariresenfou o se-
Kiilnte substitutivo: — "Só á
Câmara dns Deputados cabe de-

>ersr sobro perda dn manda-
lo 'Io qualquer dns seus mem-
bros".

OS PRESENTES
Estavam presentes à r.euniào

os sr?. Animcnou Magalhães,
Gustavo Çapancmn, Eduardo
Duvivicr, Àriroaltlo Costa, Vi-

| eira dn Melo. Afonso Arinos.
i Flores rla Cunha. Soares Filho.

.lo"ó Maria Crispim. Carlos
(Conclui vn J.s png.)
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Flagrantes dn reunião dc ontem na Comissão dc Constituição c Jtií.ífit. vemio-sc no ceníro o depu-
fado /o.-c Afjriíi Crispim. nue fc/oti durante íjij.i fc cinco heras, defendendo o mandato que lhe foi

conferido pelo pro'.etariad oco pci'o dc São Pcuh
^^ ' |-M"

SERÁ ENCAMINHADO À CÂMARA ALTA O VOTO DOS REPRESENTANTES DO
POVO - «NÃO PERMITIRÁ O SENADO ESSA AFRONTA À SUA SOBERANIA E Díu-
NIDADE», EXCLAMAM LÍDERES DAS VÁRIAS BANCADAS - COMO FALOU O SR.

AMARILIO VASCONCELOS

111S ESf
O SR. JOSÉ' AMÉRICO, FAZEN DO CôRO COM OS REACIONA-
PIOS,

A nota política mais impor**
lante de ontem foi dftdii pela
Câmara Municipal quo se er-
gueu unânime, numa voz do
veemente e indignado protesto,
conlra u tentativa do sr. Costa
Neto de processar o semiUor
.uiz Carlos Prestes. Apenas

um voto discordante, o do mt-
zl-inlogt'allátá Jaime Ferreira.

Logo no inicio do expedinto,
o si', Amarilio Vasconcelos

AGRIDE O SENADOR PRESTES, PELAS COLUNAS DA lembrou W Onsa que o ministro
.. _-. ,. .. ,_  _...-. - -. ,1.. I...IJ.... J.. ..I....1..I. Jv

JA n'n. i-,á iiniis, piiciiiliticnic. um
;;l!'. líatrclmito ns discursos do st-
m: ilcr Vltnrlne 1'rclle c i!c nnii.it
"p.TSoiMiliJ.iriií" li-.ulto intimas do Ca
ii.là s,"io íi-jicntilliiifrüíto rcprociuii-
,'-.. ti-ts*di.-pvndlosHB colunas ite lho
i'ltori.tlí i| Impíciiía "sodl»", Ao iiic-í-
mo towpu jjlçaiis desses lornals ren

povo j lhtJi.1 vdil.ulclr.i -fifC|t.-iracilo i!c mil"
ilintilc Ihai.j, com os tens conlI.Scs dcscaH

IMPRENSA «SADIA»
Irado", _vl:*ar.!" |ior Iodos os melou
liiic.ocii-ri-ni a cciíís uii.iRiJia.i.r', Ia*
riiitar os ROipr-i sucessivos cor.i i;;..j

o lutador IJiitra x* seus cúmplices pu-
tenji'1 iioullni pur completo « il^
i:incr.tci.i
.t:: slit-u flif-s ia.' pait. dessa cani-

iMiiltti. tlt* iicArJo com a tcctiici \Áy-

uma nutra» visando os contu*
i.istas. Na C.Amarii lfc\Jcral, no con-
ln io PSÜ-UDNi iUj.tcic.i-rc. ncs.c co-
io, ,i vúí iJ.' laisCtc i.i sr. [nraci Mo
fnllijcs, N,í C.lnmrn Munfclpiil a en-
lottaçâo (.' ntilra itins o conteúdo c ft
niesmo. Km voz do tmori.io Juraci
iUagníhScP, tcir.os o barítono Adauto

(Co;ic/ui »d 2." png.)

ua Justiça havia 'oficiado a
promolria piíblica para quo
Iniciasse um processo conlra
o senador Luiz Carlos Prestes,
mm a devida licença da C4nia-
rn Alta. Dentro da quinze dias,
era a sngunda vez que o sr.
Costa Neto investia contra
parlamentares. Nâo saliifeito'

com o desrespeito que cometera
contra os vereadores Sagrambi;
Sscuvero, Gama Filho e Tito
Lívio, distribuindo uma nola
cm que anunciava o processo
daqueles representantes do
povo carioca, por terem apoh-
lado à ntíçüo as Irregnlnridn-
des o os crimes t|iio vinlliim
ocorrendo uo Serviço do Assis-
téncià aos Menores, não .-alis-
feito com isso, investe agoni o
lilul.ir ila Justiça, não conlra
vereadores, mas conlra um se-
mulor da República. Engenriru
o sr. Costa Nel o ôsse processo
iniquo e anti-conslituciontil
pelo fato de 0 senador Luiz
Carlos Prestes haver declarado
que estamos sob" um regime rie

ditadura, e que o governo do
Oèhéral Dutra está cedendo aos
interesses e íi pressão do ini-
perialisn.o ianque. Esla 6
opiiíião, diz o orador, do se-
nadei' Luiz Carlos Prestos, de
Iodos os comunistas o do todos
os parlamentares comunistas,
em lodo o Brasil, o a opinião
tle grande maioria do nosso
povo. Deveria, então, solici-
lar o st*. Cosia Neto licença
para processar, não apenas no
senador Luiz Carlos Prestes,
mas a todos os quo lôm a mes-
ma opinião.
UMA CnMCDIA. UMA FARSA

DE PROCESSO
Diz mais adiante o.si'. Ama-

rilio Vasconcelos que o sr.

Costa Neto procura base par»
uma comedia, uma 1'arsu de
processo,, A Constituição, além
de assegurar o direito de ma-
nifestação de pensamento a

u qualquer cidadão, assegura' 
mais ainda aquela prerrogativa
do seu art. 44 aos represen-
lan tes do povo. E a não ser
que so pretenda pôr do lado
a Constituição, não se poderá
processar uni Senador da Ile-
pública, pelo direito que teiii
do ter opinião o miiuifost/i-la
ondo e como estende?.

Mas S. Excia, se engana —
acrescenta o orador — porque

(Conclui na 2.° pqg.)
"SAL DE FRÜCTA" ENO
LAXANTE - A-YUACOMl
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i^É^BI) VA.

liiiíMi « i-. nt-... t ..mu;
WWrtOfOtlll» - AVOAIiO OO COMTO F§HDAI

í..i< t » t-.-At.Ti.il VVgt&iiERO
r*^»Ji«i — A**»--* PrwMMtl *•¦¦•-¦• l- -' •» "•' -J'« '•;' MJ

TtitfiA* át U40TQ
A J- -....'.._... . n f '«'-• ! -m WM«*

I Oi-, .1: _... !•¦..» tf» U*rstM n," 8? - T«U «MM - IHtN
e^áíf<i* ifitaríi»!» - tuipouw

010 OE JANBIRÒ , ... _„,„
ASSINATURAS - t**r* a tmm) « Awí*»Mi **»*«. OffiaMM
»etnr%|r#i, QrQ *M^ Hutmr* mtUm •>!'»¦ Cr| O^i i»h-
rirá ersM* am É»"»*»tt**» •*.**¦*•**, Crt BJOi !«*«»*. c* W>

pFÍT|| V\TT): Condenam OsVereadoreo...

l!»!LA'i.''JL|l!JL-'' AUU-JLUBg

COMPOSIÇÃO EM ltNOTIl'0
gwfutem f» itiniM» tfa e«wM*«íít ti» Lmtili** ••"»

«?.í ;vt • «jtiiSii*

RUA 00 WAVRAOIO. « - Ttl. ?i•*»• t 4MN1

ifftiwrf»**) él M pifiglal
a (,,-*.. brafiltire t»i «I» !•**•**
Mr, r«aw *»i* r**l#íiBtl«i * *»*
a* mm -WAivAint* uu» pw«ttmm \t>\*r «i*»í* •« iMRlwe
*[•* jiifimílitWíoiwMswio. *A
nmlobo 4a •t*w»l<Mtt. to ra*
misto 4» tkwwawio *« ,eiè«
Ma *A » pavfl, it»« »• CAM**
m, Ul» A» r*i>«!ir k fllwj »*
„!, -_i «om f*t* tia «r. i'-******
*irUt. flií«Bit4«» l»ml«*«i r*»««*
rá, eomo rMfiu»»-4">sr* *<•!«
i-.^:i.»i. niis»t4'« « mi»i*trw a*
itini-r* |tr*iwt4«i pr.»w*Mr
ire* \«r***lm-?*.

VttT© PB P&SAR
. -.s  à Cm». • *<»• **««
!&*&* tnr»ml»to4» *a imm***.
(««cr,,: • C4m»ra Uwmn
t,_ie tk i.-.., íü. . r*p*lli*s • nff«>nt*
r»ntt4a »<» I«4i4<» d» t****A*>J+
,a prwr*»sr * um t*n«t4er, Rn
nm -tma 4» ****** m *** * *****

ATO AUDACIOSO E INSÓLITO DA...
.• ...-.i ' • iSíiwwníiw» t
pi*»!"***!!*

tNlilláCMI IMI POVO US
mm pai ut

n* l»*rif> Iwlal lkiwiff*II.
f« 

'|»|4t<n»lí4-» tt** rlrlíí«i
4* Ia tl«»)*rr^n» tm fe» l*a»«
I»: C «n pcrtldo 4itiíM»» |*l«i
VtllHtt »l|l9lfir»l |»*tftí*'**. *»'!•
(¦ V j <"<»-'«»'•'. • ..Kt.t» í "¦•» * t» ¦<•

í>t!«**tí» l*B* »l# tílit»* 4«
I5l»i p 4? fwm.MfMi» ls»;"-
rlalítlÉh tm» r*ttlii« r«tnt»r#>
CflOftlt. »|iA« 0'ittrl»» rlrtfVt
une] ti lAr^s* pojwlaíw «» tm**
*>«:»••**. yenlatklnui r _sr«tti«
nasffArtu do i«w i<ií«lítt». m
*..!•"!*i'»r.t r«íilni ai »»llf tttiula*.
r*»-tf-'«<tt.»% cm altwlutw. a
CAtlItibar «.tlrnlmlí» |wr f»»t
ntrtm'} jjritp1» ut»*» rw »**!* dt
ttm ttm*, nsda frt r*l»» t,',l»•
grrtt** tle'5*«» Paul» nrm prl*
IcIVliJaiIr "tln hu !»«»".

O. tr.,Tllnii» Alhttfjtirmttt —
O n«!iie «íUtl«ir rtl* dem«»«»-
Irsttdi. t|ur mnlttw multo mal

•" ¦*¦-! • •--•- rrprrvttta.
osa. piroito POMAn - a*

ft tr*! - A rrall43.lt é t|ti» at
«'•_.; dt II ilt jinrlio. .' •
tat ttiite ria $3» Paulo ma* cm
t••¦ • « l'i- ••!. drmntttlraram
tfw q* »»»u liratllríro tinha
ailnfltlo.nl>ri 4rm»critko tnul.
to alto. aitairi .Ir tu» vonl*.
do '.'-: f¦*,. Ae ••¦¦¦¦-,•••, Uo
flagrante, nat urna*.

O «i - -> »;-•¦* — Co.
*!., ¦•<¦::;¦¦» mtlltor SSo Paulo qur
c<*tlot ci4a4Sn* qur tr tllirtn
I- ::•¦¦¦:¦¦ , dO i *¦' ' .. por>
que , r. -,. • i ot _¦•._¦_••.-»
do :.-.... paulltta e i.".-> nt ,tr
«riipo» .:--•_, e ' - -i „i-
*'¦ -. qua < ¦¦ -• atentando ron>
tra • autonomia de 51o Panlo.

O »r. Plínio Albuquerque -
Fr.iT*. alm;lc* fr»t»rt e itadt
»i»H. ,.O KH., rrORO POMAR — At¦ -.' i! 6 que o P.S.D.. derrvtndo :<:'•- <¦:•:--. quer ntro.tn con*rítilr o nue o povo pm.Iltta nlo i" • ntilx dtr. nem Ih»dart Jamais em elefçV» livreidfmocritleaa.

O ar. Ãtnllbn :;¦¦*¦.. i,t — nu
« llu*tr« ornilor que o P.8.T).
f«l tlerrotndo na» clelçCes.
Qimlt? Aa dc 1 át* ,'¦•¦•*. -.„ ou
n i dt 1B dn janeiro? N" ¦-. prl*tiielrftt, o Pnrtldo é o mnlnrttA-
rio; noatas última*, o Partido i*
o mn^lorltArlo na A"me«->hlíln T.%.t.-iln-iV Ondo ealft a, derrota do
Tn rtido?

O i^r. Mnttrlelo Crnhnl* — Per-
dorntp a elelçAo para Oovcrna-
dor. ,

O <r. Atallba Nojrualrâ — 8o.
me» em 85o Paulo o partido ma-
JorlWrio.

O SP.. PFDP.O PT»>fAIl — A
dorrotn do P.8.r>. rt* traduz no
fato de; naa elel'B',a parn ae-
notória., eomo t->"il>ím n** ele'-
«;õea parn n CAmn^-a Federal.
n!ém ela do fJovcrnador. nFo t?r
conto-rttldo aer o partido majo-
rlt*r|o.

O nr. Plínio Cavalcanti — m-h
o conseguimos nas eleições cst.v
d.">l9..

o rr. prnnn poitAR -
T.' e«"ttanente pir ter rido o
PS.D dsrrotndn. tanto nara
n* vat:aa do Penndnr da Rcpíi-
Mira, como para ns d» Denulndi
Kcd«rn1, quo resolveu recorrer
ao Tribunal Superior F!!»ltnrnl.
a fim dn conseguir nqullo oue
o prty» . da Sfio Paulo nfio lho
qui* ,dar.

O W. Maurício Ornhola — O
advogado <!,"--.sc Pnrtldo, que i*
um representanto do povo nucr
arrancar do outro sou cnleTa
uma'cadeira que lho pertenço
por ninndntn nnnular.

O SR. PF11RO POMAR -
... Tem toda a razfio o nobre
denutado.

O ar..DIÓRcnes Arruda — Ma-
«obra Indirrna do um represen-
tante do povo.

O ar_ Atallba Notruclra — VV.
Cxas. estfio confundindo o advo-
gado. Batista Pereira Neto com
o deputado Batista Porelra, que
nom senuer parentesco tím, en-
tre ai. O deputado nnullsta tem
a ver Com o advorrado do mes-
mo nbmo, quo náscou no Esplrl-
to Santo: e se chama Jofio Ba-
tlsta Porelra.

O SR. PEDRO POMAR — A
Verdade 6 que o povo de Sfio
Paulo; nfio qul2 dar aos condida-
toa d<J Partido Social Democra-
tico os mesmos votos quo deu
•oi elementos quo cnmnunham
a chapa do Partido Social Pro-
gresstáta. E o resultado de«*ns
ílel(j5es foi que o P.S.P. obto-
ve, realmente, a maioria na vo-
taofio,,,

O ar..Plínio fínvnlcnntl — Re-
Bultndo ,da Aliança <*.¦• Partido
Comunista com o Partido Pro-
gressfctnf. •

O ?R.. prnp.o POMAR -
... parn,Deputado fcdor.il. comu
tamhfíBÃÍol mal» votado o sr.
EuclIdeÁ Velra, oito èsfavii na
ch^.na para Senador dn Roprt-
bllca.

O tft*. 'Mnurlclo Orahnls — V.
E*a. permito u"i tinrtn?

O PR. PKDUO 
'POMAR 

-
Po's não.

O sr. Mnurlclo Orabols — n
deputado P!!n'o Civnlcnntl n.i-
trnnhn^.0 fnto dn tor havido umi
nlinira ' comuno-prn^rnfilstn. A
verdade ,6 ouo não nos rmi.;a
Buroro^ri. a nl'anon dò sr. Ad'io-
ipir dB.Bn.rroq rom õ P.S.D.,
pois prpà',a'n dfi<-'i P"rtMo cita
npolando.í.õ sr .Arthemar dc Bnr.
mn, nno.hojo trai o interesso Uo
povo,
A DFr,'H<~>f AT._T7\n*n no 00-

V-R*TO ¦nAUr.Tc'TA
O Sn.-PKPRO POJTAR -

Não poclla lin-ifar no P.õ.D. so-
hient-o o' recurso quo tom junto
no Tribunal Runoilor Eleitoral,
Pio nucr""nrrnnear multo ma1?
do quo IA'tem — nucr a nrrtpHa
do^rr-ornllnn.ção do OovOrno do
São Paulo.

O sr. Un-- Machado — V. Exa,
podorla adiantar ouo orjoro no
Brasil Inteiro, só' há um clc'tor

o Ttí*««nsl Rtu»*»*»^ BStiliw»

o
Vse Ilcrvas Medicinais do

nERVANAKIO MINEIRO
Funtlailo enj 1017

RUA IORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prol). G. DE SEABRA —

vtit.tíwt tó« «««'«•'.«rSiX
w«»ta 4» i«ut*w.«» P*« ™?*£
t*T**m tAmiri*. \tmmi ta*Jt*>

,H^\"t;itfllt. » W'**** Muna-
™Qfn. VmmxQ pomaii -
•íãa 6 mr ****** U»*« arwnww

rtAi 4**U n«tslSM»rao tW
de <.**•* mm* d* Tt.tHtnít »*

e%tr^^**"«-
Atile « PA»- «". "? W"
MK»4t....l.rvi4ortl»f«v»;««?;
10 qut tm I«4a* U *"¦*•*»

r*lMM. tm Sanlo An. r*. *m
Santos o PaitMo ^trla) »««*¦
ti&lktt vrm H»4* dr; «lada na»
*loí5S! pnono POMAn - *»*
..--..*. poKm. o P"**»*0. ™

domuralliaílo do Tribunal Sn-

|K-fi,.r Ptlioral. 0 P3&*, ***-

«lio «la Inlerwtado m de»-

raoralliaç*» •** *»**<**-> Je 
^*°

r*ut». Inlrlitmrntf. » wnltur

\4rtnar 4e lUrw» ** l'»;*«* •

tttm drtmoraliiaçSo; laWlW

mtntt. o »r. Adtmar dc liar-
¦. *. capital» e lrt« «» <*"*P*^~
-.,.-¦¦. ummldM n» campanha
eleitoral com o novo dc W

|iaulo. O *r. Ademar dt Uar-

ru» açora J4 nSo quer Kr malt.

comu nio i. evidentemente, o

eoventador do noto de Slo

i'aulo c, tlm um repretentante
da ditadura do tr. tiatpar Ou-

ira no Kttado dc Slo Paulo.
(,;.•.:_> eiM ni-,- -. contra

,,u capltulaflo aatumlda con-

Ira o herAico iwvo dc Sfio Pau-

Io. eomo repreícntanle paulltta.
ptotcstn cnentlcamtcnle c netta
oportunidade denuncio, coro tft-
da veemência a Sacio, o erime

que o w. Ademar dc llarrot et-
ta praticando contra o» pau-
litla» e a democracia.

O Sr» Toledo Pita — Item»-
tre-to que quero dli l»«o é o

sramlc eleitor do Sr. Ademar
de r.artot.

O Sll. PEDRO POMAR — Evi-
,|t iiiriiu-i.tr. como democrata,
romo partido itdltlco, o Partt-
do Comunista reconhece a von-
tade popular, e nlo i «cclirln
e Intransigente como ditem.

(-'liemos um acordo na uasr
Uc um programa. Reconhecia-
mot quc havia um candidato
quc tinha qualidades e condi-
:'•¦¦*.. naquflc instante, para
atender as rcivlndicaçücs do on-
vo tle Süo Paulo. Soubemos os-
tcndcr-lhcs as müos c attumlr
rom ílc compromisso público.
l-'axcndo umn política unltlrla.
atentos k vm das massas, ve-
rifirando quc o caráter da sua
candidatura nfto era rcnclon.V
rln, lendo a rnr.-i-.r-n pública dc
tictll.tr o nosso apoio, ns cn
munlstas nún tiveram dúvidas
•le lutar e conquistar a vitória
parn o sr. Ademar dc Barros.
Agora quc o sr. Ademar, muda
de posição, mantemos (irmes u»
nossos compromissos com o po-
vo.

U tr. Maurício Grabols — file
se tornou indigno do povo.

O Sll. PEDRO POMAR - Sal
ticrcmns nl.-ionr, seguindo nos-
ta oncntacAo democrática, to-
dot aquiles que traiam scus
rompromissns com o povo.
SE QUISESSE RESISTIU, SAO

PAULO O APOIARIA
Fazemos política e, como po-

llticos. temos o dever, de apre-
ciar os homens pelo que dizem
e de julgá-los pelo que fazem.
F. Justamente a posiç&o que es-
tomos assumindo, diante do se
nhor Ademar de Raros. Sabe-
mos que se quizesse apoiar-se
no povo, fazer política democra-
tica e progressista, se qnlzcs-
se resistir fi ditadura, o povo
de Slo Paulo estaria unido con-
tra o ditador e contra as tor-
cas quc querem promover a in-
tervcnçfio em Silo Paulo.

O sr. Toledo Plza — Os nre-
ccdcntcs do sr. Ademar de Bar-
ros nfio podiam enganar vos-
sas Exas.: foram Iludidos por-
que qulzcrnm.

O SU. PEDRO POMAR — Náo
tomos cncnnndos, NAo fizemos
nc/Jrdo secreto com o sr. Ade-
mor do Barros. Tivemos enten-
tllmcnto com s, exa. idêntico
ao quc nos li|*ou no sr. Orlftvio
Mangabelra e o várias facções
democráticas do pais. Sc o se-
nhor Octávlo Mansnbcirn náo
atende aos compromissos quc
ttm com o povo da Bahia e do
Brasil, nüo t nossa a culpa, mas
do governador dn Bahia.

O sr. Ollnto Fonsccn — Em
quc tírmos foi feito o ncordo
do vv. cxas, com o sr. Octávio
Mangabelra?

O SR, PEDRO POMAR -
Houve compromisso público
eom o sr. Odávlo Mnn.n.-ilclrn,
n fim do quc defendesse n Cons-
tltulcáo. Sc agora, como so es-
tá dando em Silo Paulo, com
o sr. Ademar de Barros, o go-
vornador da Bahia náo consen-
le a rcalizaçío de comícios ptl-
Micos nem reuniões cm rcem-
tos fechados, s, exa. páo está,
evidentemente, defendendo a
Constituição,

Quando o sr. Octávlo Manga-
beira proíbe comícios na Bahia,
dizemos quc trál ns compromis-
«"s assumidos com o povo.

O sr, Ollnto Fonseca — O com-
promlspo do nr. OtAvIo ManCThel-
ra com o r.irtldo Comunlnta ora
süpôrfluo, porque a obrlgaçüo pro-
ofpvta do um ehofo do EstndO 6
dofendar a Con_.lltulc.lo tia rtcpú-
bllcn.

O SR. PBDRO POMAR — Ter-,
follamento, mas nao capitular tll-
iintu tio govCriio, -ntlo quoror to-

w,r * it**hM 4* iMtnwM M
i;-,¦*,:.... i*i«t>.. 4<f*>i* 4» M«wi4.
ftá* t ,,. - ,, ¦ t tm ,*.,--,
i ¦:>.,* t-t.» . .14 t.« » »t<. (,,.'»«¦
aiir€tt-*t af* ae. nilfio •¦'>.. — » ,< i ra
_.-j -. ,= •.«> «.i» cUHwttat
i,,f«.,.. . .,•¦-<. Aa ¦ ,.:¦
•Vivai

u *t*. vv.-.*i:*' ,-„«! vii « Ym
» tf** pftit. .-. (m um Ama ut*
HttMt :**¦¦•¦¦• at* t*m* i• • tti »•
At****, tj*l<t tt****,*, inVUMcm a

"•-,:*•> Aat |<f>iUMMI «MOAmlro»
Mti« t*«ll4<M fU t«rt«i iMItvu-m
1*1» l*«tNI«4# 4* i ' • w i „ -.-
AtA r»H prtftM-ffl a rMUtllUlÇigo
Km '--.m ,...,n..i. l*aua, um* «•'
¦locút mínima A» um l*a.tldo p».
Illko 4«m<«r«i>.-.

A CAPITt'kAV-%1»
VIO WAN"

XII. «>: .
.IU

O tll. •¦¦¦¦¦¦ f.: , —
i„„!,t:*, a**» v. **,», tteiatm
tt***,. a*n aa ai***!- , taa* a mim
pff-prtot O ar. tutu. Mai.cah_-lta
rfutt>iH a *'.•-.-.*.• a» »-, ¦ • ea
mtrm tm ;¦»¦;•:,-

O Sll. CUItllO i • ¦'¦!.».: - I -.- •
:¦¦¦-.-¦:¦ IM ,t lm*
pntlit tm ttttl****** um comlcla em
«_,:»»¦• r.

o an tina **.-.".*. — c ta-
mtntAtmt,

O Mil. in: . ¦ 1 ••• _ au — Ae»-
m a ',>-,:.••> do T. 8, i:
# ¦¦.•¦.,... ,...., tr§ |(fW|dwital

O lífocor»! • errai dt i:--:* ;i.
ta. *r. ItllllHiNlIwi Cavalrantl,
op".nou no .,¦:¦*. d* '-• • fora
d* pnuro o -- --. do 1*81». i¦'.-*¦.•
Um •:•••- i.i* o TrttMtaal tia-
aturai Kt.ltoral de 8. Paul». >t*-
rMIn.to ftla ma nlo afll.içSn.
Afia, <Hitr«tanto, o Tribunal 8u>
!•-¦¦•• •' - •* . -'¦:¦'* d* firmar

. ,-.,.-.•¦¦ j. aretta o rttttrtm,
haltando ot .--.»>* tm dlllcrivia
latrdlau, para qna o Tribunal *¦-.*•
ctottal A* 8. '¦-.•/-. if- ¦-. - ••• r#
o m»«mo, a fim Aa *.'-*¦ : • rom
répWn.

Ora. •• Tribunal Itectonal de 8.
Paulo .-¦ - - ¦¦ a ir.- • ,.-. > .t , can-
dl-tatm t«lo rarildo Moclal Pro-
rrewltta: :-.->' ;«,, a apuraclo da*
<¦•¦ :•"'«. ?.¦.-!•«•.-. a vtttria •!-••¦•
te* ca- : •' ¦• -. diplomando - o».
Quatro tr.rtra t-1*. - Tribunal Rn-
perior i:i»ltoral reiwlve qu* tt***
.-andldato* «leitAt, ou, melhor, um
¦'.->*. o tenador Rurlldt* Vltlra.
|1 nlo r- ¦'.* Ur a.<«nto no Panado,
como representante paulista!

Tal |uri(prti<Mhcla rua, «vtd«n>
temente, contra o CAdlgo Procta.
tual. A prdprla Lei Eleitoral, not
teua artlgea 115 • 131. dia aiprea-
umente qua. o* rerurao» trr.tn en
¦-¦¦!.. no praio mtxlmo da cinro
dlaa. R.gotado, nlo poderio ah.o-
1-ilamenle r>a Partidos, ou qu»m
quer qui» *e.ia, rrcnrrer da» decl-
aSta do Tribunal Eleitoral.

*•!*,» nln 4 *ommt« (.le fato
que de.ejava trazer ao conheci-
m»nto desta Casa a, atraví» dela,
eo de todo ' pat». De.ejo prof».
lar tamMm, rom tMa a enerula,
mntra mal* um attntado que a
flltailura pretende cometer, ato In-
¦'••., r ,i.. n.idácla do Rnipo fat-
rl.ta, querendo prnerm-ar o tena-
',,* IaiIi Cario* Prettea.

O art. 44 da Constitulclo ettn-
tieleeo que o» representante* da
povo slo Inviolável» por *ua» pn-
lavra» e alo», <» rnm»nt» em rn«o»
especial» poderio tofrer aa »an-
ç^o» da lei.

I" o ..-.-ulrite o texto do artigo
a que me referi:

"O* il.piii.il'-,» • nenadoret elo
Inviolável» no exerctclo do manda-
i-, por tun* oplnlfie*. pnlavr.is •
votos".

Somente o pnráffiafo 1.» do ar-
tlgo 45 estabelece a condlçAo de
rusponsabllldad» doa representante*
iio povo, Isto *,

"No cano do flaitranle de crime
Inafiançável, o» auto» aerlo reme-
lido», dentro de 48 horas, A Ca-
mara rerpectlva, para qua reaolva
sObre a prlalo e autorize, ou nlo,
a formaçlo da culpa".

O AUDACIOSO PROCESSO CON-
TRA O SENADOR PRESTES
Sr. presidente, o tenador Lula

Cario* Preste*, como * público e
notório, concedeu uma entrevista
mostrando o perigo que ameaça a
nação e o caráter do governo qu*
nl temo*. Usou, portanto, de um
direito garantido a todo* oa clda
dlos pela Constltulçlo da RepO-
bllca, o exigiu a renúncia do dita-
dor, ou, entáo, o seu retorno ao
caminho da lei. O ministro da
Ditadura, ar. Coata Neto, resolve
agora, atraví* de um da seu» com-
parsas, processar o senador Cario*
Preste*.

Evidentemente, o que ae quer fa-
zer 6 um processo político que en-
vonronhnrla a naçtto e liquidaria
o Senado Federal, se üste consen-
tlsso sua eontlnuaçlo. Llquldnrla
monmo o Poder Legislativo sua
sob-rnnln, vindo, Indiscutivelmente,
atentar contrn os mandntos dos
representantes do povo.

E' proclr.o quo tMn n Cnmnrn o
bom assim n Nnçflo, protestem
contrn essn atitude monstruosa do
sr. Costa Neto, ministro da Dita-
durn, quo deseja nrocossar o so-
nador Carlos Prestes, o mal» vo-
tndo dn capital dn República, II-
der do povo, pntrlotn genuíno, quo
ndo devo nem pode so submeter e
Jumnls so submeterá — á vlolcn-
cia, dos domlnndoroB, nem, táo
pouco, nos crlmos contrn a Constl-
tulçilo, aquiles que lovaráo a nos-
sa Pátria á bnncnrrotn o A total
submlHsáo ao Impcrlnllsmo.

Se 6 crlmo, ar. presidente, o so-
nnour Carlos Prestes exlplr n re-
liúncia do ditador; so i crime pro-
testai' contra fato grupo militar-
fascista que está donRovernanclo o
pais o desonrando os Intorássos do
povo n bom de IntcrCrucs allent-
(renas, or.tilo todo o povo í orlml-
noso, pois nos batemos contra os
Imperialistas iiorlo-amerionnos.

Tutlo Isso 6 npenas um pano do
nmostrn dn democracia quo Mr,
Truman quor nos Impor, da quo
o sr. ministro Costa Neto doseja
para nossa pátria o daqueles quo
tanto falam na defesa da Demo-
crucia e quo nüo Justnmento oa que
atentam contra os Interesses su-
premoS do nosso povo.

Foi contrn Isso «uo o senador
Luiz Carlos Prestes protestou, do-
clnrantlo em entrevista á TRIBU-
NA POPULAR, quo o povo nilo
podia aceltnr essn ditadura, assis-
tlndo-llio o direito assegurado pola
Constltulçfto, do pedir a renúncia
do tOtla essa camarilha quo lova
nossa pátria para a mlsírln o a
sorvidtto no Imperialismo. (Multo
bem, multo bom. Palmas),

m ttttm* um mitmt,a* iimm m* m*õa* tmvi>Mr tt OM_w_niifH «•» Mli, m* í
Htut-ilt* tit»w«r*ll8!r »'« Ml» «i't-mr t*m m* *» t&m* 4m tr-
1 (i;...i»nir* 4a f,o*h_t tt t|»aw
Ijiuí=í« tm tm-t. 4* (Mn (M»tíjw to8j8t|rtmi « MButea
| ililus* Aj IJií.tílUu: ui.i mn
4* fftaf t-fallt ***** :.-.-:. .i.i £i..
tm 4<* ¦'-i'-.:.li -, 4* > ¦-•¦¦ - ... >
ftcyftet...- A* PO|ilÍr« . -.: •
c ¦ ..ii .; !¦»,.¦ i;«mo. y, a t,ii**t\ i
i,¦ 1.1 -., o hi ONbl ?<*i>» pr». I*..•.-..* Ao f#ndíit«r im«tt*| 4\
t*,ian» favttlA qua <•''»...-». .
ttm .*.,!, i; tt h. _. - : At , -. :, \*, (ti, « ttm i-c ¦¦!¦•., 4* , -,.
t.;.. ..-.iíi au t i,»_;.,:., fa gi,
i c.-iíi-.». 4t»nt# 44 |4ifmett »i« =
i o tr, >'.-!> *>'• i. ao KwW
ii .;» *.¦!«*.. 4a caplial 4^ í- =
iciiifa

p4*lo .1.. k.ii.í a . _.- ....
Montripal <-,:-,., •• voto pro»
l .-I . i .:¦. tt. A(... ..: 4t vs»,....,: - eom * «nica 4¦•**#•
!...'.,.» 4ft iíí.:,.'.-.í-...-'í «r,
JUime l«ii,:i, .'.:., d 4*!e>
gado 4« l--'i : • .•:»¦-£¦.:.. ,.«« tje,
vl) ta .tt. ,;¦ !i ,-. .-.--;- a» pi».
..,,.-. pata .,-..r i. it-- ^1^444a falta 4e ia*Âu 4« mmiriro 4a
i ,:l: . -. O tr. ¦*•¦ *- - - •¦'.! (\tflt
mat***. *m t. m* 4'. I*atti4,.
Ttatalltitta. 4«u inteiro <¦.;,.-„
A h..|,...í:v&- 40 tf. .\:.,:-.v. . At
V<«^'.prílú», rmtM<»a nlo ron»
< -..*.¦-,-., c«m a* .__¦¦.•.*.-¦¦-. 4o t*.
tt 4 i I • •« ¦'..: - l'* •"* V.a*
t*p4ta, i ¦¦¦ ¦ '•¦¦¦¦¦ qua a --'-<-.:.-•.
do poder .*.'¦* tar .-.-._.:•-
4a ae,»tt ¦!. . i<.:i..¦ • .- xum 4*¦¦•-¦• a qut " :¦*¦'¦-'¦'¦-¦* et a
ii ...i-..«.si-- :.<¦.¦.! O ar. TWq I4v|«¦'., j o npolo 4a »,<¦¦•-. u4*r*!«<
la. ««.lm como outrot v<srra4o.
m tm nomt 4\* »#*p«ttiva»
hwuotfu.

Kot um i>¦¦.*•'. 4í* 4% drmo-
etncia na CAitma .*:.-:
quo vai 'ü--.ii... o «q v»i»
ao i:<-i.-.-i ¦ eontra a eonemlo
4a llctn^ pata tjuo to nrut*s*m
a .-.¦. vt ..• i.-i-í i -..¦: > ii.--,
O MAIOR ..:•!":•.•' |>0 l»l».

TRITO nCDBRAL
Um falo cravo foi ¦¦¦•.< aa. •.* r,-iMrntt» dt Caaa, pelo vt.• «--<! i i!¦¦*•¦*¦ - Silveira, iitlir* m. ¦:¦.!•-'. • 4» ,\,----. 4e | \rttú v

i. - 4» '• ¦' •¦'•-'¦ t por paria «U
Cmptíta f»ann4ora, Tctrítotül
o a-i i. :i ,v qu» tnrotir* o
i.. --.- .: • t: -.-_ . 4t> Ct^dito Mo-
vrl. íií-.ti |attfi-:-,d-..<>:.i o qu*o orailor arttta iim»^m da *cr
o mnlor enteiro 4» Dittrito K»
4eral. A wpulrto derret cnm-•Mm-**-., alím 4t tlcuumana •
rrimlnota. vet;t afetar profun-
4n"»i>nt# o ntMttteeimento dt ih»«
pulado carioca, po!» l^uídtrA
uma pr«duçito de 3,090 ealsaa
de tomate

FAMIMAS INTTIRAB AO
RELBXTO '

Entrou a aeimlr em dUcutu..
o requerimento 4o autotla 4t
ar. \jexl :.",-. quo aolielta In-
formaeôe» no 1'rcfeito */.t>r* 4e«-
pejo* no Morro <*o *•'.*¦• •. o
qua leva •¦-.:¦, oradorrt a ttI-
!•-.-. O er. Amarlllo de Va»-
¦• ¦ r.ft*. ¦> denuncia o* d -;•-:.-
em maata que tiltlmamrnto vem
¦¦- r,,! i feltOf. ,!.-.•_¦!. I..... ..
Intelraa a^ relenlo. prinelps?-
mente famlllat 4e •:.','.¦•¦¦¦
de humlldca moradores ,*. ¦ nt*-
toa mor-o». Ci'a o caso tnmM-t
•!.\ rua Rtrno de Ittpanlpe. onde*•¦ famlliaa í.; -.-. •;•¦¦- --ir-.a da
uma «4 -. .- ITnqtmnlo l*»o. o
povo cata comnietariente entre-
nue ao» luharôea. aoa politicoa
da ditadura, que a* pensam em
proceno», em fechamento de
partidos.

O ar. Lcvi Kcvea vai n tribuna
parn defender o aeu reqtteri-
mento concluindo por pcrgun-
tar *e, cm vista do que «•-¦.'. te
verificando, nllidn existe covèr-
no no pai*. O seu requerimento
o aprovado por unnnlmldtdo.

A sr-rulr. o sr. Gnma Filho
pede nue ao mande um oficio
no Chefe do Policia, parn que o
meamo convoque o» donos do
emprton* automobllistlcns, que
estnrlnnt praticando vernonhoso
merendo ne~ro com o ne-íclo.

O FnUDO DH BANGU*
Nn ordem do «Ua. o veie.tdor

Arllndo Pinho denunciou nt per-
scnilçõe» de que ano vIMmaa
ps onerUrlo» d»* fAbrlca» do ar.
Otillhormo da Silveira, o hom<»m
quo transformou Bnntfl num
"-randn feudo da nua nroprlcdv
de. Clt.a nome* do d-Tcnaa de
operárias. Inclusive mulheres, do-
mitidn.» durante a campanha
«leltornl do 1051 por motivo» p.v
üHcor. Uma operária com 34
enns dc serviço foi *oncos'idn-.
A acnhora e-.IÁ doente — deter-
r'inou-lhe um d1! o »r. S'lvclrl-
nhn. Cento o vlnto mllhfie» Io
eruzclro» foram os lurros do
Fllvelriniin no ano nnssad.o. m is
n* cinco mil onerArlns que í!o
e«ernvl«i. trabalhando nttlta»
vf-zc» rtals de doz horas pnr
dia, canhnm. no máximo, oito-
centos cruitclroi.

JIAIf? FKIRA3
De nutorla dos vereadores cn-

munlsLas T*:untomi líamos c Ar-
lindo Pinho, foi nprcsentnd-t
uma Indlcacüo nara que.' ouvida
a Câmara, re oficie no Prefeito,
no sentido do mnndar áste prn-
vldcnclar a transferfncla dos
funcionário» neces-*rlo no nu-
mento dn fhcnlizaeãn das fel-as.
como med'da preliminar & ln:i-
talaçfto do novas feiras nos
subúrbios do Distrito Federal.

A sessão do ontem, quo no
Inicio foi presidida pelo verea-
dor Amorlllo do Vasconcelos, 1.»
secretário, teve 03 scus traha-
lhos prorrogados por quinze ml-
nutos.

.. __. ,. ,„.m*„x,.-m 
mamm
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i* A.B.It. par* eaim a . U"- , do drpatad,* I i • Amatoma*
• j„ t km4í» ttmtmam pmit o* depm*4.<t A*ftm*la9 @»W4, G
rtmkttt fiare-at Cetja * A> .: *_. Mefhtl, O fsaJmofMf* h*
'•- ¦-. ¦-*¦¦' pem-anjo tfttt » ItA* nln w ifiifk* t**ttt itt B8.UU
j;,"íitó«., <• O •' <; , ¦¦*:.> - ¦ #.-. '.-.v ».tj..í |.j. -....-,:-;, ¦¦¦.:t 

pita
ttatitta iu m*Alti* d* c *¦ ¦» ¦ ¦*•¦¦¦¦***'¦ ttt.-.u*..'.. :'-t tm i**>- .*
(à*ems*t un ttttimo da . ¦ i.tt .. ., ,' dtptAado li* A -.,-. .,.*
tltttmit qna ».;.-.. -j -j o j .'. ..... AA A.B.I, O ttítht m

ttpttmt mHtttari* •mmftjamtm emt***, •* '• ******* ta amlim-a
***** • fí*M 'Rmni** AA floÜClN Ptat-lmi*", ^# *'** •*"¦* f"
ttajmt i-¦¦••*¦¦* tttkt Itt^-i-f &*«> Amlm r*ta*tdn * o* tm

4*.tt*4t ***** At dm* *m**t, s*w *#*A* •***¦'** ** ******'*** »•
t • U,R,*t-$„ mtt tm t<t't tm mmi »?*# mm ft* ««^*

ttttotif» t*ntpa mmmmmi m*w*- l^rt**,m t***r*tm a ta-*t**
awW«fc ím «MM **t»tiitm. I'm mm** ttafm tk *^am*,t **¦-¦¦.¦

qm tktptf**"* •» mttttmt» t*t*tftt>*e p t-*m**Amm nt mmtom •»•
tat, /.tt ttm *¦:•*¦.-..' á* .-¦*'¦'¦¦¦¦

SÓ À CÂMARA CABE DELIBERAR SOBRE OS...
(Cenelatüo da IA pdaJ*..:¦., Ilenue* I.ÍIK». I^fO»

|to|ila r« - - \'. : 1 Nogueira,
AiiiAiti.» Feliciano. Umtita
lliienr.Hirl. íitirgel tio Amaral

(imra Uertlofo. Não roitipa-
rttttram m •¦..-,- iMinfo
Itorrclo 0 Ivtlusir Arrtpla. nom
ttt am»* rr*|iccti\o< tiil_iti!utt>»,

Confino, romo ijiisto tem-
i<*. o f -I"ijI . '¦ *••¦ • •«ilaCunlia

rom o t.•.;¦!<•:i-i..-:-.:.. o rom n
*lll..||ltllív.i. C. . A :¦',-,* ú*
ijii3«* ft-mpre t**-.: ,¦-..¦. .:.--:.-
n>ii quo Itavia rnttrorrlilo para
a i|i*laraç6o t>\\¦¦ ¦¦ - *. fella pt».
Io «r. '••-<•» Killto. 1'orlanln,
tA •¦!¦¦» ¦ • 1. iln n-' ••!. com
n intuía. A»t|in, m»A« a tua
..-•!>¦-.'» o • - -:•--.r •- ailianle
<|ttnli|titr roi*a. Queria dlitr
tjup rrrnnlircia ot tlireilot *ia
AMemliVia, ma« letmtmentn os
tln ; - 1 . umn .-:.'-.:•... au-
Ifnlira.

OI? A r.KMW.K DEFRNDK
S MltKITÜft 01' ft I
Ti:itllA DE NINGDÈJI

Ik-h.Io ao 'l'¦--.'¦ ¦¦¦ --'¦ *.¦'¦"¦• ou
nüo o rt^tierímenlo. Bvidw>
rls.so i|o inicia o MVpdtilO OM
«r*. Vieira A* Mtlo « Umtira
liiicrtrmirt tlt lumuHiiar m
i|e|»ale*. O ora4op A ol»riaa<la
a «olidiar alrnvât». O tr. ««*•
lavo ' ,i >• ¦ > arlta quo liWla
a r'-*i-"'"il>iii'U-t" •!<"•«' 1- '¦-"
rom o Tribunal r.leiloral, n3o
rrtlando noi drjui'8'loi pen3i

- >' Itlo A*. • ' erar ijtio o
falo t* rnniumr. para tlepolt
lavarem at i. -.

O »r. Iltrtno* (.(ma rlai*l-
fira o requerimento «to niurml-
tlaile. anlt-ronitiltirlunal. inep-
lo. Afirma quo o metmo 1I0-
veria srr in'leferí'l<» ln,Umin*>.
Foi uma comparação: «o <h
comuniiln* quo açora p*l5o
lulauilo 1- *.t *.**• ¦¦¦¦•¦ ¦>t tio i«rc-
ti.lenlo Kurlro Dulra te tliri-
cítii^m ao pretlilenlo tio TS.K.¦ •. a *ua «tilH<iitiicào
qual wrla a rt^noMií \*a rerlo
o retiuerimento *ería imlefo.

t*»lf MB, tM'« M»,Í#W*WHM ivi
ttl* lll !••••-" ll'-'» «¦•.'». -» <>!.*'

••it. tm* at «»»¦'? !• •» »¦•¦'» Mi'
1, dt »*i» -4«ii>»

HO»A It »:*-*-• At!- - í 1
O »4{«>ttt *'*i-'i 4t«Ht *.»t»t

n;«»s.u 1 • -i» • f., |t|t ««• ,,ti«t
ritt««i a» ftnM*, !•• f»«»if*l**M*r* ¦
tr, att m am».* Kallft m nW»
<'». '("' » -f • «:"•,-» «.*.|i'*,'-

»'•. * f: i..,". A* '* .-¦•<" •*•-* tm
u»it,t* »•>= i;'»-i.int-it *mit a
Utult A* *!*".'•* ei»«.*M *-*t*
atatt ******>* iw •»« »«*r»»w et-t*
•"¦(»• *.¦!•--.» a»«í>i*fiífMít» \eu
(tn • t»VH.|»ü.o e *»»»w tr*» tva
t tm fctit At f.*íf.i#ii#»r *» tt*
pttttWWldti t i.iti #i.i*4ir» .

Mtt* JVCTinCATIVAf
Cam* tt* *.:.',*. a II. •••«!•«

Miimc-^itt, t*m * t**t*t* t a taitt-
** At ti**t**t, («ttitw* t irqMititct.
M 4* I' ¦'-• a* f* »<*» hv i'--
tttt > ¦¦<¦ **¦'* a ttn * > tttt rta-
ttta A** s-t Htt"* ** «¦-¦<.--:.- O
ptlt ml tt o«4m* SI» »tl«* re»
.•iüt ftdt* Tiwte «il t»M» l»ri»»^
a tMta t » «-•¦ t «t Ikü. r.i. t a
H« *Hri*-»tata.

Mtt .«..«it 1 í_í:«» ttl * fr. Itfjtt
de "»«»iíf. t**t mia Atita, a* t*

«Fl** nillKIT08 01* ft UMA ri*'ft W Umhlt. l'or qtio oío 10 »t*t». ¦!» fttur mia fltie <f« lat**

ncpoll dO cr.er.-il p.v' "I •>
fala o tr. Ilermei Lima. Mo*-
Ira romo o PHD 1 ¦• «o limi-
lou a comillar. ma» a reine-
rcr ao T.S.K., aponlondo,
com uma senerotldade. que o
orador Ironira. ttieeslAes para
o precnrltlmeiilrt daa vaca» quo•n\t**\ ou con*ldera etlnlcnlei.
R«!A vftlo que o PSD nio : • .
fompel*nrla para Iol proro-
dimenlo. pol* a unira attlnri-
dado com;»' :•** para Ial 4 o
:¦¦!•:.' da ""-.-..

O tr. i*leira do Melo apar-
leia. «lixendo quo o PSD podo
rrquerrr nW o n'»5tinlo, ca-

verifica o mwmo no cato pre. i"/***
«ettlo. concrelo? O «:¦ • <-.• ' ¦
Adroaldo Cotia afirma lra'ar-
»e apena* de uma tilpâlete.

O tr. Ilrrmea l.lma verbera
o frro do pretidenlo do TSK.
haver colorado tuh.Judlee uma
!••!'... de exrlti«|va. .-.'•¦ '¦:•-.
rompel.^nria do pretidottlo da
(tAmnra: ou . •*. ê uma lerra
«'o -••¦-¦. — nu •..'...'.. nt n(r|_
Imleõet quo lhe eulSo tendo
usurpadas.

Mais uma ver, o* «rt. ftan^-
nerta, 1 • • -> t> Vidra tlc
Melo procuram tumultuar oidchales.

ACORDO SOBRE A DES-
TRUIÇAO DAS ARMAS

ATÔMICAS
LAKE SUCCBSS, 7 (U.P.) —

fr,:tii:t- — A maioria dot pai-
sra membros da C<.mlsao dc
Bnrrcia AtAmica das NaçArt
Unidas concordou, cm princl-
pio, com quc :':-.-> ns armas
atômicas existentes dcvcrlo ter
destruídas.

Será solenemente pro-
mulgada a Constituição

de São Paulo
O PROGRAMA DE FESTEJOS
ORGANIZADO PARA COME-
MORAR O ACONTECIMENTO

DEMOCRÁTICO

SÃO PAULO, 7 (I. P.) —
Um programa do festejos foi
organizado para comemorar a
promulgação da Carla Cnnsli-
Uicional do Eslado, 110 próxí-
mo dia 9 do jullio. Às 9 hora?
da manhã celebar-seft missa
campal na Praça da Sí. As
10.no haverá nma concentração
cívica no Cemitério da Conso-
laçfio, em visita ao túmulo do
embaixador Pedro de Toledo e
às 11,30 outra conceniraçilo
no Ceniil/rio de São Paulo, em
visita aos túmulos do General
Marcondes Saltrndo e dns Vo-
luntíírios tombados em 02.

Ao meio dia um.i bandeira
do Estado, confeccionada pela
mulher paulista, serA entregue
íi Asfcmblóla Legislativo, As
15 horas ns corpos discente o
docente da Universidade de
São Paulo conren!rar-so-ão no
palio da Fa.cijl.dado de Direito,

\s lã horas serã promulga-
da solenemente a Constituirão
.no Policio P de .Itiího, sondo
após assinados os eycmplares
destinados nos nn<'oros Legis-
lalivo, Executivo e Judiciário,.
As 17 horas haverã o a'o snle-
ne da decretação e promulga-
çâo da Constituição do Estarlo,
pelo presidente da Assembléia,
com a leitura do respectivo
preâmbulo.

Finalmente, hs 18 horas o
chefe do Executivo receberá
tôdá n Assembléia no Palácio
dos Campos Elfsioa e fis 1R.30
ll m a "maroha-ntix-flnmhaux"
com a participação dn elemen-
tos da Fírça Policial, o espor-
listas, encerrará os festejos.

"OS GRAVES PR0BLE-
MAS DA PAZ

Suixirtlinaila ao tihilo nclma,
o jornallsla Rafael Correia de
Oliveira pronunciará, 110 pró-
ximo din 14, cn llclo lloii-
zonte, uma conferúncia pública
cm lòrno da üilunçâo polilici
nacional o Internacional.

Organizada por um grupo de
admiradores, umn caraviinn
ncompanliara o iluslro inlelec-
tual á capiSnl mineira. As ade-
s"ics a essa caravana serão rc-
cebidiis até o dia 10 do correu-
le, pnr intermédio do sr. João
Ribas, no 7.° andar tia A.D.I.

u ..'.tw. 1* rwMMfl t. NM tll*
,tti* a***** Am ***** aamiJ—ti*
1 \-.-,.,* A* ttma. O tr. ****** M««
. . i*f*ftm »l»r!M! *l5H*u mttm,
n-tA, ttD#« ....*..m t* '¦¦•¦¦» **rt*a
1 , .. k... .*..t: ttm a m*** At
•ü^ 1 .-. n» mmMM"< Ma ar**
mat* »•< l** ttm1* t*»po„ A* »•**
tt tr- <*íf*M*»» ai«n»»i *****
mt*¦ ****** *'*••»*+* tt»*** *****
mu *>|jt»k *** a*V.

O tl^talado » •** M*r»* ••«*•
plm Irmltr* «* lr»l»»lhad«r»t
quc «.!ar*m tt» mu n«mr. Ai»»
ra. o l»M». iNiilltlo mtjoriiirta.
ijttcr ISt» catwr o mandato •
lr*n»frtlr lodo» wpiílr» %•**»»
v*n •atnUtitt» 4* dílíJora. It
rtrl4mtt — "Mo * «nt» enat*
1 ¦¦¦¦*• •*'<¦ O tr, i*-4 MaiU fria*
l>Im '¦ ' > durante ¦.--•' cln*
c«« !•'.-•. tm Arte** Aa Cm***
lllulcáo.

A VOTAÇ.U»
IVHa a tro;»()o, t|.m*« l* 33

tions». manlfwlsram'»* conlra
.» mírll» da nnciH"» •*•" •*•*¦
ronlra a »*.!irranl.t do Parla»
tnento r * democracia o* ><¦¦
ohoits r.uilavo Cipancm*. t »¦
nrira lUtrnraurí. Vidra 4* Ma*
lo. Adroaldo Coita, it-r-i.tn
,'rrrr. " : > Nojoclra. tirara
Crnlofo. a-- _-, Fellclano,
i>!n*n!o Ouritlcr c Flores da
ilnn-ia.

Mtnlftilai >- •• a lavar. pr.
•a *'.Ltranla i'o Otn-.tetvtt, em
rtrfHa d» C«n»tltulçâo oa ta*
nhorr» Soart» Fllh«. Ilcrmc»
.Jm?. Afunn» Arlno*. Carlos
«'altlrmir ,t>r?fl d<» Amaral t
imi Maria Crí*plm.

COMÍCIO DE MULHERES
CONTRA A CASSAÇÃO

DOS MAHDATOS
RECIFE, 7 (Do corrcspomlcn-

te) — 0 Comilò dc Mulhòrcí
1'ró-Dcmucracia rcalizuu anlc-
(inlt-iii um cr.intlc cumlcin tlc
protesto cniiira a pretendida
cassação tlus tuantlatos dos rc-
presentantes cumunistas, eleitos
pelo povo brasileiro. Os orado-
res foram longamente aclama-
.los por uma massa popular dc
mais tlc dez mil pessoas.

Missa pelos heróis da
Marinha mortos na

guerra contra o
nazismo

No pátio do Ministério da
Marinha, com a presença dó
respectivo titular, almirante
Silvio Noronha, o demais altas
autoridades navais e chis, co-
lebrou-se, domingo, missa cam-
pai em sufrágio das almas dos
nossos bravos marujos per-
loncentes íis Marinhas de Giior-
ra o Mercante, sacrificados na
defesa dos ideais deinocráti-
cos h da civilização contra as
forças agressores do nazismo.
0 alo foi oficiado pelo Cape-
lão da Escola Naval o teve a
assistência das famílias dos
militares desaparecidos.

Deputados paranaenses
defendem os mandatos

dos comunistas

CURITIBA, 7 (Do corres-
pondenle) — Os deputados
Aldo Silva e Aldo Lavai, ambos
do Partido Trabalhista, om
discurses pronunciados na As-
sombléin Constituinte Esta-
dual, acabam do manifestar-se
contrários li cassaçSo ou cx-
tinção rios mandatos dos parla-
montares comunistas, declaran-
do que o quo está em j^fro é'a
Democracia quo se vô ameaço-
(ia bojo para sor extinta ama-
nbâ, caso continuo os atenta-
dos que vem sofrendo. A certa
altura do seu discurso declarou
o deputado Aldo Silva que u
Justiça Eleitoral não tom com-
potência para decidir sobro
cassação de mandatos parla-
mentáres.

UM CLUBS ORO DEMAIS
O tr. HftiSM I.ftna r- ••-¦-.: -

*«ra «pie a Ornara c-wnleassc
coisa o"3titna. vai o T.S.ü. pro-
mmclnr-ie itfire vagai. O sr.
Capanctna compare:* eom um ar-
«jumento pueril: a matjria apcnai
«li cm. m.los do presidente dn
T.Í5.F.. Se Í6«e uma repra grrnl
c fat.il oue o presidente deve 'e*
cct.fr tfl:'M as prtlíd»». ti.lo Hn-
verta nada de mais. Salienta' oue
n.lo se trata de nenhum ccrfllta.
Este n?n exl«tf ttt manem td-
guma. Sc o T.S.E, cassar os
mantl-.tos. n Ornara tem ohriaa-
cí!o de necar c.tie Ifto se efetive.
Rrpcte tjtie nlo M conflUo r
Bf'rma q«e a Ccmr.tltuíçfio He 46
rio deu e;'» compctfncla ro
T.S.R. Se a Ornara aceitar a
Ir.lqua '••:¦> e:l.\ tjuerentío t
lavar as ntSoj e |3 r."o rem na
rc!".IUatIc uma Ornam. Mas um
cluhc caro drmnls pera ser man-
tlclo pela NaçSo. Prolongados
nplausos coroari estás útfmas pn-
lavras do sr. Hermes Lima, cjv:
cc.iclul d.:cndo n3o haver mo-
tlvo para que sc lavem ns r,t33S,
e declnrnndo-íc dc ncflrdo com

substitutivo Soares Filho. Ait-
mn que tito t uma qucst.lo d.*
consciência.

O MOMENTO HAHIL UO NAO
CnnrcIJncla? — cMicmecc o sr.'

Vieira dc .Molo em fu.i catltlm. t->.
t-r.ibim lenlio con«rlíacl.i e nlo t*r
tou ue acAitto tom o siilistl.ti.llvo. ,

Atar. o sr. Hermes l.lma cnntlnua:
ít:c t o mnnicnlo |nsln, preciso, n
riomcnlo hábil d.i Cântara tlUcr NAO
pos quc prelcnitem Itíútdát > .d;mo-'
ciacla em noísa terra. O contrário t
atítlr o camlnlio p.-.ra dias craves de
trrnicaln, para que uni nova e ccr'n-
mente mais terrível ditadura se ln,-

'.inte no pils.
COMPROMETIDO PERANTE A

IIISTÔHIA
O orador sc;jlnte í o sr. (lurrel

do Amaral, qne afirma: a atitude do
PSD o compromete Irremedl.ivclmcntr
pcranlc n História. Ncslc momento o
quc se lai 4 a separ.-içJo de Acuas.
De uni lado os quc rcalmcnlr desc-.
Iam o procresso d.i pítrla; do outro,
os que npenas desejara o procresso
dos scus Interesses, a manutençlo do
atraso. 0 sr. Leopoldo 1'cres exalta-
be, tumultuando a scss.lo. Parece quc.
a tarela do rr. Lamclra í ocolUnr os
quc tumultuam os debatei, Pol» este
tempre com o cliarulo c a sorriso a
(¦pnlir 03 srs. Vieira de Melo, Capa-
rema, sem perder vasa, tempre soll-
cito em aumentar a crtnltiíHo Pes_.ii
vez, pcha que se esM l.-ucndo dramn-
tlclJ.idc. E clama, npoplótlco, por «e-
renldade. O sr. Ourrcl do Amaral da
cntno, uma llç.lo macnlllca de sem
nltlnde. Aluda dc JlapasOo, explica qne
1. q:-c> luivla cra apenas uma veemên-
cia natural pela ImporlAiicla do dc-
bale c mostra como na realidade n,-
nor, serenos eram aqueles que no mo-
n ento pediam serenidade.

O ASSUNTO £ POLÍTICO
0 orador frisa que o assunto 6 na

rcallilaile político e n.lo apenas tícnl-
co jurídico como cm v.lo sc eslo:-
ç,-,.n pnra demonstrar os srs. Vieira.
1 ninclra e Capanema, A atitude rta
rSD — prosscRiic — Iol alr< itosa r
dcsclcsante, tanto pnra a Cintara co-
mo p.-.ra o Senado, onde 'tem osseu
tn um representante comunista. Cita
para demonstrar que o n-ssunto í po
llllco as manifestações do povo e as
opiniões da Imprensa, Inc.uclve tln
"Correio da MantlS", órcJo qi:c cm
ittnhumn hipótese podo ser taxado
de comunista. Vv,.i com o substlt,
tlvo, dljtciilo scr ír,te o ponto üe
vista do seu partido, o I'TI1.
O T. S E. AOE POtITICAMENTn

Começa o rr. Atallba Nogueira n
talar, nostranílo--.c cheio de cuidados
rela democracia brisllelra, que dli
estar ainda na Inunda.

nstó na InlJncla e o FSD pre-
nietlltnndo um Inlnntlcldlo — comen-

•'li/r-o deputado Adclmar Rocha, ao
lãilo..

E\alto o T. S. P.., reclamando eti
queta, civilidade, bons modos para
nqucle tribunal. A esta altuia, o II,
Hermes Lima apartei.',: A Justiça Elel-
tornl deve a|udar a democracia bra-
rllelro e no entanto, estA t-nterron-
tlo-a. E.;IA nclndo politicamente.

Insistindo o sr. Atallba NoRuelra
t.os mesmos arcumentos de ckfllraíia
ao T. S. E., que npenas recebei n
requerimento e \!i designou um HM-
tor, tomn a apnrleA-lo 'o' sr. Hermes
l.lma:

Este |op,o ati parece Jojo can-
tndo...

Ao sr. Ataiih-i Nogueira n.lo C pon-
tlvol, como tra as «sperar-se, con-

O ir, Aíif »'í« C*MJ, «Ht tf*
tata taitte, t ds rtw t-mu*. Mt»
lils tat lira* t aa* t-Kttuts» A» qat
D* Atpatit:* *a luí- c-r..«U.

_ I i 1 rei psr.
«r. AiiissUs C*ili <<li wraa li*

<e Utlsi A* «l.ü», aiiintaia qat ala-
lis »:;¦•» «t -i* «i, ií. , a« it;.«
t *rnl*. C lata Ust-.í», f»(M • ».
Vlrti 1 et iW-a, «r> t -.«<!•.<!«

A VK liO SK CAPANtttA
-'l ir!» .;.r a n l .-.> i- ; - i »•>'.-* t-t a ft. V .--•-. A* *.*..:,, Cit»

t*a ua' la««r C9sfai«l;-J<« t cwt«t»-•..ti-*-i.!*.tx* m.mmiAa lairwo, a At
WrlMt. a d) IMtitls, «sal;** oalrj»
téats. O. »f. Ilctcr» linj t*>*ni.tt
ptta a rtttldai!*. pan t caso at|e
tiro, prJ<.:-f rata lilit a, C»a»:|.
leltlo dt II de tettabto de It»*, tft
tliallú TlH'« líil tt!il{D. ll<-.T:p<r«!-..
4 at í--.i-j dt pi ui .,.; o T. 5, lí
f.**Ae tttalm a qailH». Claxtflcj.
rmeata .-.--. ...•...,.¦, 1 .
llte das dttults qut aotatatatt tr
turui:_ii-i ir*,,,,* psr an niaata.
tim nlnuio, ttm minuta apentt p»f*
rttutt a ttn ponto de tlil». Alss *pr-
tar dos maltas mlautoi qut Pies Mu
teacdltlai, o rr. Capinem* nlo coa-
Rguc provar aadi. Ns lln, mostra,
tt ijIvom. aptur do ocoiio qut lhe
rtrila o líder tia aaljtl», tr. Cltllo
lunlor. qu; Iol te tentar «a seu Udo.
Contldcta lntnnultuclonjl a tobstl-
tutivi» da sr. -Sostcs lilho, vaundo
contia llt, Ot stt. Ilttmct Lima t
Soate» Pilho desunem ltda su* *r<
rumtnls(!o.
UMA CONCLUSÃO TRAXQtfU-

5CAI>0ttA
O tr. rrad» Kelly, _.,, -. ¦ •.. .,. ,

dclMtlfn, ptnlo a palavra « dls quoItva tKira^o plonârlo uraa conclu-
íâo tmnq-illladora: n3o t.uvlu
neiihum vr,lo tllrrlo • drtMarr.do TÀT> A PO^ITIPAAbre a co^petonela do T. s. B. KV****i >***>H.

r.\i-\ o :»n. ahamknon
M.Xf.At.llAKS

Anlçs de rnrerr tr a tessfio. o
*r. Aramrnnn Majnlhle» dl-
nitlti-«c ao* presente*, mo*'
tr-ml'» a rclevánvla dos deba-
tes. q»r ohrlC"» a CSmara a
tiver i!las Intrpsns e a tHvMIu
,**n dnl* gnttvis. Salientou a
rr*iK»nf.al.|lfdai!'- do momento
«•tte eilrnos vivendo, do pas>•o que vai ser dado. deelslvo
1-i.ra a i^mnrrarh em nosia
Pilr!a. .'flntou que o vlcnr
<•'>* iletiates certamente vol In*
rittlr nu J.tlRimentn do T.S.K.

A* palavra* 1I0 presidente dt
Comtssfiq que revelam compre-•ni.*.'. tio mnmenio que vivemos
c a rornttem pnllllea de tomar
a defesa th dcmnmela eontra
im* lnlmi»os. ralaram fundo
em lotlns que o ouviram.

"T?T*TÃNDO OCTIL-

KA1.A O IIKPIIBSU.STANTE CO-
Mf.MSTA JO.«ft MARIA

CRISPIM
Tor Ultimo, fala o roprerenlanto

comuiilíta. »r. Jo»{. Mnrla Crls-
plm, Afirma que »6 existem tltiaa
fttltTnatlvaa: o caminho tia rolio-
rr.nia ou o harnklrl da democracia.
Iteferc-so - no parecer cornjo>o o
Irrespondível .Io ponto dn vista
polltlt-o o conitltuclona] .:„ nr.
Asamcnon Magalhães Kolloma a
ImiHir:.,: . do momnntn quo vive-
moa o a relovaneln doa debates,
Dcsculpn-ro |«-la iiiuiiolra i-mn-
doiini com quo o.n.i rolando, na-
tunil por rcr ali na Com lana o
o reprotentanto do pnuiiio vinatlo.
Mostra cnmo o recurso do P.S.D.
6 ?su| Bfiiorls" na história polf-
tlrn do Brásll,

Com uma pr^sun^lo digna daa
mias oxllilçúos dt> tí-onlra Jurídica,
o sr. Vieira de Molo ercuo a voa
para dlzt-r quo o sou partido nfio
podo ror am-im julgado. (Oh! o
sr. Vieira do .Molo! Divertido,
quando no arvora a grando Jurista
o político, cm vfto qunse direto do
CIcoro Dantas para n metrflpole!).

O doputndo Crispim oxpllrn que
o Julgamonto do PSD n.lo depende
da sua vontade, nendo uma do-
corríncla natural da eun trnlçüo
no povo, A tlemot-rncln. Diz qua
sô a Cnmarn tem rompotSnuln,
Jamais o T.S.B., para resolver
sObro 03 manilnto» dos soua mem-
bros. O contrórlo «orla o mesmo
quo trnnsformA-la no Conselho Dl-
retnr do um pnrtldo político, o
pnrtldo maJorltArlo,

U.M PnODLBMÃ POLfTICO
O «r. Clrllo Jflnlor, quo ronda-

va nn Comlssfto como um abutre,
esclarece sen voto no plenArlo.
Afirma quo o quo disso oslA noa
Anais. Sollellos, os srs. Vieira de
Melo o Adroaldo Coata acham
(Troça, sorriem. O deputado Crls-
plm salienta quo o problema 6 po-
lltlco, O sr. Gurnel rio Amaral
ápáftoíft-o': — Al Justamente 6
.pio estA o perigo. Que so poderA
fn=nr depois do fato consumado,
do Julgamonto do T.S.E, ?

O sr. Jo.'-6 Maria Crispim¦ con-
tlnua: o argumento decisivo tem
do sor o da Constltulçfto. Hefero-
ro a uma afirmativa do ar. Ata-
llba Nogueira: n dn quo ostarln
Havendo exagero na defesa dn do-
mocracla o da Constltulçfto. O
sr. Adroaldo Coata, sabendo quo
j orador t um trabalhador e o sr.
Nogueira penallsta, faz demons-
truç.to do conhecimentos Jurídicos:
nfto se falou em exagíro, nma cm
excesso do dolosa, Com certeza,
em excesso do defesa culposo.

UM IMPERATIVO DO ELEI-
TORADO

O ar. Josfi Maria Crl.iplm diz
quo n aua presença ali foi um lm-
poratlVO do eleitorado brasileiro,
quc na alvorada da democracia o
enviou para o CongTüsao, onde Slo,
filho do povo, sem a cultura o o
brilhantismo doa seua pares, tem
a firmeza o a vigilância nocesoA-
rln.'- parn oxnmlnnr o problema
dentro do angulo em quo roalmon-
te so situa: o constitucional. O
sr. Afonso Arinos npnrtela-o, afir-
mando scr testemunha da nua de-
dlcaçfto o Inteligência noa traba-
lhos tln Comlssfto.

O sr. Josó Maria Crispim lfi o
voto do desembargador manco Fl-
lho, prosldonto do Tribunal do
Mato Cirosso, no III Congresso
Jurídico, recentemento realizado
na Cidn-.lo do Salvador. O ar.
Atallba Nogueira, clcrlcnl, monar-
quinta o fascista como sempre, ln-
surgo-30 contra o ropreaontanto do

(Cnnrlusiln rui IA pdg.)
Cardotn. que es lornalltlts e luncls-
plriAs ds cata conhecem eomo "(I
Somhrn". B mora, no Stnsdo, iar«

\ t***i cteala vncil dePnlda. um
nivo lleursntti o »r. Jott Amfrlco.

Pel-s colunas de um vespertino dt
enl.-m o sr. Jo«í Amétlco tamblnt
trM* n* ' ' '¦-¦¦''¦'¦¦•*¦ quando, ti v»t-
rer.i» de um novo 10 de Novembro,
os me«no* tcrpon»lvel* pelo primei--o Plana Cohen articulam nnvai com-
firais* V. pura ser mali elletent* em
•ni lervlco ceolhe loro um senador:

l uli Carlos Prestes. Volt.i-ie cnntr»
o reprcstnttnle dn Distrito Fedenl
manda o "covv-bov" t!o Clnem* l*s-
IM| tr. Cosia Nelo, dlrl»í tn Min-
..„ ,.,, ridículo pedido de licença ps-
rn procc»«ar o i;r;r:íe líder derao-
rrMlco

Invr-tlndo. de maneira pírllda, eon-
tra o r.e-iadnr Prestes, o rr. Josi Amt-
rico niierc a un cAro de reacionários
Ce diversos mallr»s. O pretldente d»
ros, mm Isso. o oue las, na res
lldade, é tentar ocultar sua poslçlo
cnpllülaçlpnlsls, Oue sdlanl«m atina
palavras Inflamadas contra a essss-
«-.ln. nlrnvíi ds Imprensa, quando n*
rrAllea a pnslrsn de teu partida é d«
entreta do pai* a um nriipn de aven-
lurelros fascistas?

Trnnslorm«ndo-se em propsusndli-
ta de um clima rie legurança que na
realidade nüo existe, o sr. Insé Am*-
rico, presidente de um partido polltt-
,-o, assune uma pnslçílo multo grave.
Fuás declaraeftes podem ter como eoa-
«enuíncla, pelo menn* em eertoi «e-
tnres. quebrar a vlrllíncla ponutsf,-menecer a pressflo popular contra t
tendência dn ditadura de deseambpr
para o terrorismo. Desorientando o
pivn com suas cnnstatnçSei de fatio
"ttmls.no, o sr. Josi Amcrleo preita
um Inesllmívcl serviço aos que pro-
curam repetir a Inl.lmla da 1037, tr-
rastando o povo o um novo período
!e necra rcnçflo.

Os acessos dc fúrln do ir. Dutra
e dc seus nuxlllares podem eondnilr
n nr.if.il a todos os Imprevlitoi. O
sr. Josó Américo pode adotar t8da li-
pede dc dlvcrslonlsmo, em lua ten-
tnllva dc ocultar aoa olhos do povo
quc a dlreçflo da UDN mandou ti••ninas a Iccjeoda dn "eterna vlgllftn-
cia". Entretanto, pesroalmente, nio
lhe descíamos mal. E nté faremos vo-
tos para que, vindo un novo 10 de
Novembro, o presidente dn UDN stra-
vesse o temporal com a tneama lorts
quc teve em 193"^ uivendo lem maio-
res Incômodos sob o Estado Novo,
err seu lugar de ministro do Trlbti-
nnl de Contas, enquanto dezenas de
milhares de brasileiros amargaram no
círcire, nns Ilhas de desterro ou ns
emlRraçjo o crime de terem acredl-
tado que "haveria etelçiJes meimo de-
baixo dc bala"", como allrmnu, ra
P.nla, o ent.ii candidato ao Catete,
que hoje, dez anos depois, Insiste na
mesma poslçjo, dc lunestas conie-
quínclas, menos para êle do que para
o povo.

!

S. deseja pintor aua casa?

Iras ""•' "J-"
HUA SAO SALVADOR, it

Tel. 25-3.691
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LISTAS RECURSOS DESTINADOS A TODr * OS PRODUTOS DA AMAZÔNIA -

IRREGULARIDADES NO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
Pa**J**4t»"t «It*

i**i»» pat f*mm-* tmtm wl»*'
tavapat tia pt*!», ..ra-» *> Bi,», j»t.»"r#«4». t~*xm t am*t**% ham **»' f««**;»«4.»*, ftaamaata imtttttt

*t»«r.i«*» d^Mtjtsaal**,. çmtm, 9* 
' ***-» tSk** tm* * .*Jf.j»,.*..» Út *+»*ije, a Conferência De Jorge flmadoli»*-*t4«» ti» C.tm*>4 lOttXãl

' 
tu taüsasti^síatii ci*™* «a itwiilii.1.

V*i4s4 t*9*twam*** bwm»**-'* ***** om *"•«?»»a *"<- ******
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»....»...wJ*-*t ***** 9 4* *r. fftlM cl |.^4 ,. u. 9*9« P«"»i»-»a tM.
j C.tt». !>..** m» oa* tm»* m <att* «At tat^ti» l-*tv» Me «• 
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~nw,hm™ 

aT\' P *****•'** «*? tir»l«i*»»t *i> wtjrttt»..m, qm •• .i«..,..,«.. |.„, Hm a.t d» Ato* . Ir»lrj.«. da «*»» r«í*»rat «to 4^,1*4. «.a^stwt p^<Aj, , da-Kt*. 4t liii-wt*. «rrát W.JiZ, Y\ Ll ri.. l>» 'ie**4"* ^•.•¦i',» com-

i«tfiM«i« ..irtfwit». *» -mm «»> II.IIHS.\l*ttPIUH (MATP). ..-a, la'u'o at ir»t»«*v* tia^rli; aw^^ 4, Ubt»rti*1da**t B«arat-••** r j^iil» «to &-£&J*J *]«l*»w*t «i <W«r VW.ina

O Petróleo e a Soberania Nacional
I vi«»*»t».-r»,,» duraaie ajqum

i«-iM» . wrir «to a,'f. »t>» que aqui
»,-,"M"M'» to;»r.tf.*. de (titil t*- «
ciitita ã* «*a«t)t-(.'i-,, »» «Jo «trnrial
I---•-•*: Tavora. 1 •» Oal» !»Mitai.
f »*."•(# o •»(»>!¦! .ir* «to pt troto a

^fi!íliU^Ll^AIRJ9TA_P.*lX^ P0DE ADMITIR QUE OS *-/•*•
¦

.poteMtu luniam api«*«*aiar *•tMeatát rom«t «I» rt*nv*»nl'r»rta

lNTn*'«SSES DOS MONOPOLISTAS IANQUES. QUE AGORA w^Al"
!«*í* i»nia»n ai

wntiMtttfl. 1 At"ttnto «rt» <,-.».t,t..i r-.»it tm
t^^.J^*s[l^Síi*rA fc"l * ««^ «IWânlí. ra-.Ja.1J1t

r.'*' •*,.:.. «to ,«•¦-.;. ,>,;... _ 
»|T"

tarde ^ mat rara taír «to ro-aa.
Títm» ««n-rroiaitiu». de «toto*t
na erh.ii a.«-.t r.mul .

ANDAM COM A BOCA CHEIA DE PAN-AMERICANISMO, SE
IAM COLOCADOS ACIMA DA NOSSA SOBERANIA

Biollt-ta R, Ria. * **u* PP' O OlHi VAU'.
3S MIMIAPS

pu:»tt*U* |ttí!i!.*'j«,"..»t «to 
"Cor

1* «.1.1 NU-.i-í . I - =«»«tt-trtnie tm»
ti«a o pri-i.«p.-l ,.•'•..!-..!! t «irate jor»
H3.I « rtt.jyi.!.« o |.ii»ií<<su> «to
ettiminar e d.vtiliar ;•* apor)4*-
mntlos oritjinslt «to <tMf«*r»rn<ttt».
*«? (•-« ,i^---!4 a «t-fv-.i.» !-*» cora
a ;-.'«',»r<rJ.-..!e «to quem trr.t ia*
t.V*i e ponlot de v.*ia .fia* oti
co ncidrfitci.

!» tt.;.;ji-..». a* trwt «to wtnt-
ral. 1. í .rtr _¦..-. uma a uma com
-«'" •;!*,«ev» « al iai«ii-tt*a ejuc o
ilitatre mditar até Me nSo cota-
l«**to«i. Pttaiu at«i-.-.!«-.rr. rntrrlaa-
lo. «jue oa referidos «aritjirtait «tot
«¦«•"lírrí-íí^t loelt-..-.ecA nova* mi-
nútelat digna» de comratAr.o tau
«pie o rt-dator «Jo 'Correio tto
Manhã" lhe* acrrüeeniaaM algo
de sua prtévpr;.a laa-ra.

Nto» lal n5o acor.lcveu. D.»
tudo o que publicou aquele órg.to
nenhuma tontribulç.1o nova *ur»
f.iu para o «---tlare»: menl» »'-i pr
Mema. A n3o ter . dcltnlcao do
que o general Tavora. (para |tt»»
tiíicar a* conceaatVt â* conapa*
nhia* atnerecanatl chamou nebu-
lii-tamrotc de *"con"í)ren,»'rO* In-
ternac.onals e coniltirnul»". e
que o colunista d«a "Cotrelo" Ira»
duriu.cm lermo» de uma pre-va»
r.acao dc guerra ou de defesa dc
unia potência Io.» listado* Unt*
dt».»), conlr.» outra potência ta
Rúsila,. Porá dal. como disse-
mo*, as ter» puMlca<Cíi do» das
II e 20 a 25 do "C. da M. ein»
«jtram-te 1 *..-anscrevír ou resu-
mi »:. »ie'íríncla» pronunciada».
embora ter, ovalqucr menção ao»

ponto* debatidos ou ao» ar"t!
mentos rechaçados pela asssttn-
c!.. do Club M.Ütar.

D.» qualquer raod.a. pcr«éri. c-
*»tros artigo*, voltaremos a exa-
minar o material da discussão.
ioin»ndo por base n que o "Cor-

r,*io" estampou. Repetiremos o
que i.'i loi dito. para n3o deixar
I • *r.r a quaisquer dúvidas no es-
pirito de leitores monos avisados.
Per bole. vamos a critica da
lese militar" que lustifica a r:.

troga do nosso petróleo ao rstran-

gclro. Ela c t.lo falsa nos seu-
fundamentos como a outra, a eco
uonica. E* o que provaremos.

AS RAZOES POLÍTICAS
li A "GUERRA"

Vamos aflora ao outro aspecto
«líi questão. Tornando-se precá-
nas e insubstitcntes. uma a uma.
na razões dc ordem econômica In-
vocadas pelo ilustre general Ta-
vora cm defesa dc suas teses (tão
pronta c vectncrftcmcntc foram ela-
postas abaixo nos dois debat.»
públicos do Club Militar), o con
fcrcnclsta recorreu dc súbito .-
amparo das razflcs dc ordem po-
lititea. E foi realmente dc súbito.
Os ouvintes do flcncral estavam
â espera de sus tréplica aor úl-
timos apartes dados contra as
vantagens c.omcrc'als do seu pia-
no, quando S. Excla. afirmou.

rt»r4a •¦¦•-, „, r ,„„, i,,.^.«, j. i„ £„ «ín.prriajj|ÍB«rt, ,„„ ,^*
!***•«. »*»» *»«» ft-.du.Mr ptra i f«-n«*«tfi«*n«». »t»*r«à*indrM. ,\f ,e*>n*o rontwnt, . . para * -.;• itar e '
roneorrtr raor rmnla pnépm na
li-.rl. ».| . ,.-.¦,;. .. ... . «hllaót^a
«tta !-.-.-.¦. ¦-.- 1..4,., má* p,.Nem ai. coniud .... ¦- -, |o. ,--.--.»¦.,., • pagaien»... «-m r.

graram taanrrr*»*» tto p«*. <<•-.» »«» «atole ou em <•.*•--. p»|o» n».
viu prlat tri»alft»»t4'«*<«** <to attlt- f**"- ¦ •MtawqrrttwlM d*» no**»
lítacía. i-..:.!!-.* dot mliiaie*. tojtlaih..

1.1* um» foniaeiçao rlara e
roereni» r*»ni o» v»ida«l«iro« i..»-»
mo« do i r. •:,-:, Chegar. |»ta»rena. • In-t». 4 •;.:, ,:- ;,-...-¦ r..-¦ -..r, r.rr.tr.-., «*«,na íun»
«lamento na «ronventonela mlll»
tat «to .!'•»•. é um tno. Mala
dt -

(rs.-, 1.-:a . ..}- «¦ ...i,:.!..;,. ou
o c«ie t*,., .> *\t,te, E" urn.
r**a!.i*»d**

Por • •.* poi». di.;- tu}.. ntí<*
d«a petr**4**»» n»*r**(s»it*d» peli** K»«
lai.0. fnld1»*, »»!-.!"» «ta*i«a 4«»
eif.o '•-.:„!.- rm e««nr»»».*t4(», am*
r-Kniatd*» de ;. t • fatal a n»**-*
ttepa-id-.nj-la (M*onAmlra e poli»Ito-t? I\»r «jue. ao rr.»., riA»
ti*A»lo eomo «. r."t.»t*« • à f«iiça
Cn »!¦!«;-.. restabelecendo o
«tUlIlbri*» »r..-.,,rr!t,-„ ..,;;-,,.,,,.,..,..
lido * a aoltvrrtnla ani*»*'»»!*.?

j eur*«t r- -,* -. •, -, «ntn r«-»-<»m-' 
itoaiçAn tto tnia»i*»!**»* entt»» nt4»*

1: de fato. K*.aminando-t« •*»•
irnamenie a u,¦•.;...,. aaa con»••-!..<!..... polillrai ;¦:.* . r, ¦.
aüe*. vi-*» Io'.. «|u«* eta foi ado»* ••'- • multo .11 ;•'-.= .-. .rm mr-
lhor exame, innto pelo i;en»ral
Tavora como pelo Se.t »¦•.. Maior
do Kir: .-. ¦ em nome ¦'••- ,•;-•;•.
K. Eta. r*»v«i|oti ntar falando.-• r . vejamo*.

A» dita* r-.-.r-.;rr ,,, poli-tlca*-. por mal* ir*peiiávci* «jue
«sejam, nio Implicam nec****Arla»
mentr em «- -r. ¦« ¦-.,-, ««rrlto-
:•>: Sejam o« motlvtt» Idral»
do pan-amerlranlrmo. ou «ejam
o» motivo» de ordem piátlca
rom fie retaelon-ido». amho» po-
dem s'ii.-i»ttr «em o comptitto-
tio e extr»mo reeurto da* fran»
qula» de »..»¦..» mllitarr* ou pe»
Irolifern». Falando-»e de Dratit
e Ettado» Unido», no que toca
ao suprimento de petróleo para
flrati rnmerelni» nu mllllare*. i
lerfeltnmente adml*«lvel a idála
do um auxilio mútuo. Nó* Iam»
bem a admitimos, sem exeluiõe*
ou exclutlvismos. E mesmo nito
sendo provável umn guerra, -e»
mota 011 Imediatamente, podo»
t<«» .-tdmltir, — e tambtim n«is
n.lmltlmon — n Idéln de fomen-
tnr-to em rolnhorn»no. e desde
Jti, .-. "\|.|"t .'¦¦'.¦ de nosso petró-
leo em qualquer quantidade. Pa»
rn <*¦*»»» r.i-.i, aceitariamo». teta
t;uiilqurr preconceito, a vinda da
rnplal.» e técnlcoi de quaisquer
pro. alénclrü», em particular «to
América dn Norte. Oi capit tt*
i* o; técnicos viriam na prop ar-
çno «ias eon\'enlfnela* reelproía-
in.-nt'' estnbelreldas, e cnzarlnm
dc garantias e rrtribulç.n.0 tam-
l>ém proporclonnls ao» Intertn-
se» c objetia-os de cada uma dn*
partes contratantes. Em outra*
palavras: cada qual pagaria um
justo preço pelos Interesses que
perseguisse. Sendo maiores os
do estrangeiro necessitado de
Importar nosso petróleo, nós lhe
pagaríamos em espécie, isto
o, com porcentagens do petró- I dutos químicos Ji passaram io
leo extraído a partir de um to- } controle ianque, c Inúmeros ou-
tal dndo: e a* vantagens de uma tros estão sob a mesmrt nmcaen.
tal combinação seriam comuns. Mesmo que se recuse a qualifi-"ELES SAO 0 fÍJÍlfLll
UÔRQAEAVIDADI ITILII
PIETRO SECCHIA DEMONSTRA COMO E* IMPOSSÍVEL ISO-
LAR OS COMUNISTAS QUE JA ASCENDEM A QUASE DOIS

MILHÕES E MEIO DE MILITANTES

««¦..r.údilf,. r««m«» **» liraUrd . d*um t-»m n-tttki*»"' |\.r nue mo. s "t**'^ *-*- ¦,,-»4, «taWi*»Ç*to
livo. - .-.(„ „ nmt a* 

*!}.di,-4' ''«Ml»'1**-» «ea wt*tarriiBrr.w tto «topa.
- #*» rht-samo* • »4o rairem» « »¦'•,-* t-ataturtítr* D**»}**-*» An»*!*,* «»:*¦- driMrndtnrta *m r*l«. iTrata-te «to «-«tsrtra. »vlt U-tl*»»»

;»1 J"'* «"••'toinot, perdem-* à íor.panbia ia-iíta Braiil IjwJ•etapo ¦ «lml.«*iro reunindo ro. f. Ca„|. ^j Pafk*M Co,, d»ntottoa . f„.0d<» lei», qttamto a í,JT :..„.&.. ... L,£l f»roer'«-.ri* rem a«,u'le rtteitvrinio ' í, . V. . i . "2o* "*
mellioi ,. •i--r.hr,,,, iiqtiitltt i«*»»»¦«• 

"araria. An-^tA. Parata-
eom a* fi*tni«u»a* * riuinar ln»! •"*• Dr**'*»'**-*•**»*• Alente. Ttt* L\*
alta ao p«t,v«»7 E qqe rnalnaii*- j oe** * Itoa V.tla, tolal lanJ.»
mr»» a ru***a juventude na* »*. j J.;$S. Wl ",i hrctarr». Ilsvmda
£^1^ 1'ai?1* *lf?»"^""í* ¦*»*» ~»»*i*à* em »» »-tiita«V» d.*tl* nalurrca *> d* *ul»*tAnru d» ,_,.,.„« „u n.\c.r» . ....n«»-*ta tt.»t»*.rani». taem cemo a * 4-nâ-íi"x* w-0 DASP- ° W-faTBO

«ir» rr. !.. ¦ . ;»r.; "* f».tmi\*â*

étffiarh a %'&mt*. tt*. hnt*¦99*^9*9,
9m* e* tatytmimfi t *» *dm
ik* vtaào* rtmttméSi,,

O NOVO W» V. |~í»?.VSgA.
MUNTor. na i-oueiA

O tf. itthm C4***#e5«i ttaat*
tm ,*tanta,!** m. t*M*tta **»

iwí-is* tot**i «*•«''J»**''sa ti*Sm >* »}i*t*tZt'4itik *U
tW* PMW-4 rlítí -»..-. -«» ti..(4t>*t
d» AtfêtMm ?"ítj-,^4. «Jé»rtj*}aW*vto
w». rratettwlt.ar «a t/tiota tt. II;*'
m*o IVi**».*Ar. . *••»». itmim*
tvm, tm wito."»» 1*111*. *~*;-*«»* aa*
tr*,* .•rrl^»-,*-'*, a tto 'erii-tf.il p*-
•*tú4«i48'*» ta >**tati»{f*stt4i tto | itto
•tj**».. tFtte"**^*^ t«*f» «*» *<*
t**'hi** da Ç«»f»Kí*íí-,'<* |«!,nrrA?v- I
iu ara*.

If «to «sttrtia 4* *t- Rw Al i
"•"•tttlrt t* liraljM**!*»**-*»!.-» »-'••» *'¦ " to
«•*• tt*»» toreaJ-írea *» nvMiUa C'«*ti|
Nt*» tofetr**«*; *«*» *» tmtiSáa *#> i
Iftii** Oi»«eí «to* Jí#Kt«* N *¦¦*.- \
l*arr*'**ril» rtt r-fttkiai »* r» DPSP,
«Jftt^a*lae. a aíí«fts»wt «to H-t.»**? I
»«*» para afiiar a t»'|»*».Kt*j> I •
¦'-«-J» «to anl». oy 4'»t.»*f» «to *%>* I
Urtia.

;«.? t»,|. »ij«»»- iHi.» t**t«cati*
íuii-Mr*.

A l«**(f,»4t tttMaim *f» r«*»t«v< «#«
lr»t tia tt* pi»i*t»», »ít»*aS« **»#«•»= •
(tir *** et«*«»t«*Mtr*l«r« «t* 1 E. I*.]
«tl tlt.".- I t *'l .tl«.*>*!«i». a,, t • J
l*»í-i** «S* jeíowiíI |**t»a itrí«t *»!
it>.i»4i*»#, «juAt* *t* p*t**t** tm* I
íi.*«ii,i»* .^*,,j*.

O ti... «,• • a* Jr i«rt«*ili «t» tr, |»r 1
«fi* iVtat.,. «'«!(«»!nit«j» na* *•» !**¦ .
iti.i*. ,-t PinMMi S»i»*t *mt* |
«.ttt IHWl||.|«» r»'» *íit**,!-* »"» 

'•¦

t»»r»iw.» Jr <oijf*(ii, t l*i«** «Jr l«**i» I
J» «*5M, pr.» f»*r« (K|«l*»» «Jr 5.» 3
te**., **•* #f«t«»fi«»i(*iiirs» fi»»i«»a>aia |
ir» «tt* irititaM* n«:.«ii«..-,« 0 (•»«• I
ttt. •* »«"-.-! >4Í»|-»a ,í ,,..,„,,,
Cit iaii.naa.«*.., pt» (.*•»»» ttt »irf

tn p*!.*.<<i*5, pm , âtcií-wM. tm 41
I tmoao *mia amm. qmi* at ta!';-

Ut «to »3iii.» aatfi t detmt «l
1 atatrvttto «to «*t*v#e»H.a tto I' «e-ul
. * i.»,.*-.» «to r>¦•-'¦¦'-' tto »ti
d*» «.»'*¦»«« em lrâs*f*j na I«*

idõt* de I-atita.
Nrntiuiu patriota digno d»

! britânica $9 -.-¦M-.í- -. .'• <•.•:<•«.»«
rv» psnt.. de vi»it Miiiiarncnia* f «**l nome latadê *:¦ .-.- ,.- õ* 

*íw' novela prtivrtrirttodr. Dr-xx*
1 Inter'«»#. jM ;...•*,- fon» ií '•***** ooeiaiSo, o ftovtmo ratan-

BEOtmAXÇA E ItOOEnANIA

O ronctllo d» d*feta h.» de
e*tar Identificado «Httn o da tto»
bernnl» naelonal. * -.-..'...--.•.
da r»:»- realidsd*"* objetiva.
Uma de tal* realidade» *> a aro»
i.-rtf;. 1. a po*»»» de po»i»«V« .
do* Initrumento» eom qua i-ua»
teniA»la*. Incluindo, è claro, ia
ttulda» e a» tefinarin* de pa»
Irdteo; e finalmente a rorrela»
•>¦> lnt»marlon»l da* forçai eeo
nimfca* e potiüea*.

Ora. dentro de um lal quadro,como allcniir-te de*i«lo Ji o con-
trite de uma poslçio eitraii*!*!»
r. e de um Inatrumento itinda»
mtmtat de poder, <no caso re»
pre.-entado* pelo petróleo), «Ce-
Rendo .a prlorl». nara Itenefi»
elárlti de*»a alieneçAo. os Esta
«les 1,'nldos? Qunl i n lónlea
fte tr ir,.,rtiiii «.melhnnle con»
«a-»t'no?

Nenhuma. A» Rurrrn* «e ar-
m.im e «e promovem em fun-
çüo de Interesses mnteriais. e
ráo fruto» do» conflito* econôml»
cos. O que nio quer dizer que
seja impossI\'et conciliar ns In»
1 <•:«'¦ '•¦<*.» e evitar o» conflito».
Mns se, de nossa poslçio hoie,
examinarmos a atual correia-
çâo de fórens econômicas, loci
verificaremos que na dos Esta»
do» Unidos pesam quase erma»
gndornmrnte aóbre a» nossas.
Ai estio para quem quirer ver.
submetidos no.» Interesses ame-
rlcanos. a mnlorla de nossos pro-
dutos de exportaeio, ou nio,
do café no <*ncnu. das céras aon
óleos venetals; nosro alumínio
ti a nascente indústrln de pro-

e O» amerit-ania» ou eiiiopeu»,
em ¦-.,.-•. 

4» jKtx :-;...¦ }.
do panlo d» vutt militar «erla
urna verdadeiia tcie de E«t.ad>
Maior, «aue não pode deixa» «eu»
traiWKirtr.». tanque» e .iviAe*. a
merc* d* tm»irevl»tn*. de aven»
tura» nu d.t dlscreçio de nutra
poieneia. O* pitriota» drila ou-
tra potinrla. pxrn terem tea!»
mente patriota* em cano do
Raiem* * sendo o* notso» p.aiae*
ndv»ntiri<aíi. teriam nattinlmen-
te de dlmimilnr. obstruir, ou. no
mínimo, »,r»»»otar nossa* fonle*
da produçio. Antecipações de
frannula» 1 ¦* ¦• terreno, portnn-
to. «$«, ; - r. --« F»«er conee?»-
»tto» territoriais ou de qualqueroutra nrUiire»*, ¦ .-tr..' os con»
fllto» de Intere»»» estio ainda
em proce.so. su leitos ao JA10 de
mil eomblnnçfle» que nodem
crlslnlltar».»e num sentido ou
routro, em virtude de pro«perl»
dade ou de crise?*, de ,¦'.¦;,¦.„••
cnnferfncl"»» Intern.-icionnU, mo-
vlmentos de massa. etr.. ó o quo
ti-a do mnl* temerário. E' a ne»
pnWio dt técnica militar, que
pode e deve ronlemolar, prevê-
ntr e prever todas ns hlnóteses
tritlcas, mn* que nfio pode nem
deve comnrometer nunca a eu-
tr.»t.'-;:i.i fundamental, nue é n
defesa da Indeoendénela e da
soberania naclonnls.

O petróleo c esttencinl à de-
fe»a de uma naçio. Podemos
extrai-lo já ou reservii-lo pnra
emcrKéncl.-i* futuras, em provei-
to nosso ou de nmit-os e aliado»,
sem alienar o direito ao contró-
le dns terras e Jazidas.

Mns se é Irrecorrivel. — como
insinuou o penerel Tavora em
sua últimn conferência — oue
a força material do.» Estados

que», qut a.-or* andam mm a
Wca cheia de pan-amerirani»»mo. tejam rott-ieadt** acima do*
IntertW,* de nowa «aoherani»
« IntI-; '• - * Ma* o . rr-.rr >•
Tavor.» defende a leae ito nnnt
•ujeiçio. o que « UmentiveL O
povo, entretanto, o» patriota* de
verdade. '..-.' do lado opòtto.
Vervmo* quem lem raxio.

«tou veatfrr a^u^let b«rti* <•-* !«»*•
¦. r ¦ ¦¦ •- per r ••* ¦ ¦- «to Ser»
v'r«» «le Nt» *.¦•*( .*,<» «to Ar«M:«»<na*
e Porto do Pari. O it-t-fiieiirse-i»
10 mdaga qual* ot mot.vot «to-
termlnante* (to compra, porque
loi de.tprri.id.* a ..-.'..¦¦• do""SP. iiorquí paaou o govtrno
59 milhões, que r.oti»-t>*j. toga

Mtt*, I<**)t'flt4», tif-elMt.1**, it»*!». !
»**. 4,0* tn laiku**, tam íc p-
t»«i4*4a* tW ..*«u* «*«m*.tli «ir *as»t«
ti»»{l«. J*i**«r a prrl**» 4r $ aa«*

<***!«# i»«r|rt» e * erat. tte atataita*
l« J» *r, "r.¦.¦-.,.. t,t*i, riit 1 Ceai*»
«4» «** ••^?tiariji >m ,< *n tv
f.l»*«!.--,lc. tCAÜT.CI. »*sr-»t*s,*4„j
«a íit.tii' 4* iej.rt;i» c t»a«Jr.
f*i* a* Ila* q*e .- ••tir-.»»

Ia, *r. •,•.,. Arrtrti», turstel»}
dt I*. K. n. «e»*» aitantit» »» Ct**«*. f
*t» i» ai»rr»i. ***iet** «.si-ir *»•<»!»»¦ 1
lílt*l«*. «J;-i^.i»-(t r'""*-«» p»',»j
rir«»« i*-«»irt 4r tu*%&t* ft» irpjr* Ití»;4t» r-tat-ha*. tetfJtdr* a»utt*«lc**l
t »*»rl<»la4r. «ft ««(rtaaaaiM srltu, rtsss.» I
eit»f>«iff>«(i-i-a. p«,4iul «Ir eítfj* a» I
«-.»!».*» ,- -ti- ****s«i»»J».!tií», j
t««»r>*»lt4 Ci lit».. prilníncj. rs»
f?»t-ii»(la »t» i-i!», «.., «..-«Jajiú,;» j

(Conclui «i«i ií." pdg.J

No Senado Federal
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ROMA (Por avião — Especlnl

para a «Tribuna Popular») —
Num artigo publicado em
«r.L'UnitiV> o deputado e dirigente

I
AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA

"TRIBUNA POPULAR"
ivtle ie 11

ru*.;-
n fim."

i sr», Corretoro» do açScs da TRIBUNA PO»
'•tlli-'-» eompareclmcnto ao nosso Escritório,

stnrri. «uns contas.

comunista Pletro Secchin nos' numerosa dn Assembléia Nado»
dá a noticia de que os mllltan»
te organizados e que já recebe-
ram cm Junho réus «carnota»
partidários sobem a 2.215.000,
estando mais umas duas cento-
nas dc milhares deles pnra ser
estruturados • em breve. O Par-
tido Comunista Italiano se tor-
nou assim o maior dos partidos
comunistas da Europa chamada
ocidental e. dada a desmoraliza-
çio reinante nns fileiras dos dc-
mocrntns cristftos de De Gas-
pcrl, por causa de sua recente
traição a demoerncln. tudo leva
a crer quo nas próximas olei-
ções dele será a bancada mais

ft"

NOTAS E TÓPICOS
AS DUAS FACES

DA DITADURA

yM 
TELEGRAMA dc Ge-

nebra, transmitido pela
Routcr, anuncia que o delega-
do rio Governo do Brasil, na
Conferência do Dcpartamcn-
to Internacional do Trabalho,
sr. Sindulfo Pequeno, ides-
mentiu» a afirmação do dele-
nado dos trabalhadores de
Cuba, o qual declarou que o
poverno brasileiro tinha dis-
solvido a Confederação Geral
dos Trabalhadores.

Essa ó a posição dos repre-
serTtantcs tia ditadura no cx-
terior. Aqui, a máxima vio-
lóncia contra a ConGtituiçí.0,
contra os tr.iballinclorcs, con-
tra o povo. Lá fora, tentam
dar a entender que vlvcmo3
num rcfjime democrático. O
ciniomõ" ele negar o fato de

que a ditadura dissolveu a C.
c T. é bem cio programa da
ditadura. E' quo no exterior
ns interpelações c as pergun-
tas assediam 03 dclcaadsn da
ditadura c 6stC3 não encon-
tram outra saída senão men-
tir mentir e mentir enquanto

uniões sindicais assaltadas pe-
Ia policia. A opinião mundial,
porém, Jâ está a par do que
está acontecendo em nosso
pais. Sabe ainda que a nossa
luta contra a ditadura aumen-
ta com o movimento de mas-
sas tendo à frente o proleta-
riado. Os representantes da
ditadura não podem esconder
êss.cs fat03 e maior será a dea-
moralização da ditadura -
medida que seus delegados no
exterior se atrevem a repetir
mentiras como agora o fez o
conhecldís3Ímo Sindulfo Pc-
queno na Conferência do De-
partamento Internacional do
Trabalho.

O CRÉDITO OU
A VIDA

A

aqui as violências contra os

trabalhadores se multiplicam,
4 q, Q» —r. é fechada c as

POLÍTICA financCra do
governo não estA rpenas

criruuln ,1 intranqüilidade rto
seio das classes produtoras. Nilo
está f.in somente arruinando a
economia do paia. abrindo BS
noisns portas ao "dumplng

norte-americano, llâo agrai1?,
apenas, a mi.vria tio nosso po-.-o.
a fome nos lares tios trabalha-

A politica finaMceira do H°
virno, a rcstr.';5o dc crédito a

que se apega a ditadura. estA
também criando mn ambiente,
de desespero "o interior do
pais. Funcionários de alta ca-
tegoria do Banco do Brasil ;.i
ndo podem. a!', desempenhar
com tranqüilidade sutis fttnçò;.'.
Suas vidas se encontram, nflo
ram, ameaçadas ¦

Poi o t;uc rieonfeceu, '-¦"
exemplo, ç.11 Goiás e Mato
Gros.*o, O gerente do Banco
do fira.*',', na cidade de Ara-
gvari, recebeu um fe'e/onciita
avlsondo-lhc que seii.t morto,
se não conccàisse rletcrmlnttdo
crédito bancário. R o girente
ile Três LigotiS, dado o tim.
biente desesperador ali rcinan-
te, não tei-e dúvidas: fugiu da
etdadc, Por que acontecem
essas coisas' Porque no interior,
eomo nas cidades, ninguém quer
acetar a catastrófica politica fi-
nancelra da ditadura. Há casos
em que os antigos clientes su-
põem. Aíe. dada* as negativas
sistematiers. que os gerentes é
que estão com m.l vontade.,,
Realmente, é d* estarrecer òste
ir. Corria e Caifro.

Diante disto os funcionai los
-categorizados do B a n c o do
Brasil, estão rclcitando convites
pura assumir responsabt! dades
no interior. A situação, ao que
parece resultará p.ara cies nis-
tu: o crédito, cu a vidal

nal, o que lhe permitira, com
a colaboração di Partido So-
cínlistu do riotrn Nenni. nr:Mi-
mir n direção do (rov.irrio.

No que so refere nn zona»
Industriai» trln Itnlin — as zonriu
contro-norte — ji não hn riais
dúvidas a respeito: nolnn n mnio-
ria do «Cloco dei Topolo • estã
assegurada,

A (lobilld.ido do Pivlido Co-
munlsta (como também :t do
Socialista) so fn;::a sentir nn It.-i-
ll:i JIoiidion.il. refrló»:i domina-
dns pela aristocracia agrirla,
pólos restos foiidairt o por Isso
mesmo habilitadas por maiorias
camponesas atrasadas o mano-
brada» pelo cloro ma'ri ronolo-
nniio. Pois mesmo na Itúlln Mo-
ridionnl o Partido Comunista
já começa n so Impor, como foi
demonstrado pelos r^oontos rioi-
oõea ro;»lonils di Sleilii o as
eleições munlclnai.» isoladas por-
to tio >T,ipolon. N'.i Pirilin, firando
inltrirto do centro o di dlreltn,
n Democracia Crista perdou
280.C00 votos pnra o eBlocr) dei
PoDOlot», Nrn três oo-iunr.s na-
polltnnns ehnmadr.3 n renovar
suas atitoridrulon o mòa pr.natt»
do vonoeii do priata a ponta o
«Bloco dei Popolo».

SóK-e o da3onvolvimunto d->
Partido Coniuilst.l no g»»l ,!-..
ítiéeüri. Pletro 3scclila nos fono-
co deirtos Impresslona-itc, Fm
mr.lo do 1C'3 n Federação do e.-.i-
polo? so ftprc3cnta\'u cota 03 000
comunistas estruturados o or-i
junho riorrto nno con 01.030. N"n
Calábria os mllltontes coi-iun!-»-
tos rio hoje Fi.OCO cont.ra ^-2.000
no ccr.ldço d-i ,-110. N'i Sloillfi
aur.ientr.ram di C3.CO0 paru
SI.tino or-.i poucos m""o's, d * retos-
mo ."0,'t (*i*iio nn roTião t11 IjS"*.o,
ondo é!ci eram 8S CCO o í\io
huje 103.000.

O sonho da roT-rVi ¦- con-
tlnúti Socchln - ó isolar os ce>-
munlstas, r.' Isso poí.-.lvel na
Ttálin? Eis a sua resposta: flso-
lar os comunistas na Itália é
impossível, ó uma loucura, uni
(icüòJo pueril. Os comunistas não
podóm sor isolados porque oohh-
tltuom n parto melhor da. cias-
so operária, dos Intelectuais, dos
trabnlhndoios do campo. Os co-
munlstas estão nns fábricas, nos
campos, n'is o.-colns, nos lihova-
tôríos, nos escritórios, estão on-
tra os velhos o os jovons. Os
comunistas silo o trabalho, são
.1 força, são a vida do pais. iso-
lar os comunistas significa que-
rer destruir, dividir o nosso
p-iis .

Para a Conferência Inter-tari»
QUATRO MESES DE LICENÇA PAÍÍA O SR. GETULIO VARGAS- O CASO DAS ELEIÇÕES PARA VICEGOVERNADOR DE
ESTADO - NOMEAÇÕES IRREGULARES DE FUNCIONÁRIOS

aa
Após a leitura tia Ata. n.t

»••»».'.'> dc ontem, dn Senado, o
primeiro secretário 1.- o ilcque-
run. tti.1 cm que o sr. (íctulio
Vargas pele á Cisa quatro me-
ses dc licença, o que lhe >• ron-
cedido pelo plenário.

£ o sr. Ferreira dc Soutt o
.irimeiio orador. Debate u mé-
tudo de eleição do» governado»
res dr Estado, li concentra-se
no que está aeontecendo, em
algumas unidade» da Federa*
çáo, a propósito da eleiçiu de
vicc-govcrnadorcs. (ilussifíca ét-
.te modo de determinar ou dc
decretar a escolha, para salto-
íne.io dc interesses dc ordcio
pulitlco-pnrlldérla, de itrlntr, tio
gulpc illretu no te.xtu consli-
tilclonal. Defende o ponto tle
vista tie que u CoilStitUicno du
r.llli não admito provimento dc
qualquer cario público dc ca-
rálcr eleitoral, sem .. prnnuii-

menlo direto tlt» povo, ntta-
vés du voto tlir;'lu, universal
c .secrelo.

Ilcclanin o sr. Hibcirn tlon*
çalvcs co.ttra a nomeação In*
ctinstitucional dc cldad&os pa»
ra cargo.» dc procurador, pronto»
lor, |..-i« nn» - tir - substituía e
adjunto tie piocurndoi' dn Ite-
púbiicu. li juslificu d Ucque*
cimento, que envia it Mcsn, tm
«|tie pede iiifurniucôes rio Ml»
nistériu 'Ia .instiga Miliro as lio-
mi-acòes, sen eoncurso. t' dois
procuradores dn llepúbllcn, dc
um prouur&«ioi'»ndJunii) du Trl-
bunal i*cdc..il do Ilecursos, de
.in promotor t- u-.ii subslittilt'

tle proniotiir da Justiça do Dis-
trito Federal,

Apioviid 1 a Urtlcitl do Dia. o
sr. Joüti Vilni 1 nisl ocupa a I. '¦¦
linnn pnra eniiòr ii C.nsri n falti
do que, cníit! as crloções ilu
ipivOnio diitiioi iai. sobressaiu¦t do Departamento ile Imprci»-
sn c 1'i'opagiiiido, "surgido à
fciçi.o dns .sons ftingêncres nn
Mcmanlta dc Hltler, n:i HAlin

tle Mussolini, na Espanha tis
l''ran£p
laz.ir. .-.
.'al dn In.-.or propaganda tia ili-
tnduru, mi Inilltnr: rln próprio¦lllatlor t- tl;* s?t;S olos gnvrrna»
mentais'',

Declara

DA JUSTIÇA
.. aniifo D.l.P. O orador fun»
tl.int. nta citas assertivas, lendo
a (ortarin baixada pelo diretor
da Agência Nacional, divul»
linda por esta folha, na sua edi-
çáo dc domingo últimn. srgun»
(Iti a qual se cria u Scnict. dc
Divulgaeto da Conferéncl» tn-
ler-Amerlcana c cuja .lit.-.r... »e
confia » um polonês uco-tas-
fir.in. um lal Il«.mau Poznanskl.
Acentua a gravidade dc que »-
'cvcsto êsse nio da Agência Na-
rional. ti.'... só snlt c'.»c aspecto
mas sob êslc ntitru: de um Dc

Exteriores, no ten lido dc que
lume conhecimento dessa |...r-
larin c Ihtervenha nn caso pa-ra que . orientação tias puhli-
cnçí.f*. r a divulgação dus utos
da C:onfer.'ni-ia não fique 111b
o rrilírin da Agência Nacional
que lem dcmonttradtt ak: h.ije
alisolula falia ,|e rrilcri... mes-
mo na divulgação dns a:,..-, in-
ternos d» pais.

V* «•*,*-»«• «to ts ii ***** 4*
r»»V. ti tf- lime** C4***t

Mm9m tto fet*r-v* ?* Nt*9*km ltft»t*t tto
HtWÍJt».» «j.a j|.*JV,fr»f I*****, *l,
t*ntt * *4»5íí »4*afat 4 *a*t **(
1rftyiftts* tüf; A*tref¥t» 'o&tvt.*-.
IT a çst» «e*ár#J >a,>?^«it*4«» e«**m
*mmê**M tfr*>ttjé*<rt p»*l*ii*t

tpoia, «»x»*a ijitsra., «a»
m* ét 'QutU rto N.*i-

1*»» R&-Himk*mt ttt*'**»*
*<* ep***%l**t ttattt*» ti»

tt:me, tf**í**m*m *a*mHt 
't*****!,

»*.*»» "íM»*»* «to ft*Mt «to M*>
««J, .- ;. 4» lt,vtttt*h .» à',
e\m*rth''* /Vt»-.**,» «aV» ãSétmt»

#-•** *).-» ##, vC»w**a A"»»f»a.
IVrtft* *» «*.tff .Vai «aV-*wít, t*'. f*»»r* AVf.« emit**}***** m,
'**-» ?'« t^rrittor 1» ivar »«j**"»-
ítar .VaJj ».»ir If .*,%**?*» *

-r.* it t*ts», **-*>sl,, «to wm»
t**t,*u, tentem »/******$* ** aa?»
1 mau, 4"-*m»v* *V.n«i,*, At**-
.«-<?* tto tt» mfhM «pena* a tei*
**etf*H «/.« «#'«»,», .» te, Cmta*«Vr.« rrrwi «toa* t*fte* . *»*».
tfttt, Ilm vtftrtb *,**» a ar*»»*»
foia, *si»»i <»*r»ftt,» et 4'nte ttt
te t/tír-Hr «ii ««¦tí..w»kt'»,-«,iJ^<-
(/.» ittatta», Che**t 4 p,K*UH me,-«4'»*4 fii-íl *»rr*»<to «* *r, C,**.
ti \'ef.\ eptt t ,.<**Ju;ié> aa
iitrrir.. r»»,, p,,\u»,,, Rutet-e

m**t41* a "t7ar»**a «fe «Vo»
f."fto»"j"^•atiujftf,» 

eta lr-**l.* o
oata de /«ajrairfc »u tf*»tVtit>
rto. ct»a^*»rai»a.»*» a"i «* /ar/» 4."
" r» tir. /l?*i.iír,» C«»»ra Seta,
«'«r«*i»re ?» «Im •-..../.. -, ema

«* Ommka prl* dr, Amtieo
P.ittt,, «*. iu» etratr.». mmwi'
t/.» »"«* peépti,* ,',-r,,, nia 0
f «mit» ee;jj, hoea rue* *.- Ia*
.-ri» ,1 nr**tv. .-,?«. 4.^,
r.r,»* peh* t**,m*, *«a«*i»» '«<«»4
ei^mtvrtd.» pel,* tkyiemenb*
d,-** r.»*r«^Bi«»t/fct»*",

1V4 rimi tcpofíajem temo*
a im,,*emaíS*. dc «,*»<• j».»"a* tv».
«V.8* «to ""Ctoí-ía de Mataé",
«1 *r. Cwi .\V.4.a. *j ,.-»t «.
.w «to fttotf.». e terertj "atti.
«.«. i*,»>»•• m" ,.>rirr,i e> teu eo-
IfltJ. emttrt-icueu» a ímp-e-,
t'« /;.»,« ,V»-iij «to »fj« còtotía*.
/i«rt ten dctwííxfntc, ra **o'ieh..
it /««r^r«» .!,"-.it..•*,. «jj 1-jfi,;-,í'"c'-rai*a «,-tv "tie -.-*.-.»» r»,*
Rk «Kiitai'a a conrHén.-iei, p>\esti (onreneid,* tpie a e!!i-t>»*'
t4«» «Ja i*.'4j de Ane*'co P.- •
*«-r<» •* tm ben*lie'o tto rroV' 1
ttdetipa e «to ir*fr-.»c.-.i pre!*»-tljrtcnte humana".

Coro* r«; i'^. f,,, .-¦/*•»•,, «
tr, Cttjía Neto de ntrodo*
tetrvtiUas. doutrina anzrsjlrti
*iue o* eotnunirtãs c<»fit*f.»u»».
*!ém dc t«»-i«/«f,-tar éle He *•
turecã prufund*mci*te humn-j
1» •!inln3{io de determinado,
indivíduos. Xattirjtmcite «jr»e
hoje o tr. Benedito Cosia Sete
nSo deve nenvr a**lm, Ifor.*
o ,r. Ceuta Neto é Minfst.:*¦fi hulce. é um eonhecitl., in*r;.**,i, uri bemen impottarj*. •
tfuem «-.«(.i afeta a dclera d;i,*cicdadc. da hmllt,i braulelta
Ihje o >r. C,*sta Neto t im'.-...-icrri de sentimentes c.t»'.ií»<.
(.'.-'-nr/i* a clvilIuifSo e.-i*t.U

Quem escrever agora arti-
ç.«a violentos, inorentes eme*'-
ra. diante rf.» «jmc publicai-}riiiuc',,, época o ,c. Co,:*
Neto. cíT.í exposto ,, proceuo
c prisão por porte de S. I:xc'a.

Nada aconteceu, ao jovemorfi-ot/ürf.*. em I02Ò. poi, o sr.
Cotta N,-t,< tem mé pontaria.Sinal da lv>a .-«.'rrVj rf.» aluai
governo. A naçúo nto con-
raría com o atua! Ministro dt
Juiticn ic o ir. Américo Pei-
xoto tivesse sido nssatsinado.
li o .v. Cosia Afeto, .1 cata-
'ior.i.«. r.6o citaria na ra'a am-
nia. cloro c confortável do ,eu
ministério.

A SOBERANIA DO LEGISLATIVO
** -*'" v*»v iiuiivi u*.- útil Ur* I tat mm, mm _^

iSSSSísW PODE CONDICIONAR SE
&'í{&£\limin PARTIDÁRIA
.Ia ordem constitucional, citar
influídas nas ntrihuiçõo.s de nu.
simplts diretor de agência ilu
publicidade. Ilcssalta que ».
tinta. 11.1 caso, dc ura polonê»
que mal conhece a llngun pot-Ittgtlésa c é a «Me que se vui
conferir
orientar e
du divulgação, estabelecer ni

Fui oiirnniiiilinilii1 no í*iipri». | miiiidnlo.*, n inanifosinriló •**,.'"" ! ¦"'¦"¦¦' 1- d uni nlií-1 preíSH n iiinlIçt-Avel da vonla-
dn piivn nfio noilnni condi-xn-nssuinrio com lie.' iissinntu.

ras. im, r*i":iiiiiii'. lOmios:"0.< fihíiixo-tissinnrld.», lua-"ileiro.4. pnfriotn.s e democra-
i In», iircsonlrs it coiicmornçiíoa cumpeténcia parn I ílo^Cinco do Jullin". prninnviiiiiórganlsar o serviço | pcln l.ipu /Io InlPlocliinis A11I1-

tpcliun, rum o rr.<-Fn«r üls.
voes com ms serviços dc lnfor- Ucilo dcviilo, pnrn .'•.- o I'gt'i.»j,imacõos estrangeiras o as c u- Siipn-mo Tribimiil. no senüilobaixadas e outras ropresenti.- I'''' (|ilc -.'.iu rcfnrtnnilli u sou-,oófs diplomáticas d.. Urasil. ' lr>nçn dn Superior Trüniiinl'

r. ,1 ísse cstrnngeiro que tle- ! lílcilornl rjiie ctissou o inniidiiln
ram a Incumbência dc cnnln» onlorpndri. nrti plnilo' livre, nu
cioiint essa obra tio lúo larga ] SnnnrJoi' Kliriirlo» Vi..ira. pnr
Importnncla politicii nn vldn dn lll;l'- fio Irnzcnlo.» mil ci-
continente americano. "so'.i n
sun nbsoluln orieulnçâii o rrt.»
piihsabllidodc", li as ..*>iii i. >e=
a respeito, serão emitidos por
èssir polonês. NSo ó só isst. 1
estro estrangeiro "orientara u
supcrinlcnderé outras publica»
voes., assim como o llulctlm (tu.-
rio tln Agéliciu Nacional", li, u
seguir, CMUnmn ler.íunlnionlo. n
sr. Vtlasboas! "Eslomos unul
(llnnto dc limn violação direta
do artigo 1t)U dn nossa Constl-

| lulcúo, quu 11..0 permite senDo
no Puríugnl de .Sa- | :| brasileiro nato, nus lermos do

1 11 fiii.ilIrtatto prlnt'1- j nrtlfio 120, ns. I o II dn Carla
Mn;!nn, 11 ulrefão ou orlcnlaçSn
ilo pubücnçcea no Drnsll,"

Termina o resrescntiiole do
Mato (Irosso dando relevância
ao tato dc nm: é o govênio. .1

rinuiins.
"Tniiitiilos. 1 • • ¦ 1 *' • • .'1 nl i.m ;i. i|ij

griivc- nprceiisfio.-i (pinnlo i.
priiprin -m-l" rln ltcpi'i|i|icn, po-
ri*m confiniifte»f! no espírito do-
niocriilicn «'a ninis nllíi Còrlo

1 rln iltisticn do 1',-ii... cspcrnm os
tignnliirios nno i-.cso nolonrlo
Stiprcmn Tribunal. Irnnrpiili-' xamli-i :i Xnoiío, liií rln snlicr res-' fitiarrlnr os fiindnmniiloí do ro-
si 111 o."A soberiinin do Podor r.''~
gislnlivo, a inviolubllidnde dos

iriidor que a re-

cionnr-so ;> ex|)cdienlns de rlii-
cnim iiíiL-fi-ljirin >• oxIomporÃ.-
iieii. Ilitt. :, dn julho tle ioír.
.ns.' Ivan Pedra do Mnrtitlí,
firncilinim llnnios, Frnnciscu•J'rnjiin/) .lo Oliveira, OInvo da
Silveirii Werneck, Fernando
Spçistiiiiiidii, .locelyn Símio?,
•Viln dn Silveira Worneolc,
Francisco 'los Sanlos. 7,üh1i
Meirelies, oifr,., Mnrjn <5Chroe-
icr. Maria Dinnn M. Briío,
Carlos iiiiiiiiurãos Prjlernòslro,
Olnvin lleçis Ivrindor Segis-
nuinilo, Maria s, Ferreira
Wernuck, lona Kninitiilz, Se-
phoni Kaniiiiilz, lloberlo Mor-
Uns da Silva, llenicíito Ilibei-
ro, Alcinn dc Jesus Mnrliip.
Alice tln Jesus Martins, Maria
T, M. dos Santos, A. Guima.-
vr.c<, NilzeLle c. Neves, Nuno
Oscnr Martins, IDarlo Taoocádio,
.Torgn de Oliveira, Odaloin P.
liniinlo, llcnrltitie Mirantln S.
Jiinior, Manoel Furtado Mello
(soguom-so ns demais assina-
lurns).-nisto

volta popular se foz sentir, tle»- j nossa Chmicolnrlii que delecn
.'o .. i-..111070 conlrn êsse D.Miar I poderes ,1 um cldiidüo já .-neora
Inmcntu, porque não se cifrou | de nacionalidade duvidosa (em
i d vuliinçâo tios nlos governa- ! virtude dos nparlcs Irocntlosl
mcntnls e no elogio permanen-

. • '.' 'adnr, mas alargou suns
funções, eom iirandc dispênilio
'..-. 1 rendas públicas. En l rol nulo,
n Agência Nacional amnlioii
suas alrlbuiçòes aluais muito
além daquelas de que dispunha

parn orientar o noticiário dc
tirou Conferência Internacional I
Por Isso iiueni .k;.,ar liem ela-
ro no csiilrilo do Scnndo a terá-
vldade do ato rio diretor da
Agênciu Nacional c dirijo um
npòlo no ministro das Relações

m

AOS NOSSOS LEITORES
Não encnntrnnflo Tribuna cm sua banca, o leitor poderá

obtê-la nes seguintes pontos, durante todo o dia :
CENTRAL — Marquisie tfa gare dc D. Pedro II

Abrigo tios bondes
PRAÇA MAUÃ — Avenida Rio Branco, 1
BARCAS — Dentro da Estarão da Cantareira

. AS COMISSÕES DE PREÇOS li A OPINIÃO DE
PRESTBS -- Prestes num grande comicio realizado na Praç*
fiarão cio Rio Branco, chamava a atenção do povo par; *
farei das comissões dc preços que fazem tabelamenios Vos ove
binetes, talam à imprensa, reunem-se. tòdn hora e. nada fazem,
afinal, cm defesa do povo. Enquanto gastam dinheiro num*
burocracia compVcada feita no papel, os proprietários e espe.-
ruladoccs dos gêneros de 1." necessidade fazem o que querem.
Nascem c morrem comlszõcs c os preços continuam aumen-
tandú. Mudam os diretores ou membros das comissões, surgem
entrevista.-, sensacionais, e o feijão desaparece, o erros aiti-
mente, a 6.11.7(0 cusfa os olhos da cara. Prestes havia difo, no
referido comício, o 1711c valiam essas comissões feitas úni-
camente para enganar o povo. Essa c * realidade. Preste,
mostrou onde estava a solução. Os comunistas bateram-se pel*odoçSo dc onze medidiis práticas contra a carestia e a Inflação.
Mais tarde ek.as^lncctldas' Jicarani~condensadas em tris ponte,
gerais que consistem no aumento cia produção, na forte (rifei/-
(flfóo sóbre os lucros extraordinários, no aumento dos saláriot
e ordenados, O aumento da. produção basca-sc antes de tudo
na seguinte medida: a entrega de terras abandotadas, próxima*
iu grandes c'dadcs, aos camponsses pobres que as queiram cri/-
iM-.vr. A tributação faria com que parte dos grandes lucro*
d,, duas dúzias dc banqueiros c argentáríot Iósn Ofiliçeom «*l
ofersa errt beneficio do povo.
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Nfl HliíTIl i Ililiiul Juuii\n4 UU I11HUHLIIU
! **ir->^-r****»^^ ft'f«*r'tff»»%f^nfftj •*ft^i*-ft>ta%%,^r^!»-?

- íM-l Í'%:-**t ¦¦'-.' '¦ í S-?¦'.-**" . «¦

RU.
ttêi-iV.Mc
- t,*
»'--* » «i

epúdio Enérgico
tsiile íssiimii'

f^MA.*.* ««ti f^iWj tf* *f.;»vs4 
JU^s-t, fí WáfA, »t*trr-i»\l«tf ai f-tjVt* t/a t*/*5** /«**** «i a***» | ,:'»V^í»íi'*

um lè&m i.

O-jlxi/j-útjm-se Os Marceneiros::
Paret a Defesa Do Sen Sindicato 8L» »»*«,«.

| <" E *¦*•*

|»|tMi|< tt* »•«-¦

¦í,.ii)i5.i) $-«•*.? |£$f B
%j»*,j» l»ll íi. i.i.

<* || !»#»** *** M-
im. 9 a**?**-»*» 4* »»

!»©• mVrAM!-»««*.i»i-- >-i 1
.PstarTHIA t»R PA^lfif »t*i»is: |-.í-.HIIT-.tilAd m* i'*-a»|»»iN« '

*>****i»t**i#» y ¦* a» t*- » M- 4 ».» ji^i*»»*»* díi»T»at'.»»4«* (*-'.» */j , '

t**-*»!, a f?*i.«*# tetr e^rws«4» * j3^t*a*J*' tt»*»!»?** *** »*«*-*«-:* i
**»•*?¦****, O »%ad*»l*> t^-vi**,!.,» |a I* !» !*-**», trmm>tm a prta» írt»*» 4*a tum* -%** lã» **** \mtt*rar.

|<*,S VíltllIflíMÜí tf*N¥*** 4*5
%:s4r!*» *"«•«!»• ¦- Itt wat**»ií»*!i j;«** titniit»*»* mt** i***** it*. i MaHrrt*. i ifft t*«»»«*-«»<>4# * ****** \i\%

19'* t^rntfflAitfli m e.»Mi» »«*t«/wi* « »»i,twt.t * pa»mu smm tmt i«*«. nu a«,v. **»***. ***."*»^r ¦•«**» .«••¦¦¦*••
í|&« »«.,** «Kteitiiítí^ti-,

**>i»#í«t a |.t em.mtii* «
,a , , .$ 4s», ».-*r* ** put***•.-,«<-,* ««•»«« «.../rt»»*.

rto» t*-ji*itaiAf»oti no «*.
üfiW.*HOT*í;!.Mli* ,: f'\™ -9*f*n*mt**m 4» *».v*r*.

TCDDEUATIi «^t*l tobmoh na r D-JM*^;
t*-***—— DA AVENIDA l,^,,ft(»l

t. com* GOfàa *Mt Awovdlcra a «¦'ertunW***-!*'*
!-,.. i ('». *)• |»{Mirt«*4f f

nt*» |ira n*«*f * t»»i » - T*s
„.vi- » ..«-:«-..»».» 44, .*.»«-.>., ty*

mUíAWIAI»©ltl^ ?íi Ui
Itt rii.iH'(„-

i mu . *»» ivmtiTttiAii pa.• .-:U$'IA»'»*»5TI*t*»il- *m
. ...i4 *» «lii»*4«i-*at «t*t?fflíu»

FtftSBail,

¦es Marítimos à
Psr Laranjeira

.* :* t-r pmm m t*MctH**t*  „ __ -^ ^^.r.—

\]t*lt,l?*t,t- ° TRAIDOR CONTINUA NA D IROÇÀO DA FEDERAÇÃO POR¦t^YiXãíTã PALTA 
AIISOLUT A DE ESCRÚPULO

• t*m ***** *¦*** 4* mVmm p»«*> | r»^ M--»f4»al*» «ta f«***M*ra
»r»i'« e»ntis * tt... j» i •.*it Itr-tãi**»*»* tvaiii .*,*»»»»* a»»*»

a» Ait*itf("l», ¦**»»* r»RH» *id» *V:
tir-t-n,..* «t* *tAran)*4ftVi q*t*¦it.+»»*-á.- «|a » t q**all«ta<t* »»
pmtéania d» f«4*i«çí*» Ma»-»-»,ral ttoa UrutUÉM», t#nia p»»rtádt* ** f«fm** *a*ãtr4tvr »* ,-**.

TEVE GRANDE REPERCILSSAO NASOPICINAS DE LAUBISCH C* IIIRTII O MANI-
l:MSTO DA COMISSÃO RRô.D&r-ESA DO SIND!C\TO - APOIO IRRESTRITO AO PRO*

.SENADOR DO POVO. APIRMARAM A NOSSA REPORTAGEM
tl '!»--,.{»,i-, 4* I -4»«»t»í»

l*tê,Otft**i «t*»* Sla4i***»ttt rf-»*
ItomrrMitt*. iirnu**rS*t»«i<4 f» «-r,
!•>»<*»:*•» a ií»4*|rM*,*-i *».* 1**1(1»
r*4»'rí»i» 4* im <*,i?*44 »ir«4tVal.
JI.1..4.U t^i-. t'< ttiltt.tr 4*
«Inala tictravraallra. tr. Xtntr,
c*loti lu»».» ao sria 4* ela*.
i»-. qa* „oi, u tit:4ttí|.*ii> rm

tkralto Anloah '¦¦¦-* tm.
fluin «- ivi a» »*tuiti!ís (.tnti.
•i* r*s« ta.

• .NtVi ttiiri.» na *i<u«r,i>*
rm que »*ti»t «>* rom*tanhrtrttt
.!, SfrMliealo d»* Mriati» *««*•-*.
«w *rr»|*«leirti» r*«ilí?ial« Io»»
i»l*iÍ->» na Krfe. AMlra t-H»t<i*»
« que «|ti»-rrm"t # » ****** dl*

que at ««.-..ui»» •*.•« loiar |»«»r" itlort* elrit» rm *»«emblrlt. o
*»«* tt?ívinidlí*4*5* e rtn «frfr» dJnlN de 4it»'uliit»»* o* nrn»
aa • >» «-¦¦» ttlrtiltW. ft |.«..i.!.«i »» 4*ai«o 4o ntiuo

l«t..« 9 que «.««ii„,-,.,» onlrm, «:.»-lt,«»,. ?..'» totit-tiatrmo» tu
por i»*'.:*-, 4* «ilita 4* tit»»a
itftiltVtm a llbrir* 4« Muirl»
LaubiKb A llitt.

I rart4th.it IMríaur*. o itrl*
melro Itaballtadur que «Itotrf*.
w.». no tttotitf olw cm que 4n-
*- a ..ít-.tt*. (ne a» «--«.'«iit
ttr» >»<-««»>... «o te reletir >•¦
>!»...(. ii.» 4« (wr,mi«sSut

— .Ul»-» que » t-mltiln
»um|, iU o teu .!-•««». itcnun*
íÍ4is.w ro-»»., (tr* a* trt.,-•.!-•
». ¦.» qu* <¦•;-• ii. i. piau.
cada» no «»',--¦» ,iíiiii,4io. Arh»
tatnbfm, que lodo» o» trabalha,
tlores na lodtairla de tnoteit,
todt*» o* a»»->i-«-.!<.i do »lo4ít-a-
to **pt**lalnirnic, devera dar
I«h!ii t. »»i«.-i,i * (â>ml*s*o c »c
nriritm {-ara arrarrear o notsn
? tío de «rl»i*e das *¦*&*** 4e
ti »i Junta («nicrnallra ;i- s -
ta i •! j -!.n !j ! -. «|nc nmla
fazem tecio |vr»»,iilr o» tu-
ln ...In», c finitt-tür que lu*
Iem por uma vlda mtihui c
tnal» iiurij.

VAI SKII CHIADA A Sfll-
COMISSÃO

O» coiitcnlârj-;» vieram de lu-
dos o» i. :¦ \ ,;., turno «I» -l-
tuaçSo em que it encnnl-sm os
lin-i:.-at », iiüialuirnle entre-
Kur» ao arlisliiit da (inliria e
t-i-i •': • do ••--!. 4o Tra*
balho, e «.Atire o .!• cumen-
to divulgado |icla (t»ini»»5u.

Vivem.»» num reiilnic do
on. j»So," — rnmenlnu o mar-
cenciro t>eolind.i, apoiado prlo
tjrupo j lodo.

Continuou ,
I'»tiinn» rom o nosso sin-

dknlu quasl que intitil eomo
um intlriimi-ulii dc lula pelas
ii¦ • •i- relvlndlca(úet. O ndiio
«I-— ¦ i- »¦- cttlelivo se nrrasla por
•I para ser jti!-*-»,»»» c mio ic-
mos meios nem sequer dc dis-
cul ir os nossos problemas den-
trn do nosto slndicald, p.*;-,
com o nosso dinheiro. Ma». nKo*
ra £• nue .» corpiirat;*io todii csfA
tcnlitiiln mesmo o que í ler mn
sitiili tio como era n nosso, e
»c vir dc repente privado tlclc.
O Manifesto du ComlsaSo velo
na Imra "11".

TninÃ* dc Aijiiiuo Intormou
ent:"io que. depois da publica.
{5o i|,i M.-inífcsto. o n-.siuito eo.
mecára n srr discutido na ofl-
eina e JA ?c cogitava da for.

*ton:>« e ti.» i,-,. »¦, ,,., „

00* r •!¦«, {«» .'.- «,.,.. r, ,|»-r e

|..ll...t írt p|ar* l-l** o» «lu»
i i-..-..:. que a* Ii)»ei4itlrs *' •
*c«4.i nr**4»« a» **-¦**».

i , o que nos 4i*tai
— O i.«. d... que • n í ai na»

4* f*» p*t» itt-ilier r>» proldf.
taa* •!*» t*oio. Por i»-- ¦ «¦ que
I * ...»!¦ de 4il*4tir»iaao4fu
«••-.* e litt* "o!t O* Mlirlot e*>
IS»» ..-.,!., (.,n*r|i.;»> e a vld»
- '. t:.-.., i. i..»;.., n» .•',« c«m
O que i -.."-» p»n» «uilenlar mu*
Itter » filho» to i lim vher
«MiMiiii»» t!.i »»• «le um t;...«...

i:iitt»«*i . «t<» Trtbalho «»»¦..«• r»tm ttVIa a lamllla. Ni-» |*i.Mai
urm me dttplr 4ri«i«o 4o qu»r*

no»»» a tespellar * nois* Çaa*. Io iKtique t .-*.!=» um* filha ere*-
rldlnha. Tenho que Ir Iroeae
4- roupa iu privada 4* « -.-.

Illalfte.
SAUItIO MÍNIMO IKlilllUMi I*.

KOLOAS IIKMUNCIlAD.tS
T**tl«»» quitetim »c maaifct.

lar tfthie o* ,i-»i» assuntos na
o»4«m 4o 4i* cnlre o* Iralt».
IhsdotTS de M*» «.» Hloresi o
pmíf*t» 4„ dcpuiado Anr.l»
('amar*, nl.in, ,•„ abracnlo
de Ifü'*. sabre os safirio* ml*
nlmo» r o rei • -iso remunerado.

O aprendi* «le marcenriro
Unan- Pinheiro 4r Araújo, com¦Ifiembara-í, *. «cíuranca fn|
.pie falou aobre o projrio 4o. ¦ --i -i. comunitla.

Acho que lm!,» o* traba*
.hadore* «levem «r >r 4c ter*
.l>i'c o projclo do drputa-lo ft*
ruda. A Itl de talirlo mínim*.
t-i mulio s-rlh» c precisa i-r

.' .r.-:-...-!.,. Quem é que pode
rlvce ctim »* trio» d*»*«. jeito?
G|nho CrS 10.60 por dia. O que
í »|uc ixisMi fater mm esta ml*
i/rla? Nunra po»»o thr nada
para aji; lar rm rasa. Mor»» em
Olinda e i*a»io ludo qne cs-
nho em pasagen» dc Immlc e
Irrm c na merend* que lenho
«pie larer para aturniar o Ir»,
balho. Bilou no SRNA1. Bu, e
ns outros r»mo eu, do SKNAI
niio tivemo» aumenio nenhum,

Concluiu o aprcndUt
Que venha bico es»a Irl

|iropo»ta pel» ¦..¦!• Arruda
C.'itnara, e que nao dcn,»irc cn-
mo rslá ilfmi.ratiil.i o rrpouto
iriniiiirr.nl'. porque iralianios
morrendo de inhrrla com é»»rs
snUrios dc morlc que citam»»
ganhando,

Jaime de Oliveira. Antônio
da Silva, Franclico Xavier, Ku
genío Gonçalves, (íeraldo Lu-
rena, João Martins dos S-inlm
e o aprenili/. (íil \'i -• ¦ apoia*
r.iin ns palavras ilo companliri-
ro, arhaniln que é preciso lc-
vniilar uma -tramlc rompaulin
cnlre ns trnlialhailorrs pnra ipto
...» represenlanles do po,-o no, c'as->f u.it-.i;;ia'ura. . : i vt» mauCongresso nao rn-inhrm essa | íierlllc«il» com « ciciccntc caiei-.la

l**o # li vl-Jaf l**r«e ale que
lt I* **t 

qUe * ,"< t.lr- |„,|r | , .-
nio dmar o» lilho» .-.u fome.

Manoel d» Silva Magalhir*
Irm dt ano». Trabalha d*t4|c
w» If» e «IU qur JA se -.-.-. can.
»4d» «lc Unia mlts-rl* que Itm
passado.

Diaa pelo teu jornal que
o que quertniitt loto» i * tt*
*ul*mrntaçait «ln artigo '¦'-'¦ O
rt|H.u»o remansl remunerado
vai ser um pequeno .ummto
noa tilAri.it. A miifria Ji é
triii.i». e alé tt nn*»o -.indirar.t
not llram. Apelo para Iodos o*
meu* eompt>nheim» do r.llcio
pnra que lutem unido* em dc-
ii d»» noiitt »indlca(o. Ainda
hi pouco quisermos fater uma
assrmbVía para discutir o ar-
ligo 157. Cenlu e viníc e ici*
.-.-•' -í.i-l-.s assinaram o r»*qttr-
rimcnl.», e a astrmlilria foi ne»
gada.

Se lodo» nio »e unirem.
— terminou. — nln leremos
l«o cedo nem mcimo a (olna
semanal remunerada, quanto
mal* o projclo dn dtput*i-'n Ar-
rn-l-. transformado em Iel.

II 1*1.01,1.1 AUIAIU) mui tiv
Lt i l.'.iti a O "* Mi«.i:i

i*ntttrriss
Ao lerffiSntrmti» a irporta'

j.n o* martrentirit* de l-.u:.,-..i.
e llltllt te trltrirtvsn • •ate-****
•ir .4.4.,.. «lt.» i ..,..:¦.- , 4,,.

P*rl**fltttlare* eimunltia*. to»,
nifrttando o ten ptoltuln toa*
«ra a viilfi-el*. t • ile i - •
:- *. c-ii o ,--:• to ile lodo* que
•» fcrvavam. i!*?|»rwut

— Nio i-iiliiw , que po».
»i ir »-..¦¦••.- caia i4«*i» «Io i*\.
nl*tru t >»ia Nrlu ite |.i.-,r».>r

tenàdttr l'te*le*. O que posso
•llr.r «" que tudoi o* trabalha-
4 >i»t que irm l ..-i-4. »ân pa.
IrtoUt e tlm **n •*¦'. a ua ra.
r» tio liVirin ralado* e pn.le*»

.-»• i 4e «• I • ;..!•> . •• ii. mai*
ft»a covat4l* .* •* rr.ciott4.ii»-».
ette» tatcíila*, n!» l«'m m..l»
lusar níile i.mr..:». r,* mnllo

pOrreer
lm»* *,TAItlWIAt*«.ltl» ?*A

! i*»-}>i-*Tfii.*, ii© r.wrt*!i<. pi*~ ff.*,»* OCtJíÇAIjO; |V «1*y*i»<» "*m*

TO DO DEPUTADO ARRUDA CÂMARA E A IMEDIATA REGULAMENTAÇÃO PO 1-%^*^^-**%%^^:
REPOUSO .SEMANAL E" QUE PEDEM OS TRABALHADORES DA EMPRESA - O J^iJi TJ-mT^Zm
PROLETARIADO NAO PERMITIRA QUE SE CONSUME NOVO CRIME CONTRA O *** «^^•"^íTJs,

ISOil *»liAhAl.llAIH»rtK4t ,Va
IM- r-ViUA f*l» PRODOTOS
IHt CACAU C DAXtASl O 1*1».enradtw p*-«tíu vfítíi* aa preee»*»* por **4", rr»*-» fot >• juic-tm*•»
l* «líiad-» »*int) «lif»,no TittnuNAi. fioremion

tltl i lt MIAUill
!10» t»t*<'L'lt!T.%rtlf»H e*u

e»m o rovlâor. ae, |!<ímulo Cai
rftm. d«t»i4t «te ter tf»^l«;do |*s
r»cír do tehtor. #r. JuIS*» üat i
ta. Ainda *¦'*>* tm «ItlermiMil»
» «iilo 4-» 'tiiaumítito,

IXljt j,JOTi)ttl«TA« R AJIr*ANTet-) oi: vr*f«t*t*ijofi i**s:CAI.OA* Erte«nlt9*<e na Pr»»
eurtulorta -.*.- í- o 4t* 9 4» mim«i:*.r. Ainda r.¦'¦» foi 4*»if• -•
d* o relfsi»-

no« irMPmwADOi» xa S
ITAM*AIP S U RAOIO I.NTKIt-•"ACIONAI. DO lll;rVf*ll.t F*»
t ¦•*...-....: • a«» tf ¦•¦--. ar. l'>'
flsn ífontln, 4**4e Jt de Junh*
n|ll*tr,.

l-t-flí i**ii'U!*.ia*»í>í* HO rr*,
•4ARCI0 ll(*»*tTI4tllS*> lt HIJ*I.
I.A*»'*» li: |rt\!.V\r»fi*j (rUHtai!
_ |v»..» •» ttt» Í3 tt» ;¦»'*•-. »••-

!-,í.,»sr*4.r.:* ps»-i t#<«»i>«e t*-

..ninj*»» tta ««t*t * ãiíir-*-,
a*ía4* ji-'»'-* ao ar. ?»t i» **> ttm*
ira »- *-**.'"• ***>,*•¦:= * i -i-
!fi«.Mi«-. pelo »l'i»ui^4« Ji.lt»
AH»!**»».

*:¦*¦*'% !.»•--../.« a »ua* rm*
oobia» re»*tf»»n»ii* ««» rtita,
a*^ajttta r**r w rr»a»im.--"». ***?*
I |«H * J 

'.»..H, » t| MJrV-r-lrSrl

tOa •i.|ii»4iiirin-i, miittí.

u*.-..b*i «Im» Harii-ttjá»* •»»** ttt*
t»i*í»*^ii*l ilir^ttt»» **» RtlntHiti
4» »«r»|-«jMa nem*, tintai*}* qw»
9te, tm ti,*tiiii.»%. Mo |tft»»'l*»*¦jt-»»«-;» *t-t*t»i tinira* «• «**»i 4*
4-.i0i.-ita «|# »»!*(- * *•-.*¦*¦ *-*"?.-
t.« *».*«* aqtlll* »4».t»ai **r 9
ittMflfl *•*» q«» I*»** tnm a*K»***»
im uu* m U»** •» i»«.|a*«««H«-*t'
ta «t» tMlártfli* 4** t«-,»i,«i«s-»-í

ái #***» **mt 4» iw*«w«r n***
Iki» m.i9 a ela**»». * Ir »••*•»•
IntiMi * t*m ú.t*i***9 •-.»-•.»
mr* r-•¦ ¦• e* *»«•*»• laUliaMI
a ttittiMUHt**» * á-cl»* alHt*»
«tr **»» tftnjtri-a i*m»r **»» ia»
,*.%*, ê itni.rM.at a*» tati* «.tf*
tv*»»»» i»*»m # "•*•»•* »alaír***a
«j* mmtm «f • »r, •**,»«» • &"i*.*i ji4o P. Ca»»f*ju*t3wef»i«» 9*t*i** *m *t*aã|,fV* Í**',,".J77«." , T ..,»» ¦»
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4«i*r;*-4. qu* e*m « t*»«t»*r «a> | r»"*t* ** «a»»"uc.t*íe*
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NA
ROUPAS PARA SEUS FILHOS?
COMPRE DIRETAMENTE

FABRICA á
Rua Haddock Lobo, 54

lf»m qur rstrjam moitrando a
itr-laticlr» caraqu*; Ul». '.» a». 

"7o, 
,;,., „*,„» NO ro.*!m » povu |t«We luiar m-Hnir -qrsncio vahpjiíTA l-l. Ma

pira ím'i<--!lr que Irvera o mn* I***••»««t. i:i**rtu«*o n uti Cf*.
»o pais pira uma nova 4Í1*.»>!*ltci«i IrOJIrTA Oi: KAI.VA»
dur». fim: ("aliS-l: — r-J t«!.t«.|..iti

i efu**tt •***»¦ ^*í>5í**^<^w,,.
J&HÀlrVBJI'' ?-"- —ggh. I **** KMI'JtlWAIKl* N«* P*>**W^^*vt*wS&*v'*'r,l^r*. M-:-'.i"{ti m»?i.*ta t: r*o co*
DENTADURAS

falado:*
í e 3 dia*

cr» ioom . tttcO.co o irr»99
OR. SOUZA RIOEIttO

Jeçtirr.r.-i nb-oluto detde o raò*
mmtii 4» colocação

«.-itiomtíri» de pr»5l«M* anexo
aata f.iser qi-llquer *ervl»o »«»-
nldii, — Henledurn* qtiel-fedo*'*
5»*m ptetrSo? Caíram os .'enteã*
Conreits-*»-*' f-r*i f» rtlpiiios

Ai.-,.: i Mnrrch.il l-Jnrtann l"rl
xoto n.* I, i:«q. di Run Mlsuel
Couto ao Indo da Inreja de 8in

ta Rim - Telefonai 43-ai3?

-t|nr*,*t«*i VAtl*:iIi*TA *¦** "'Iii*.
|'l**í ».* PAIlMACaCTICOS rn»
*".—»•.* .. t-is-t-i*!» .. Protira*
il*-i» a I* tle ninho prt»*lroo pa».

» V»'-.., |.*.*»**t*ftADt*»*i SO ft».
JlSltCI'*» IIOTKI.nir«1 K flMI.
• »*<*--, nt; |*r*TR«.POI.tS B HO-
TBI. Ot*1T'Nl»INI(A Asnanla
«1; i!-!taii;»o ¦** rrlaior.

noa TiúPAWiAPonr*** bm
I"**ll*lt**"*A". OK * Alt RIS I'R-
panos nu rnurr.*.» dístit»!
;-• -| f-nvíaci-» ti rr-t-a-aitart* a í'»
do mrío, orda nmranln pirrefr.

HOÍ» BMPWíOAnOH BM ,:M*
r rt c ft A »1 .TSf.T*OIUKICArt. UA-
l.l.i TRCXüAní-A» b ^'•,'^>,'•
Tt*t.K!"fiN'lt*.\8 (Italrn»!!'»: —
Seri jul-a-io nt rr**^'**"0 •*'- ,0*
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I liÉifss Issi ü íííé ie ipili lios ii SI lÈO.
o p»ri»ratnt»r c~muai.it Dioitaci iTDfiF A ÍNSTlTÍIiriO DO VERD^DEIRO SALÁRIO MÍNIMO. PROPOSTO PELO *^Í,^*^*JJ«* "?««* 

««aí? c«* í-iíSS'Jí c« affWlV^ní» DEPUTADO DIOGEN^ DA OBRIGAÇÃO DE FAZER FACHINA J^nTlJSí»*^
pr%fr&íf*;,afe uSaO PAM^A I^FFSA DOS DIREITOS DOS TRABALHADORES - FALAM A ^r^s^/lT*^. %%«r-.TT**»,: - ^'^SrtÀgem^Sa <?tpibüna pop ular» coí-inheiros e garçons sr sr r aET*ta*S

Ir
i le
tua
ria Coniiílul-lA reocral, que
aiin» Ucvtr n nlíilo niln'me ilii» ira-
l<»IUai!nrc» cauttpanilcr ao rninlmn
nectitirie i inanulínçlo prripr,a c da
lemllla. tem ücteurar a eJucaçlo r
n» illte.-ilnicnto». C»f« prn|clo vem nn
ctinlr-nd-. a mal» ampla repercuillo
c o mais ilccIJWn aroln nn seio ila

lei cm banho-maria como cslüo
faxendo com a regulamentação
dn art. 157.

Munoci Galante é um ir.ib.i-
Ihador especializado na nfici-

macio de unia .Sttli-CoinissSo de na. Pnl ile família, scnlc cnn
Defesa ilo Sindicato. revolta qne a lltuario do» ira-

.'o culto Ja vida, r, •:U.-.»-.i p-!a ln
tal Inc.ir-.icIJaile administrativa tio f.n-
vC-rnc c a-rav.ida cnm as violíÇÒe»
1 Lei Mar-n* d* pai» e an» mal» M*
-rado» úlrelm» do proletariado, prl-
v.idn do direito de dirigir livremente
.-» seu» or*..",-» flndlcal» e dc »r reu- a n
rir p»ra discutir o» tcui problema». | e

üroe a ArnovACto nn projeto
Dlt.orNr.R DE ARRUDA

A notsa «rp.irla-em ua tarde de
nnicjn, percorre vârloi calit c «c.»-
tanrantet, a Uni de coltier at irprci-
«Sc» doi empresado» BO Comercia lm-
lllelm, su|cil*s em lua malotta to
K-liiie de Mlillei mínimo», r-ílrre o
impotiante prnjcln-lel. Num «In* icí-
laur-ntc.t dr. rua de S*m Josi, u cnil-1
nhelro i'rtnclr.r.0 Hlbcíio. a;«lm nu»
ie»p.indcu:

— A dctpclto de nln gantiar sal*
ilo mínimo, dado o lato de ser uai
lalialliador etpcclallrn.ln, u.intio or-
enado Insullclcnie paia a mlntta na-

Veemente Repúdio Dos Trabalhadores
a n e Cassação üe iv.ar.Qa s*A*>

A manobro, indecoroiia da ala
faaclstu do TSD, visando n c.-is-
snrã;i dos mandatos dn- parla-Bientnrc-i comunist-m, vem cn-
Conü.indo dn parto do todci3 is
democratas o mala voemente re-
púilio. D,- .tnilns os pontos do
pais continuam chegando tolo-
gramas, cartas, abaixo-asslna-
dos, do protestos, Damos abaixo
mais alguns deles:

Do Estância. Sergipo, Ao dopu-
tado Pedro Pomar: «Os traba*
lhadores na Indústria dn Fi,i-
t;iio_c Tecelagem da cidade do
Estância, P'--::pp, vèm protestar
por Intermédio <le V. S. contra
n tentativa dn cássar-ilo dos man-
dato» dos legítimos toprosentan*
tes do povo, quo só n rirto cabo-
ria cassar. Seria mal» nm ato
arbitrário, maiu desrespeito íiConstituição, mais una nmoa.-a
n nossa Democracia roecm-nná-
cida o principalmcnto mis bra-
slloiroa conscientes, (ns.) José

Fausto dc Olivolra, Edgar F**et-
to Ramos, João dos Santos, An-
tnnlo Freitas, Pedro Alvos, Se-
rnlão Lopes, José Joaquim Xa-
vier o dor.cnns de assinaturas».

Do Campos. Eriadn do rtln. foi
enviado no governador Macedo
Soares o telegrama que abaixo
tram ji ovemos:

vO povo dn Campos revivo
nesta hora, om comido na sua
prb-.cipal praça pública, domons.
trando o sou patriotismo e mia
revolta contra o culpe que o dl-
l.".rJor Dutra dosoja desferir con-
tra os representantes do pov-.
o com a quase consumada cum-
plleldodo de V. 15>:a. quo até n
presento momento não so pro-
nunciou contra o r-rupo fascista
quo quer mais uma vez iníell-
citar o Brasil e reformar sem
cologaa antl-fasclstas. (os,) Gu-.l-
ter Francisco dos Santos. Na-
thaniel Lessa, Amaro Monteiro,

Wilson da Silvo Pinheiro, Jalmo
Borges. Lccl.-rlo Tonorio, Maria
Jnnó Fernandes, Rubens Cutto,
Manoel Sousa, Poaso Hamoü de
Lima, Antônio Ferreira c mais
efiren de 50 ns^inaturas. (Tcl--
gramas no mesmo sentido fo-
ram enviados it vereadora Sa-
íirnmor Di Ocuvero e no depu-
tado fluminense Domingos Gul-
maiãcs).

Aos deputados Maurício Ora-
bois, Bonjamln Fava!;, Getullo
Moura, Llno Machado, Prado
Kelly e Café Flllio foram envia-
dos tolegramas com o Begulnto
texto:

«Trabalhadores de Tnlrctn sa-
bedorc.» do espirito democrático
do V. Erto. npclim continuo
destemorosomente a lutn om de-
fesa da Constituição, defesa dos
m:ír.('.ato:t parlamentares o con-
trr. a tentativa da reação que
visa colocar om situação do
Inferioridade nossos compatrlo-
tns militares perante o rosto da
população brasileira. (a3.1 José
«\lve.i Cunha, Arlindo dns San-
los, Benedito Gitelln, Jon-i do
Paula Brandão, Alcidos Barcr.-
dau, Antônio Costa o vários
outros >.

a elitit* tle IinPla. NSo «rvlr» df
nana o rseu «pilo »e r»d** et uaea-
:t:adnie* Ua mlalia t das di-mals enr-
l-í.r».;oc» rio se cenvtoetita a» ne-
ceisiüide Imedlal» dc re ur.irem e »c
mranitareni na» »tu» Slndicit-i» »u
imtc tflr postlvel. pata larer tlieg»!
a toJrij «.,« pariamen:ort« » n05»a vo/.
dclcnilerido £«re prejetn.

1'reclsamns, r-s*.. r.;í,t «jue nunca.
nuten**n c da mln^a lamilla, pois
ritualmente tallrlo inleilor. na mlnlu
rpiiiljo — u»;erv.»u — a CrS l.snn.Oi
n-cntalí t salário de Inr.ic e perceb:r
snlJfio mínimo « .nln ganhar nem
para rian:.-r-»e dc pí. NSo posso d-i-
-,ar cc «polar c«ra decItSo e p:o|e-
to di deputada lli.^enc» de Arruda,
çuc (rA lieiicücler a mlllifie* dc cnm-
pandeiro* em iodo o pol».

O deputado DM-cnc* de Arruda, c-.n
a aprescr.laçS» i""J5e pinjcio. |t-atl-
ca mais um ato disno de retdadeiio
rtprcacntante ii«*< povo, ttl;*no ilo mi*i-
«tati que Hie foi contcrl.lo. f. urgentf
a nr>:ova*.1n .lírts prn|etn. pat» our
o» trabaüindnrc» tenham ateauadl a
itluflÇji. de pe-ntla que ntraves-im
cem seu» flüio» e espo»»» — con.
clulti Prancl-cu líltielm. cor.i ol aplau-
• rs dos *?ciis ciTnrn.iCiro»! RatiMna
Sonra Llm.1, Josi Silva e Nelson -le
"Í01IZ.1.

du, pablo rnsAit
PIMENTEL

DOENC/.-j K OPERAÇÕES;
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 1£
dc Novembro, 1.1-1

Telefone: fif!:!7 - NITERÓI
• u -, ^m-mSmtr** ¦ ¦ • ,-a % o" i atacaa asai «a '

uma, m ee jiiji, i ri W11
I

.'Iferiite Ooaiqíiisiis
hêlMM iiitii h-hw
Tal eomo vêm fazendo seus

colegas do bancada o os domai:;
pai-lanientaroõ comunistas, os
vereadores Otávio Dnindân o
Odila Rchtrildt estiveram ontom
no Cotnnlficlo da Gávea, prcs-tando contas nos trabalhn.dorcs
dnquolq, fábrica da atuação '.o
nua bancada nn Conselho Mu-
nlclpal, O sr. Otávio Brandão
esteve t.-i íb il no ?arquo Pro-
letát-io n.' l, à rua Marquês de
S. Vicente, com cujos morado-
ros manteve demorada palestra,recolhandu ali, como no Cota-
nificlo,. as nuas reivindicações
paia serem doooh defendidas na
Cariara dos Vereadores,

Citaram os vereadores comu-
nlstai .ti medidas pleiteadas em
beneficio dos moradores da Cá-
voa: para a •:, -na do Sanonmcn-

D K A O U í S T A
Pi IsiPsa ilo um dratnttstn
eom im.tlea tio eseavntletrn
1'. il. parn t. r n b n I li nr no
Interior. Ilxl-te --> referòin-Ias.
Avenida ilraça Arnnhn, (16,

i:." nntlnr — unia 810

to, um morcadlnho, calçamcn-
to o lluminac.Ro das ruas, mui-
tar a Cia, do Sancamonto por
não querer alugar fiO e tantos
cômodos desocupados: toda uma
RÍfio do mclhoramontoB pnra u
Escola Olavo Bllac, Pnra a zona
da líoclnha: púito módico, e.-.co-
Ia, ájru.-'., luu;. Ãuto-ônlbue para
o Horto Floroohil o pnra a nvi.
Marquês do S. Vicente (ôsto úlli-
r.m já é uma realidade) água,
luz e_ c3'Totos para as favelas
da Gávea o providências contra
a demolição das favelas.

O veros;! ir Otávio Brandão
rassaltou ns dlflculddd.js eom
que lutam no Consolhõ para qtte
£.-ej;;m atondidas as reivindica-
ções quo defendem» Roferiu-so
rs manobras da sla reacionária
do Senado visando retirar uo
Conselho o direito dc apreciar
os vetos do Prefeito, e disso qi.o
é preciso quo o povo enricea
não permita q"j tal oois»i so
consuma, pois isso Inutilizai ia
os eaCoi-gos dos representantes
cio puvo no Legislativo da Cida-,

I de, em pró! do medidas quo os
camadas mais desprotegidas da

população reclamam.

E ALÉM DISSO, NÃO LHE PAGARAM CINCO DIAS DE TRA-
BALHO, SOB CONTRATO - VJRAO DISPENSAS EM MASSA -
VERDADEIRO REGIME POLICIAL NA EMPRESA - FATOS
RELATADOS PELO «MOÇO DE LANCHAS», SR. CLOV1S DE

LIMA BEZERRADstcve em nossa recineão o
sr. Clovls do l.tma tíezerra, quo
nus relutou o seguintes

limprcKucl- mo, como "mo-

ço", no serviço ile lanchas tia
t-aiifllr S. A., cnlre o aeroporto
Santos Dumunt e a base aérea
do (inicio. Clu um contraio tle
Irnlinllio por der. nu-ses, Isln c,
a partir do ;)u de agosto do 1941)
até .'10 de junho tle 11)47. Acnn
icic, porénf, que fui dispensa-
do, ou, comu dizemos, licsci-
barcnilu a 26 ile Junho último.
Uuer illzcrt fui despedido chi-
co olns antes do término do
cou tr a to.

Clovis contlnúili
Não sei, c não me dis*-.'-

ram, a causa densa niinlin des-
pedida antecipada. Nn minha
Cartcirn de Inscriçãu Pessoal,
da Diretoria da Marinha .Mer-
cante, no Ministério lln Marl-
tltl ti, consto (c nus muslriiil a
'larleini) que lenho "bastnntc"
habilitot-ãu, que mlnllii cutitlu-
ta é "l>ôu". O (|ue eu nelio nliso-
lutnmcntc injusto é que, alem
ile mo despedirem dessa fiirmn,
nau tenham querido pagar-me
os cinco ilins, de L'.i n HO dc
junho, últiinu, cuustautcs do

contrato. Cul obrigado a assi-
nar o documento de dispensa,
pois estava scin dinheiro ai-
gum. Mas lenho direito, é cia-
ro, no pagamento daqui les chi- I
co dias.

REGIMIÍ POLICIAI. NA
ÜMPRÊSA

O sr. Clovis do l.lmn Uczcr-
l-ll nos diz, a seguil .

Mais de quarenta "moços",
motoristas e marinheiros, vão
ser despedidos. Sabe-se que 'is-
'o se eslá verificando por per-
sefiulcuo do dr, Fernando Ce»*-
roii-n, Chefe do Departamento
de Administração ila 1'an.ur.

lí acrescentou;
Aliás, o regime ali é dc ' 

franca perseguição policial. Üiiaii. • !•
do os "mnços de inneha" não ' ' ' ''A '' " '""•i*1:'"-'-''"
ís!.'.o em scrvlçu, entre o neru-
porto e o base, peru. -etn tia
rampa • no flutuante. TCtn, en-
Inn, serviços do eonsei-vn, p n-
tura. limpeza dou cascos das
lanchas, limpeza du metais, etc.
1'ois sabe o que acontece'' O
sr. Fernando Ferreira rit-n. dn
Admlnlslraçíto, de binóciilô, á
verificar ic os "ímvos"

ou não Iralialliando. Vm verda-
deiro regime policial. Isto, além
de ser sabido por todos, foi-nos
ainda contado pelo secretário
riaqttôlo, o sr. Doflrio \'lcira de'iorvnlho.

I., por fim;
— Aproveito n oportunidade

para protestar, de forma in-
dignada, eonlra essa forma de
agir do chefe do Departamento
ile Administração da Pntiair.*,'âo há mais dlteilns, não há
mais tranqiiilldadc. iS por isso
que iodo mundo diz que esta-
mos mesmos sob uma dltadii-
ra. (pie pretende liquidar total-
monte o regime iltmoci-ático em
nossa pá Iria,

prmcis*....os nr. UNIAÓ papa i.ch
RESPEITEM OS NOSSOS DIREITOS

Niim dos prlnciptt» cati* da Praça
15 de Novembro o -ar<on Ari Sl.va.
i.ifoimada do i.o*so otqeiivo dltie-

Reslmeatt, o deputado L)ln;tae«
de Arruda, eo apresentar >. pialcto
dc clevaçSa de intí- no» ta!arlm rn-
nlrr.»-J atuais t-tl ¦Jeltadcnde r» in-
Itrítiei C: inlln-les i!e trabalhadore»
entre es quais c«:So IsrljlJos 01 pet-
lencínii* * nnfí» carporn-;3o. i|ue
perceba ordtn.idi*. em Rcral. entic o
mínimo Ce CiS 803,00, em viitu-Je dos
tmpreí:»iiore» rc basearem na» girr-e-
tas (jue n» lie-uese» nos dão quanui.
rodem e querei i. Vamot ser nt',« i,l
mais hcncll-lados, e p»r liso o pn-
je:n mcicce todo o nouo apítu O
que t prcrlfo í que a lei venlll ^e-
picsr».

tio Café da Bolsa n sirson J"t'
Vaiverde, apoiando o pr.-|clo, ali.'-
CIOU

N.ln podei Ia i!:;-ar de apttildtr
alo l.-.-i nobre eomo o praticai'.. pe!o
deputado Pi.'*oner. de Arrii ia, ai apre-
srnt: r um projeto pira a elevação dol
atual* -n!.i;le» mlnlmot em itm-r
nua mnmcnto cm q';e o» qua pt.--
ccrjt:n alto» silírio» r-clinir-n' a ca-
rcstli i!a Vlda c ainda cvlsieni ml-
iiiOe. Ce trabalhadores em toito o
r«.!s (tjnnhando firdenaUos oue mal clie>
f.am para um tnp-tr solteira aue tfnlti
i;ufm tlie -tí cns.i, rnupn I.IVtün c c -•
mIJ», mas que continua tendo pai;"

Je uniaa para q,e .e;am ifípélrad-t l !;';," '" flae dm-*(l»l(.ía « »£» pie-
«.» r.oisct dtifüo» , »atl»:eiu» i* nr.f | 

**¦»**' »•» *««'¦¦-¦<>¦ ¦- ."«»"•
»:.» rchledicacOt* t Cínlro «li» slndl
«»lo que oerrrl.-rer.io» <t no «ns r.i
inl*o» tncarapltaito» cm p-,«*-;s que
nln Ciei p-rti-ncem f io« teu» nicn-
Cante» do ."'Inlstfrio dn Inlia-tui e >io
rovtrnn — Ilncltroí', apitado petos
-arçi-n» Marlocl l'errc!fi <:aj : -m'0* t
llerltuiif» 1'r.incl.tcn i:e Ara-.i|i-,
QANIIAM CrS •ü*.'*** *'. OntiCUNTAV.

Ci5 a».ni 1'OP IAI.TA DIÁRIA
Num tati tlt;-3-.:o na Tre*.» 1.1. t*

quina da «ua Ci Mercado, o ij-.i-i
V,'a!dci*;.-.r IVrrelra .Marln';o, mandes-
tou o tnlu5l.i5m-i de ipie c-tl pestiu-
Co :om a »liap"n n;.ti;i.i de que itt.'.
discutido na (.'«mar» do» Deputada»
um i roíi-io mandando duplicai m *.-.-
larlos mínimos aluais. Aproveitou o
npnruinijaiie para prri»slar contra u
«sluillin d; que t vitima, |untamen!r
(¦'¦n t« íitti** conipnnlKfíro*-, ppf *.¦.*•;
do petrlo. que d;;conta cm c;i'» ilia j
dc f.rtj do» enpreTiCis Cri .11.0!.
dtflHrs, qunndt ilel-an de trabotliui I

Jo ralr.*.'t
9

CoTtíuinu-i. tVaidimi r»:i>. • Hi-
uni» fc-ru r-r urrii da» m* rt|«l-
da» t»iil:.j::*çf*is «•-» «;«••."« . r,.
ll.i-So da aS-.-tC.i ib-,;t-,.o Ir lltft
Isr.ioa, «eníçj co.T*il»ti-ie*iii *:*«*¦
i»".le Crqi!e'« pari *¦ q-.t .to» a c.»-
!ia:.-d--.> tMJCIU» tom- »•». ,rj(»j«li
• n"i.'*;l;n, d»» hora» . .*nrl{*.

r ti» » ii-.ipra t («hi tíi.ols *• ee..
.lidas «s portal d»i» eitlO»'.rcll.1«»lii»,
•ri rrrc"'terer.i »o rarnot um í»ii».
vo a r.í'..

C A S A
A I minute* »*i »sirc;o. cn-
ilo-ro «rirn em terreno rt» 1**7*
H"r Cri .-.'OP.nn na Kaiik-ari

dn ."ün ..«rin r.i tttrut
Vr:it*r tl ntt* Cnt.ucil. 1*1.

a pt. ini — :,i»..-»r
*•*¦*-¦"**¦•***•-*- ••~*zszmisxsnwtma*mntat9 ¦ ¦ «•\mfa**m\

illll@sl§ «Ul^lil^Ql*tft•TlTi'1"

A Leopoldina prendeu
seus documentos

Esteve ontem cm nos-a redação u
r.porirlo Claudia Pereira do Nasci-
minto, qae nos allrmou haver ira-
bllhadn durante quinze anos na l.co-
poídlnn Rallway, Ce om!; tol detpe-
t!ii!o há quatro meac» atr.l!?, sem (JUí
lhe fíi.ireiii pagas as lórlar, a qv
ti-nt direito. Dlsse-noí alada ter o
administração ilaquéla companhia
prendido a sua c-rtei-n proflislònal,
estando impossibilitado Ce trabalhar
i i.i qualquer oulrn setor. I*er nosso
Intermédio, apela aquele trabulltadni
para a mencionada cr.iprSsa, no íeu -
ililn Ce que K.c restitu i ns riocunieii-
tos e o InCcnire da acordo com t lc-
*,isla-.'!io trabalhista.

M ÉDICOo r» v OGADOS
Dr. Sidrc*.r Resende

EXAMES D» SANGUE
Una Ma,, .loso, i im - i-- imdai

Fone
lis - I-
42-SÍF.O

CcTr-**r:-» "'¦•"r»am
AOVOOADO

f.iin .--.i i tr-s, ; i.. »,,durDa., :: ju t, |.,)rr, „-— Tnr.rtPrt.vi" 13.oset 
Dr. Aurjusto Rosada?

MAM Ulll.NAKIAiJ — ÂNUS L I
ItHTO |.|ar:.-ini'..,'.... daa ;..ll ,- um,
ll-ia horns — n-.in ria AasemlilOlfl,
DS - i -- — h «;, |.'nnot ':? - tr,.': I u

oin"'pl P-!'**-!r:ira
ADVOGADO

[,!IV ','i > I'"1 l*- nrulír
Snln ISIS Tal a¦*-11*íst

Dr. Aníbal dc Gouvca r;aÍR Wr —. .^ c,TUB1ÜR0ULÜSE - RADIO- j 
' "S"^^

dos Eletricistas
Depois de nnianhã. dia 10 de

jull.o, ns eletricistas rcutilr-se-
fio cm assembléia geral ordi-
náriil, nn sedo do seu sindicato,
Knlie outros nssuttlos do supre-
ma Imporláia Ia, os cletrlcislns
(lisciitirf.fl uma nova tabela de

«•síim aumento de talários-

Assembléia no Sindicato
dos Professores

"O Sindicato dos Professores.
,.o filo dc Janeiro, realizará
mun Assembléia Geral Bxtrn-
ordinária, no dln 12 dn corron-
te, sábado, iis II horns. no au-
dltórlo da Associação Mrnsllel-
ra do Imprensa, na rua Araújo
. orlo Alegre. 11. a fim de ser
discutida a projetada reformo
dn ensino e os interesses i!o
pinfesor relacionados com u
mesma".

LOGIA PULMONAR

Dr. Barbosa Mello
¦jmu.tGi».

IlUO ria r-)ll.lllll„ii » 1 -. 1 » min-».
De» tr- ¦-. I? hci-n.»
Telefono i í::. imo

Dr. Odilon BaptisTo
MF4DIC*

Cirtirirln - -; ne- niogln
Araújo Pflrto Alogre, 70 — í - and

f

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

nor>nqn* nervo: n» o itir-ni' Is
Ru.^ do México, "1 — Rui.i 11(10

Dlnrlainenlo — Fona -.-: 5;,,•, i

Dr. Caetano Mr.qalhties
Olhos - Ouvidos • Narlü *

Gargunta
Av. 13 de Mnló, '.';; - üldificlri jDarl---.; • Vt.i andar • finln 1.71 ü

As 3as., Das. u sálu-don d; s j
14 àí' 18 hore 1,

• ia r.'n - i. o 4:1 _ ¦ . .-, n,l'.n*'.-'|t|fi|l||t, ,1» If. ,S, );, , |- ,„",.Horas r:.-ie»tn «to» siíhírlcm
Fnne s:i.1(114

•Le.ciba Rodrigucij rie
Frite*

ADVOGADO
i-rrtr.,., o-, ,.,j.,,;,,,:„, nra,,,:,!,.^[nserlqflo n • murrin-i-»»" ,;•. rnivldor, 3* — a • ai*Telofo-io 23.4!l|fi

Lr"-, Ar*flB"*ti»
ADVOGADO

l.nluinai .„,... m, , ,,.,.„ ÜUr[xi»r rltor... l.ua .v-,n,|„r Dunta»,'*. Snln «14, llll» 9 ;ln ti « 4,»liornn P»aliUnel* ii».
Wilson, {21, »»t»

IT
In Pi

1 00;
¦IrleiUe

¦ fl?'

LEILOEIROS
**^*,^s* ***-*•* •t» r*S»tt\' *-. •»»*» ¦*J»*»W*lM-.'-l^-»^V*»J*L>*t

r,r:iLo.*-;irto
Prédios - ;-'•-otc. nscrliói'
Vo;;-...: .1 p.;:., ,•
1," nr.d - '-••!•• "

i

Perfumes ZAMORA
To-!os oi perfumes mun-

dlaliiiCTite conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAIMJO
Rua Senhor dos PasSoS, 29

Esquina Anilradas

Dr. Adão Pereira N;.».r: Q. O
Consultas díàt lamento
ns 10 hora3. Rua i. r J l;

si.

rr st.rco
Tcirrir-rrn

1. * rs'wi.0 de
1 Onitantü, !9

Tel, ?*r-l-«)i)

t' O í E &' V R í $
, 
I j Dr. Urardolo Fonseca

j Consultas dlé.i!¦::;-' ¦ 1 da-j
I I às 17 horas. Rua cl".; ,'.:..-raj;.
I ras, 72 - Tel. 25-4242

lf'l

Tol, -17-125J e *T-SM*a

- Geu-
'" *i«*t**fi



8-7-19-17
»lfii» 'iWKMil t M,M.*MMW»».»»«. . »M»W»WWWW»-MllM*IM>W»l»Xi«W«i.i»l f M»m« » .. >

TRIBUNA POPUífAn
r r-.-f * rt- s*^»yw»»*«**M**wi*«» «ar r* -¦ -e - ii-iitniiiri»»j.ir»r»r*iinr*' i»»»n*i- *i*i- *i* i -i n tf-rr. .iWmh «nimannf infiMus iifi»«i.ifiii.iti»i(iiwi»»i»»iftTiiiiin>f>iiifi-ii-ifiiii-

IS f
-"---* -ra» - __. *k«~m-m*mm^*mr*-mrm*mmmmmWmMm*mr~ —T , ,-

MüâlD-IOüll
#CT3Çi

f.t-l-^*»*i,',lHg:j' ..J(iS^tSH|B_-eatI-J.-'Stó

mt 
~* £ """"• 

f^~^\!m' "***¦¦•T^-"""^ /' "i*—*y^»iy_^ ^^^^^^_^^^^^^^^^^_^^^^^^^^^^^^^^_^^^^^ IM_____________________P^MÉ **

'^^¦t^í^faW!-*-»*^^**»^^^^»^*» ¦*?- ¦

CONTINUA A UimiMA Píí TQI3Q O fSTQCK INCLUSIVE O CONTOATO UO PHâDIO E BS TiH>,\3 #15
INSTALAÇÕES - TECIDOS A PARTIR U2 &*$ 2.Ç0 O MUTUO - C9M:HA& O&T0NS.S', TOAI, 1* 8, í i_AK,
LENÇOS - ARTiüOÜ ÜK ARMARINHO BM QUlVaU ETC. - TUDO VRNiíIÜO APALPO DO CUSTO - V l?S*_>

POR PREÇOS DE VERDAPSIRA QUEIMA!

CASA DOS RETALHOS
Rim Senhor dos Passos, 278 — Próxima ú Praça da República

tm^é-Jm amtai i _¦ i— 11 'um ariM-W-WMMtt-MHi**W11» r n tr'.j J. ,n. .¦; ir'UMl^il-ii-^^^ r'TCTSf7ò.r ' rMr$&S*W&>

O •**->*¦* ét |«8m «wtó mmmiv*»
***?# «Jkfrfrtiif v dtot « fato,
MMB «4 i mmta lm, ^ vw,
MM rf# I» «r tv-n^iw ktttsfasttà.vtia, pni_tipAVfnif P4f- vt*<*ffT
m» «lia «1# trateriho, AMa # .^*
w whim»**, jh*»i» t4m» r ft».
•**• via i***» «Mt. aettefâ».

Maiores Recursos Financeiros Para a
Escola Superior De Agricultura cie Viçosa!

7*1'u*í| r
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BSrS^^/ *'.Í
í__^\*\W_!l_I^-'KV •' d
lâS^íi_J'r!ió I

I! .1 •/«v_im 4é tm t l-M imj*
M M-*l «sir.i (Sfctr. f GM*f«*.
M ia*» «íi l*«l*,

1». ».í»-ifi-. frtMMM n-t vX>
«>i*#rei.*i»4r*. r» mm »lf(.A. 4-
P^tíffS*! ff-Ut*. t|MK-_s_&»t f*>
iMm*» »-«_f»i:»v*i» «.«si*»*, a
(IM «,:.» Mm. A CAY* *»!•
«t*-'-t # a aa»i*tHi»t9 ét* *****
P8JS. ..^ja.ait- Mfti if>I__M* .Sn»
(ft .'v»;-ií*»i< A VtttldO »**»»-
•awisnviifc» tw. a. e»-íii»fi i{«ff |A
l.t 4't m » .jb- tia **;. q*-*..

ARRANJOS DOMÉSTICOS
<»,«'^f».'*«f ** *am%itmu* t*t*f*\4** lum mm 9 aamitatitt tm
atila* fugantt, m fm dt fMf9 lt*****, O titmfà t »«* teâf»*»

Mt .tj_í*|..l Jf *.:).-«' ' 1 ---ÍIH»
iw«laa> t «3M'«*..»-» tbnat ét*
t*i<Z4,tm atm» étm *ét*Aa. W»»
Urmaa ««» l»f* «tewt*. *»
fi» psada t* tt *aia a» arda*'
tat t «^fAmili...

0 (_«n m tmttm ét ter*
¦ »- f'."»í tw pavet*. a#iiadsi
l.«^lUi<íf« t miU l^a»:4fsífl t,
1.0 ifiifjiriia r« io«1m m i/ía.»
w» da ttdaJr t a eti^fiíair
«.««••ria ^w %.« íisf-valfi tl-f ;*•»*
*'-:í<!4»-.«.;«¦ «1.» '-«. -¦» pm» a"
*« I «.-.-.ifi. De nns'*\ -i Ijftnf
M !.l». 1'v.u rf-ff^f. r aprtii'
'"» »f r lm»M a t««.*»«r*ao df
•í-í fütitia .'.•**¦• fítíi .t*.*TJ*j.
«Ia •-¦ .* f»ivi».- •-

O » «o {i.fjftm. dt bo|< r na
Cvíslifce ;-*t. » f f-tsHjilf*, (»f«).
rr.o r«» '"•íf»*** «ws» «* c«»íf_e3ii
Itljr. .Sj:ff-.»_i.i ust itt so flf
•-.-trl «_• ü pata .< dia. r«i-i»
|tmc;pa!i t -ru Uuni» ét **ia
m j"a*dje.» r*i4 « Haia. A. td»
r.« dnftst kt t--n ,emc,-».«„.
raa um cerMim* rm t.«i tMtu»
rd. par r.rei»b. It.a nuiu) besn
i*ai Nwa na i«a !«?<• — ver-
•V »;.f»TJ.j «•«! t.-tn» A. Ilu»t
I «'«tias t.-i-K.tstt c*.i-.»i--"j*i riitf
«. «otabina(3o o ton do ttn-
;*U9.

^rtrtflMMMW-MMMVNVVV-IMM^ W»WWf<W<WWIW»INM»<t»»»WIM-^»WWW(fW>«»-Mt«W«<><Wfc«»MMM» WWW»'

NO MOMENTO EM QUE VISITAMOS A ES A V.. ESTÃO MATRICULADOS EM
SEUS CURSOS ALUNOS DE IS ESTADOS DO BRASIL E DE s OUTROS PAISES

t**&0¥99*t90t09*a09i9i*m*t*iitia0a*mAt ^^%*j,»t^*^J<_w^^^^^^%a«i^^^i»%»'*,í.. .'«•y *J*J»Ml-«*«*MM-tdWMlJ«**«^^ tMttttk x*l %mmi-\aunimjr

HIIHM»*. p\ f.|Tt*\*TUI
lilrfl.Ní^U \

Sé* üM-tf.;* ««..»»tio fawi«iii«! o »iii«*i«'*f iia ls*W ítr*.»»-.-*.«*ií«*i«*»*m» Mi.s««r«t, nm'*», i
i»f;a4._»«i%i«ta, . |ç«*.\v fui iiu>|Ria$ |'Hl<ivni< qti«» ** 9*fMttu, «I Afrwràfto l»»|«»'-ri»-ií l2_*«i*>Mfm

?i»t*> ««U («ttu it^-r^.íMflti.rl «I
I nfua i»»r «it» r«eff.i»íai{»*"*.

i u an«fi«*f «ia I8S.W' itr*»»
R.*pofi8{.ein d? A. DEÍCOLA DOS SANTOS

Vj^gj

CüiDADOS COM A PELE
Uma p~fo gordurosa

dá /*?rc!mcn'o vm aspes*
to defadTp.dá'.'c1 à- pe~-
tons. Awm, c?ese''am-'**
ocnnsoUuir <n nossas lc-
torm um tmãfsmento ac'e-
auíidn. Um don çttidados
m«''.«? imnortmites é o d:i
/.•«-•ene d:á*'a. Aa p?'cs
fiorr-aroros ('r/em ser Ia*
v.mrtpi cnm à^ifti ouovt'?
e imediatamente, cm to-
{¦»:da, mm â*ua fra. O
cuoouc dis t**mneratura3
onr^as for&ace a cut;:i,
{prba oi votos e ativa »»
f"r»-«»'flr >*..

Panhar o ro-*o cc
vma solttr-âo di A'\va dc\
Pcj-a". sitno do ne*?*no c\
i/m-ií (Sr**as de ahool can-
fnrrri-> é muito rcccmzr.-
divel.

Ao contrário, vm oclc
deTrf"-:sd?rn3ntc r.o cs
tam^pm reauer evidrde:
e«,4-)er*'"t:5. Antos d"i d~ir-
tr.-r. ou, pe1a r—n1:?,, pr.-
ra f*xar o nó do arrez, c
crPTr*n*- r/"i vvrtn h^rr

restdtpdo. O SUCO d 9. po
prnn é reccmer.clável er-
tcd'Vi on casos.

O estado da peíc é ê*
ralmente um reflc::o do
função difiestiva. Qual-
quer ac:dente nn^rm*'
precisa ser cuidado cett
um refiime alimentai
próprio em que se obter-
ve o valor das vitamina.
O intestino c o Uêadc
respondem 90% pele.
auaf-dade de uma c::t:t
O álcool as gorduras, o:
alimentos en conserve
ou apimenisdrs rrc:i-d-
cam semore. Também c
excesso de certas fruta'
como man^a eu abacaxi
Podemos tvrtda acreszsn-
tar rve comumsnte a;
»1erf'i3s provrT.rm r.i ''*"

ficaria* flvè r'-e;"r"i a oe-
le com asoeilos '^ ^.ra-
dáveis durante a l è'-'f1?
temno.

Todos êses cor.trc-
temoos na saúde p*eci-
sam ser combzt:dos. Lon-

ée de sa —"' r"" rí

cuidados da oe'e são ma-
nifest--"^ de fu c o.

a mv1' - vrc-lsa se con-

vencer de sua necess:da-
de e des inzonveirente?
traves do um vida me-

nos saudável F- vrr isec

aVQ arvisamos ¦-¦ nc.*»,»

hitrrss, vro?-
pificfdo de nossa adver

tência.

7

tft'*m mmmttftt ml IK*J,*ml tlf • jM ..'» JfcV.a » tf l..'%a-J. Ka...
fil.-, e atau túhtti. Pata st Hat cite ttt.» tavatei» mmfmtt**
*of*a .? /• »fjt.-.' ptftiltr at f,*--¦* tUt* r->'sw<Jt* attli Mi*ml»*

etn i j , ia'..a» I ».'»./»• «tmjmiH* f^jfn^ ,<f ,., ^y^ floura,
O Mrv.t: th r*b°e**t* nt,* te m.*itjna t »* /."rr»*».«» r -'«-•*»* /«VJ

»»«•«nt* Ai fuíf d» ,%-,., ( ,f, , mIvV.

ALFACE
C.**4«,« prmHr.1 ptato, ai /«*%!* «*í d-'"«»f«« i-W»W«* «o ts" *te

«w#.i .*.jftn«f r n»)*iii"*ii. ffrf*w««ii'f- ^fwr wjanf nm** htm'lavada».

BACALHAU COMO NO PORTO
O baralhai! «:*.*- (icar dr ..-.."-. t *»in o «lia sr -¦¦¦¦'¦'
Tara nrrparar !..*..••- a prle. as r.plnha. e dí*»fai-*r fm

p.-<iJM r."*r-w ;u • «if-vi (fj? •• tr ¦ com liMai*. cortada»
em f ii. » rro-if». jüu»-- baslanlc .•••¦. em ..'••••. alho
•ceada. ¦.-1 i. rit.it'i..i, :.~ r .-¦» o. caroços) e ateli* na
qu-intldade fiallcíente. A jn .. robrrtt ral ai '¦¦ -ei brando
«rfle derr* rir *» -ui*» i« de vet em ..»•:•¦••. alé t\nt o bacalhau
fí*jo» eeilílo.

f" om praio qu» porle ser tenrldo eom are*»»

SONHO DE ABÓBORA

rameni*. ««'i^'!*. i»*l« ili»a»l«-
tn. i <> i*'»*' ! ».i«» o »4» «irjw
.:,„:.,-r 9 il-flitai* ílIM|«H»-.,.««
(iramttt ll tm*** ttm ir«f«*|w-r
«H " Jt *..-!.. f . .- :' 1«: .«».-*¦
4i.«*i4>« alMft.!..:** !v, a I..*• W td
«« i.....:»(jH.f iit.ji a» |ilr«il|f.
!«h« * i. r^lfllrtcia «le *«*u* i»f»».

j ítMMIW, lt«Ii-*l*i-.i»?¦!.... nhilii.i

|«*» Irtlialliailtite*. «*# reflew*
«!**»«* rrüiea .mui.» »x«»t»A-
«iif4 aiiula rH5«» vj.lveí*. \*
maquinai airirüia» ... »,,
maiftfia. a* iin»*iitai «l* s«l «m,.
alrí». **» l^tt^mtf^rlA «1^ Qul»
m\tm i»:» r»lá a«l.i'la«l*« a»«
i«lianift*ítfn'f4< «li mifinlea w«*»
it**m*t, «*«Mft« a ««lero-milmlM.
j!',.tH'»e!tfâ».ri »ir.jii «ata **•o .!«f«*. «ut*i|llath*a «* «iiiauil»
iriii.a. O Ort^artaniMi'»» «l«»«-»" r. o \.tti»~-_ riu mal ai.a»
n*lh8»l«. ft. •«* wMterfin
•i»i<t*lra* il»» Ir-.--..,. nt ..-t.s..
int. licrât» «ju-» *«*r l«*>ila« i««*p j»»»vfl-*(i'»e«ít* H ai«i£.{«f9.|*»«. ,\ 4*.|* |
|«*.«.t4ilA, ||j «ll n ........ , ffj. i

^n»«». M«i<liiTiw"n***il«». «leler-!
tt í««.i.i«*4 «ifi mlnttlos a «iiianii-•¦
.:.!«;*• d» f«»f««m num lerrenn. <
l^li VU-nta. tt*T9m |»nvl»«i. »l|a* *
para *«. .«Imt «iiisl o !«*«»r em S
f«*»tf«»r«i •!«• tetra* r«*f«»llil«la.
I»elf»* atuiu»* «lei KS W em tm»
AH ir ti e»etite*3i» a i*jmt»o«*, rml
I »ü*l« i|«i dln. N«i l»«*i»arla-.
nt»*n!f. <l«» |ii.»'<*«la. o* inirrw. J.*:-;*-. ..rt em ntlmer«i ln*tili- jfienle. 0« iini<ei|. eon.tilitem \uma e,*e«*\t».«». e'|feel*iliiienlA >
«le r«-.i'.í*t«.:<¦?••¦. etija fol«*(3«
ile -¦.-••» ' lal\*ei a ifielhor'«Ia ,\it*'**rira «M Sul.

No i>-!.'..¦ i ¦ ii.» JSoobk-»
nla. M fa'la «le ree»!*«A» *nn I
a • f jv-.'.-ü .-1 - doa teltanli.».. «l!
pr«.íf*»<»'* J. Mitlrt*». *u"Sen'4;
«|tie a KSAV |»r«*«i»n I»íp plati-.
I«*|« ria* i»riite:t»ai.* r.< a» leilel-

lt«üí* f«fffl|iia ii*. i*f*»»ii!»-».«** i|if ? -.»r««rt fr» .itt»* Meii lrv*ii»ütU»
l«*s«i ii »-..*|».4 «Wrnlr> f «l«f«*ai» ¦'W|M!|«*** •*** l»»'»!*!**!*-»»»!, v«!#l«
ftiMionârík: _ M, »»it*4»>S. tileii*ii««i, uaiaf...».

—. ft ntailiá.el h r.*|.vg»íã<i í ls'*n*. I"*»»* »l" .«lânt e i«í rli»»
ri-i »i'uif»» »i« |.r«(|»^-^^r^ii «isIt«f# il# i^tf^lrst* .k.4 rtirin»** M.'^»
|iiitfi.»t*ri>"-. .>,_.. in rifig-H-i-ilM •« l»up#fÍM{F*. tw** «iwai* !••*
t|»..«* un-t lúrfitlt, cmm í«* •««*? I mwi |»r>««»iiieíi»»»a». «i*iii Ifiid, HA
m* m»i. t> rui»! rniiniM 1**11». í ^«nffrtinfit* W4«rt* lema* ain»»
•I-. .tenl^ |i-Wlailo» i. a*fi« \ li^iSfw ri»» major í«ileri>*í?r..
«ftilíiii* l»re*il«-ns»« f"itiiãiar
|«ltir|«ii»jii,t|4i fim lt«l.»f ». mu»t.?»if«-.»«if r. p 'enetiliiáritjt» eu.
|»<al"» iu» ia"«T(*»«»'ía «le «3*,!ia-|
liurtirráil.»»!

A«» ttf**!»**.! í r«tH*«ttf>« «te lif*AV,
o (»r«í«»**.-r \, •..*»»•{•.,. •",
J«*««» ialü'1»»-. «I«» -e.itírihi eia-*.iaitV, iiii44 ii»».». (•«irtiiamni»
li», |»wfe»».«ri»f 0 altinii» em

At* AtiWRAÇAfâSi Itúfi | l'Vnt» «U »na K«s«>la e. alraví*
ALfAOi» •'*» l»*i'|»<». aliHla mal* tt ra*

l.i.l»»!»» ««• t-hifiu* !.... aãffOfftl. «!«**|»«*fl8n«1rt enersíí»*
•---' fri_Ki.ii, . . , »....,, féiimitila* t* ilbem-tuif nu«* * r»*n-
«|lli»l4 ilela. f. e.j,.-.,., a ygj.4a«l* «if E8.VV. ,Ne.i» .(*«. u%
•l« anw. ile* i. »l .Hn., i» , ,im"im ml. íí.viu,. ut,. |aBra ... |.t»*«

erímloras |«e»ta ím»v«* • iiiaiftte.
realiiariV-f.

Ne !:-,••• ern qua t pre*.He.»».* K8AV Irava a *tia l«la-
llta roí'*, a r>»--4«.e/ «lm re-
fi»r»-»4 (.«:¦.¦>..-.. --.¦ ... ,, ,.riv»«.»

Ih.rf» IWAs t*
i'msr.4).^ „«,.» |f,^
ia.4.»«v * v ...
*m-, */**m>itíswi-à
.,-..«.,.. itttv a*

1*1 i*tt*Í4fmt* ét
IfN | Jislmlr TW»

4*4*» »#l*f»i#4«
tmtm tmf ata»
ffwt-f*. rtiiJm*.

tmm iaif «ih« w._aT *fW»,»i.»^
i« m ifa*»AsnMtf« «<* i .41*,*..

*'•»» »{# ft-lAa «,.» *«iu»,4 Mal*"¦•»».. 11». !Ma4IW«t»Í»». «Sa. dl', lm*Sa *m*,t t*t* iria »**!»>«? a» ff»*tsmi'«.»•. »'.» wtiitfei^i agrt.wH»i»
M*e4f4t^M»«*ri-tM. «jf**» iaI«» mi
j.j...!.«...,. _»« bj|4v, _ |<u>.i-r Ca.
M IfSfa, fita a »J, («fTMH 4» f j„l.Utç.*K*t!U* h*a l'hn*tm*st* atxtSi?-,* .%p»nfM»«!ai. *tm una»>*«. l'«-4»« a» ttmtm iftetw, a
BM\' t-.'-'-»J. m. «4f f^p, a*.
***i* «rn». f^»fifi*»«A 4ftr»n.## f****a»4f M Anima «Ia ,\«4.w,> h nMoniciNa •?•« •-«¦•ti*
iv*-** 11. «««sffiM e a *...»«.,, ».!i!.
.»I»*»I1 lUaMi f»«_ lvv.,1 ,»a. ^"*s*f.i .fi tml* !«.««»--«., i.i^-,'.,â lífAV, f». mn. w»»\ §«*»?**.
ftar-a* 9» 114*. if ..- ¦ tv;iii • 4«
tmmtta »r«<a«^. t_«fi.,fi(-*ív-a«*.

«*ie. • «ju* camufla .. ..mu

Cojtliiha-se um pedaço de iMbora e dcpol. de /rio «mu- «.. a fim de prn-.f-iiir *eii*
f ...•."... fíbre a ít«.-.• •¦• «le um

Hpo t. •>:..- rie adaplar-ne ao

Í! 

llra»íl. livran«Io-n«>« ria rii.pen-
illwa imporl.nrfin dn *fn«lr« Jer-
íe."»*. «*4iierne*ev. |l<»Luv!.*»«. Xnr-
mando, ft*IiwIIa Frisia HoJ«lem

|{"imenlltol. A*.T»hire e oiilrn.,
¦itie, perífwlirnmfnle, fomos
forçatloa a comprar no e.lran-
Reirn.
FALA O nillETOn DA ESAV

0 nltial dirolor «ia ESAV >S n
prof"i«íoi* Antônio Sccundlno

99*99 com r•-.-.;-... de trigo até tornar-se unu m.iwe» ligada.
Tempcra-re com açúcar, uma colher de chi i'e pó rolai c uma
Ditada de sal. Em seguida frita-se na manteiga em porções-«•dldas numa C-lhe; de sopa. Arruma-iec dcpsls os sonhos

i prato envolvrndo-os em uma mistura de canela e açu-
E" um?, deliciosa .wbremefa.

B Movimento Ds Auxílio Em Friburgo
\putndos CrS 1.800,00 ntim.t feijoada monstro —j* &*¦ J,Y/* *?]**!>} lÍMl,c!»'
r* . t . i . I Ia fio iiiillifi liil»rt.1o. quo fe*.'resente, como convidado tlc honra, o deputado

Claudino Josd da Silva
FRIBCRGO, 7 (Do rorrrspon-

ilonto» — Realizou-se aqui uma
.'••.. --.'ii :;•".-•" promovld. po-
Ia Comlisr-o Municipal «!o Auxl-
lio à «Tribuna Popular-.. Corra
de cento e clncotsnla pessoas to.
ma ram parte na mesmn. sendo
do notar os números míislt-a o
canto proporcionados pela «Cam-
perlna de Frlburco».

A feijoada foi taborta» pelo
corretor nesta cidade da «Trl-
buna Populnr . Ncstor CJitinins.

tÊÊÊÊ SWilII™

NOVIDADES PARA NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPRAR BARATO

NOBREZA
IVAS

0 PECAS
CrS 81)0.00

<.li;lriili;i.ii paril
i|iiartn tle tini-
vas, pintura a

61.»n. rie»
rolcba.

OUAR-*nÇOI.H
DE LUXO

«*,iiarnl(,'(.e«i rt.t:
pe',-as vcrdadol
r;i. ulir.-n dt
arte, trabalttn
ailiilrdvcls, a
rirS .. 750.(111
CrS . «0fl.i:ti
C.-S .. I 000.1)0

Ato
Cr» .1 i-iOO.tHi

tZ4P¥Jm

A NÔBPE.
K)i Liruguaiana yi

fl PECAS
CrS ..«iO.OO

(«uarnlçòes p'
iiuarto, s«» tlm
¦' • sida, pinto-
da a ólcn, rol-
fha rom rtif.t.

8 PEÇAS
CrS JP3,CU

Guarnlções em
t>t»tlia fulRIl.
rante, rica pln
tura a pincel,
nfio livre, rol-
cha B-uarnreldi»

cnm rnfns o
haljadiiti.

ima Rua Pot* Dia
MORADORES DA «COTIHGOIBA AHDÃM

HORA E MEIA PARA APANHAR ÁGUA
Há «10 dias que cs canos então completamente secos
— Peregrinação diária para a bomba de Inhaúma

No número 23G '.'.a rua Cotingulba mora o sr. Manoel de
Sousa, casado, pai de 4 filhos. Foi èle quem nos declarou:

— Os moradores já estão se desesperando com a tre-
meada falta dágua em nossa rua. Antigamente a nossa rua
Linha ái?ua dia sim dia não. Era ruim, mas se podia viver
hsdm. Depois passaram, de repente, a nos dar água apenas
uma vez por mês. Que é que a gente pode fazer com água
uma vez por mês? Foi um desespero enorme. As bicos secas
revoltavam os mojadores c os po.".eres públicos nem ligavam.

D!? mots o rr. Manoel de Souza :
_ H'i •»!. dias que a ma Cotinguioa nâo vê uma gota

dágua 40 dias dr sujeira e tíe miséria para muita gente.
Paro outro*, o remédio é andar uma hora e meia com a lata
a cabeea «-'âo h bomba dc Inhaúma, que tem água, Mas e
uma coisa horrível. Minha mulher, para lavar roupa,
b grande d'stàncla, não vai buscar água: leva a roupa

rcRtiindo-se o IcllSo de um uai-
rc'»n de vinho, (jue foi final-
mente «r<el»ldo> por CrS eos.OO.

O depfifndi federal Claudino
.Toei da Silva, dn bancada co-
munista. c-tclareceu a todos os
pte.ienlrs sobre as dificuldades
financeiras por que vem atra-
vcsftndo no momento a «Tril.u-
na 1'opular-, Inabalável nn lutfi'
pela demoerne!.. e pela defesa
da Constituição. Rua. palavras
foram .'..-:.-. com me -.•; •¦»
tempestuofos. O sr. Benigno
Fernandes, a seguir, submeteu,
e foram aprovados, dois tcle^ra-
mas. um dirigido ao deputado
Cofo Filho, roncltando-o a man-
ter-se firme nn defesa dos man-

quo••urso d« aperfei.;o.inien(o no"Iowh Stsle Collego of Aprl-
rultiire". de Ames. no* ..sln-
«Io. l'níd.>«. Dcpol»! iii» conco-
der-nos impnrloti.e entrcvi<«ta
«.rtliro u campanha do milho
híbrido em ih«íío pai». .Mo fn-
ln-nos do?* prol»len:as mai$
prementes da ESAV:

— O Brasil atrnvoi.a uma
verdadeira fn?e de re.*urpi-
mento, em mie o elemento
homem << o mai.« escasso. Eoui-
pa'la melhor, a KSAV ajudará
a resolver essa crise. Com
maior verbn poderá o no«ço
e«lnhe|eclmeiiln servir a maior
número «Io alunos. Nesto par-'icular, devo acrescentar «pie

Catos dos repretentantes do uo- j n nlitnl governador iliineiro.
vo na f .:-... i. c o outro, k Co-
nils5i*to Central Caordenadora do
Afovlmento de Auxilio à «Trl-
buna Populnr» IMATP). Por
fim, comunicou a todos os pre-
sentet que a Comituão Munlct-
pai passaria a colher contribui-
eães flxa-i larnnals c:n favor da-
quele Jornal.

A Comlssfto Municipal foi vi-
vamento felicitada por fu» Ini-
clativa, quo teve o maior i-xlto.
Com o leilfio, couberam liquido*
r.o Movimento dc Auxilio CrS
1.800,00.

O nicf*t*.e.ciica dn feijoada fr.i
o anti-fn.icista Manco) Leito,
eu "a arte culinária .satisfez a
iodou 1.3 participantes. C. a tal
ponío, que .ia li-í lnlciatlv.i para
novos «brodlori.

ir. Milton
faior inler,
a colocar a

campos, lem •>
s.«o «ni aujcillar
ESAV no nível n

M-----I . m aamaiv .¦*¦.'=" «**»***^-•VnK«*^^"iJ<*_e^
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~ ' lj|||lK3___r9^^^_____^>^j^P%s ^^_Wl_n__U-_WB mi

«te l'.Y-«lr«la ífrjí da Encla Sup:.- icr t/c AçtUuttut».
v&js «Io primeiro scmcítre.
.Mesmo n.«*im, eneuntram lem-
po para íalar-U'j» «1«.» seus pro-hlemn». Hejuniinios aqui »i_
sua* aspiraçúe*»:

— liiclti.ã'1 <le um repre-
seniantc «los aluno*] na Con-
greRUçíui para maior uníf)*!d"
o harmonia de i»çâ»i dos rorpus
«iticent.1 e d:«ie««nie.

— Maior intercâmbio com
a? orgnni-arôes estudantis do
pais.

.1 __ Autonomia «Ia KSAV f.\
Eseoln já foi aulúnomo e ido
represente »'n niai.« eficiência o
maior aproveitamento «lo« seu.
trabalhos).

I — Disnensa «ia "íre-piAn-
ria obrignldria" hs aulas te.'.ri-
ra« e lt rcuniflo geral.

5 — Maior autoridade do Di-
retdrir» «lc Estudantes perante
a ESAV.

(» ESPIRITO ESAVIAXO
Professores o alunos da

KSAV l«*m unia vida social
da*, mais ativas. X Escola pos-sul a sua própria oficina prá-
fica. oiifie sfio compostos o im-
pressas -O Bonde", semanário
dos alun»' c as excelentes rc-
viílas Ceres** e "Seiva". Nc-
Ias sfto divulgados imporlnntcs
trabalhos .<í!»:*c a agriculltira

Oficina Monserrate
-—» uá'iv'--eg5"JAJ3S?_.

híT^ÍbuSj.

Coimertft») em jernl de KA!)!!).-»,
BETKIOEBADORES — Jlonta-
f;eat tle liXGCTROLA e AM1'I.I-
FIOADOBES para CLUBES —
— COMÍCIOS — TEATBO —

IGREJAS etc.
Oficina: Traiu do n:in*.r*i«:'>.

Loja : BUA DO CARMO,
Tnlofono lfl-0.07

ir...

nue tosa -espírilo «bavlatto"'
«ii.mine todos o» mineiro;, a
pari ir do »eu atual governa-dor. rcunindo-os em torno da
grande causa do dotar, com lo-dos os meios econômicos indii-
pensávoii, n i ¦• ¦¦•.» quo é moli-
yo «io "uslií,eado ormilho de.Minas tier.iis. como o padrfiomnls alto »i„ en>iiio agrícolana América do Sul.

»-m viçou,, no £,.,»„ d, j,(n,.«4fr4U». eacontra.i. .. r.-.. iTOp()r.taiíte CMlro de estudos açroneml.«-«*«• «ta AmCríc. do Sul. B* . Bs-rola Superior «le Asrieult.ira, fun-«IM. em J*>Í7 . quo Uo ..,,-..
It.flutifif!. vuni tendo no preste.»oarríi-o). em nnif* Pátria, i*.r«f* ter um. Mfla iU projeçAo na»clonal d intemado-tal dv.« f»tn-l*l.<-ln.ento, tisot. que n> .•-.., *
prvt.i«l*iic!a do teu. Cfttulantrs.
.Vo tncnicnto em quo a risitaaiOf,eitio inatreculndo. cm leu. curso*i:iememar. Médio e Srrerlor alu.nos de IS Kftt.tlnf. ,lo «raril o d.
8 po:.""!, fMr.-iiiKoInift.

«V le.nola íliipírior de Airrlcultu-
ra do Vlçowi, que df.iit;naremos
r.*ír,t;t reportaram por lua conhe-
cl.la .ilireviatura — là.tAV, foi
criada em lííJ para -o fim do
a.lT.Irlr e dlrsémlnar eonheelmen-
t"i relativos A economia rural, em
totlo. os seus sraut o modalidades,
realizando, cm conjunto. o« tr.-
liallion do tinslno, ¦ ,|. m ,in
e pcstiui-a agrícolas". A ilrea i>or
cia ocupada 6 de 1.IC5 hectares,
or.ilii «tílo «Itiiado» ma In do 60
t dlf Idos uiotliriiof», namoro.ns
fintlruçôcH ruralü, campos de cul-
turas, iionmrcF, museus, líiboratf,.
rio*», .inlm.-ilH o pnntnsens. HA,
ainda, como proloneamouto de to-
iIiih ffwiH InutalnçCes, uma lauta-
•;Io Bxperlmental, tom cerca de
.'I hectares, na vizinha cidadã du
1'lfcondo dc Ilio Dr.-inco.

l*M TOLTO D.\ HISTóniA
DA ESAV

jio (undnr a _es'\V, o Bovêrno
miiitiro contratou os serviços do
mu notável lícnlco, o dr. i't'tcr

pe!»"Sttn.r.

devido
é

ô bomba e fícã Tá o dia inteiro, lavando, sem comer, fora do
cira. Volta à noitinha. Aos domingos eu ajudo. Mas Já estando
cansa '.o cio fnbalho da semana,
pouco. Já reclamamos no
tle pessoal.

E conclui o sr. Manoel de Souza

HOSPITAL, ESCOLAS E CALÇAMENTO SÃO OUTRAS REIVINaOICAÇÕES LEVANTA-
DAS PELA POPULAÇÃO - «TRIBUNA POPULAR» OUVE MORADORES DO BAIRRO
Itctvdito .lof-r r.i-<li-lBiii»s rnlihi

conosco nt.j a nietinlii da run Al-
frr>vlo Kels, naiiuele bairro de .«er*-
tt-iita mil habitantes. Apontou pa-
rn :i5 vains iii.sou na ln mu f\\if*
Robrin ns run» dcpcnlçndni. v, (n\
desfiando o rocárlo de problema-
Oue tnnti-i afligem ns moradores
do rieiliule. '

Mora llíl multo» iir.oii nn rua
Alfredo Reis, lí1'-'. Aquilo sempre
foi iishíiu. Nem niollior c nem
plnr, De ves om quando uma linr-
relra cal no ni.ln ila estrfldn e o»*
próprios liiortidorés (.onsertain Du
Prefeitura .--ó ft* houve a noticia .
Snl »iref"llo e rntni prefeito'fi tudo
continua no mesmo nbrtndono.

— O plot1 de tudo fi a falta dA-
;riui. :;ó abrem o registro ns otiar-
tus-felras. Assim inc-iiio quando

se lembram I .Vos outros dias o
rofliiiie 6 dó s'ea. Sul um mundt-o
do mulheres e crianças rir essas
estradas nlmlxo, Implorando nuas
ddgun pela rua Afr.i." Cnraclni. O
povo perdeu completamente n cs-
pcrnnça ívsse uov_rno.

A PAl.TA D..at.'A
Piedade, dn rua Alfredo Ilols

\m.vo dentro, ctfcutiâiitido o morro
do Sumaré atú o .'iioiro do Bndil
i-i'i, nlo passa de um emnrotiliado
do runs descalçadas, onde u |ió
varnialho so leva ita nos dias ile
sol o a Inmn cobro as estradas
quando o Inverno so aproxima. Se-
guindo pela rua Sllvin, ouvimos,
no n. io.., d, P.ltn de Andrade
Soares e d. Ellsn de Sousa quel-
narem-f-e dn faltn rUgua.

-• K o maior problema dessas

gostaria de descansAr um
2.° distrito mas diaem que 6 falca

reco nr. vereadores que levantem o problema da falta
na minha rua. Nãn é possível continuar eomo ep^á.

ito, feito há muitn tempo,
que

, i

"4ln,Ul

O nosso memorial ao prof
•.'ca resultado. Quo os vereadores nos defendam
suas vozes em nosso favor.

nunca
ergam

£^S Sií-PS. na,A^:ll /MU-^*s?_>.--itr.lw<- WSr "--4 i.w/í

WÊÈÈíf

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas e

Sombrinhas.

Euclides Di»-.s Leal

i/encias por atacado — som-
b r i n h a s, guarda-chuvas e
seus pertences. Atende-se a

pequenos revendedores.

RUA DA ALFÂNDEGA, 20-
Fundos — Rio dc Janeiro
[mji^____11jpj[jbjl-iiii iiimirniTiT w_aw«awBWs

VAPORES ESPEHAPOS
E.XTEItIOM

Hoje: — "Ctilabi", tio Nortei "Ucl
II.IIlJ", Í!H -.ui.

Alll.-111'lã: — "S.lllla Cm?.", ÍO Nor-
te: "N-rtli Kl:"'". »'" Nvirte: "Aluo.
rnli", "l.c l.cvnudon .

NAVIOS AOUAHDANUÜ A l KA-
CAV'W

Oo Exterior: — "Anltn" com 3.5UU
tonêliid-S de i-.irca clicgndo a -3-ti
"Vlnn.i". com 3.620 tonelniías üc
turr.--! Chegado a 30-U; ".Ma.i.V, ci..:i
2.ii73 tons. dc caryn clici:ridii a 3(1,6.
"l.nll" '-'.-OO lons. dc f-.rca clicg.ldn n
•J-7; "Fort Irnntcnac", 'i. SOO 1'ffic
Ilidas ile c.irpa checado a _-7

Dc grniulc ci.botfir»eiti! — "Aratati',
"Rlolôlile", "Arfi.sa" e "jnbot..o«'.

üa' pequena cabotor.oin (liitusj; —
"ir, Paulista", "Urbano", ".'.'.onti:

Castelo", "l.iillvC" o ".'.larci 1'oio"
ílAViOS ATRACADOS AO li AIS UU

PORTO, ONTBM
Arinozcm 1: — "líuys".

lli.zciii lí:

Armazém t: --
Armazém C: —
Armazcni 7: —
Ar»,i.*./( m
Piltlo l!-0i
rrlríorllico
Armaaiitn
Arninzcm
Armazcm
Aruifi/tíiii
Armazém

unu",
Armazcm 10:"Trlunlo",
Armazém 17:

tia" c "Tlnjul
Armazcm lu:

Ana", e "C.-.n
Arniflzcni 10;
Al. »e.i l.uz: •— "
Prolongamento: —

Aluunquli» Vletory"

B:

10:
11:
lei;
13:
14:

rmacaovc
"CearálnUe "•
"NormaC-art."

"!'..lnt i:v.
"Fitllcrton",

"FJnrd",
"Poconí",

— "Alliinslúlile-
"Rio linee .

-- "Itnqimrn".
"Itapura" c

"Ipanema", "'.

i redonderas. As autoridades pre-
¦ cisam tomar providências. .Iú on-
j vlíimos momorlíils no encurregado
I -Jíih nfiuntí, nu rua Rinchuelo, nm»

nt4l iigora nilo retolveram nnda.
A rra. nilcit dé (.'astro Fn.'un-

fies vem subindo n ladeira com
'uma lntn na cabeça. l*Co n lata
: no elitto pnrn transmitir sua opl-
| ,i!So sõbio nq::'!.' problemn que

tnntn rtiigu^tífl os tnoradorOs tio
i Piedade.

So o Honlior viçoso aqui nn
parlo dn mnnhtt 6 *iu*. veria uniu
ulreitlnho. .Meninos de seis anos
fio Idarto JA ujuilani ns mil es com
um balde na cabeça, laso a(|iil m
oncho do Konte, numa vertlailolra

! romaria. Tudo, com as latas vo-
! Ilios ea cubeça, doncem o sobem
| d proeura ile Agun.

OUTI.OS 1'HüBJalSMAS
Agora, novo problema desperta a

atenção do repórter, lá' n descida
.ia rua • llvíu parn a Clarimundo j
da Melo. As relntranclos ilo torro-
nn connllttiem verdadeiro perigo,
principal monto nn parte da noite.

l Os murudoros pediram au prefeito
I uma soltiçüo. O prefeito mn lidou
j uns liomens cuvnr u torra lil om

| baixo u depois nbundonoli tudo.
Outro cnsa de almnili.no, peln

Prefeitura, dns obras que Inicia,
está na rua Torres du Oliveira.
Ali fizeram excavaçfíes pnrn nm-
pllaçiío dis canos condutores dá-
gua, mas abandonaram o serviço
no melo, o üulxaram « cn
rovoiv-iilu no melo dn rui

E' um caso síre»! -
ta Osí'.'1'i Otilii-.itriles.

)•; prossegue:
___. |'|' t!:nlo ii mesmn u

desprotegido. >.'flo tem hospitais,
nfio «fin escolas suflelenteit, nfio
tem nnda.

ie apontando pnra um lerrono
baldio, A rua Torres de Oliveira:

— Aqui plantaram u pedra fun-
damcntal do unia escola. Volo o
prefeito acompanhado da nfio sei
mnls qiinntna autoridades mimlcl-
pais. i--i;-_¦!-.-»in discursos, pintaram
o setu r. uo fim, abandonaram
t>i«i'i, Hoje d romo o sr. oat'A von-
dn : nn local, pinelre a .'ft" Pnrque
du Dlversfiea, cuja diveiílo fuirln-

Mti profundo .».-.-. ;¦.:.. fu%o oe*M '-..-.-.. «jriwu, ^j, tt0«««ia. .lt «mio, dos •*.-,.... 4*«yl^o 
^rato» e. m.trio.

^»«reM^,,*don"•-*"¦?* <"•»Pf*n«t?r -.sendo- flnlfie.tfinium. Mrd«df.ra ,.vo!4eao anara.c**t.,a -ductiv,,,. n nlo .6 c..luno, do if" »«n.b.lfe|m<.nlod. \lc-ia M b.n*fit|«ram com «..ms aquiiiçfc),. tnit, wtorf. .-„.*,*.«. maior». d« «nrlciltorfi br»,sllelros foram «Uneldo. p*!,,, rur.*¦» uo rxtrnMo, criadosJ-.."A\. ..,b ¦» mulo 4.dos F.iendeiro.",
l>esde i»2». a -s-man,, ,.„» r-,.Hmdtlna" ? utet tr.diçso **

BSA-i . Todo» ot «no., no mfs d.Julho, dlrftor. proícorr. • Ar.mal. funclonirlo» d. E_cola .biem>m*l<» iif ,..,, ft»rtli tnf-^pij, „franqueiam o ffi.l«leclnietitn .oslavradores • criadores 9* urlo»Bstadoi, do Brasil. Fornecem-lhes
.-ícomotlnçCe. o alimentação, rm-lUlUmentf, durante os relê dia.
do duração dos dlvertos ciir.os.
As aulas sfto dadas no. campei d»
culturas, no. pomares, nos c.-ife.
sal., nos «viários, nos locais d.
criaçUo . engorda da suínos, not
estábulon o pastagens do gado
tfovlno, etc..

fJraças » Ssrcs .nslnnmrntes,
milhares do ngrleultorcn puderam
Introduilr em suns propriedades
os ni.'i ..l.t ni .il.-ri.os de trnbalhnr
a terra e cuidar dos rebanhos.

I'ara a "8«man« dos Ka.ofid.l-
ros", do Julho de 1017, Ji so lns-
creveram cerca d» 1.500 livrado-
res . criadores.

Tor fim, convím Juntar .o «tlto
da E."AV as "fiDmanns Rurnll»-
tas". quo dali partiram e hoja s.
estendem a todo o Brasil, base»-
dns no mesmo estilo do trabalho
da "Semana dos Kascndeiros".

Chegamos, nsslm, no ponto cen-
trai desta reportagem. O mal.»-
leelmento, que ofteiitn o mais «Ho
padrfio dc ensino ngrlcola dn Am.-
rica do Stll, defronta-so hoje com
tf rias dificuldades financeiras, r.i-
-£ se ter .uma nnriAo exntn dessa.
escassos do recursos, «'suficiente
saber-so que, cnquuiito o governo
paulista — de uma e6 vez — don-
va íi Escola Superior do Agrlcul-
tura de 1'lrnclcnlm CO mllliles de
cruzeiros, a ESAV apenas contava
e conta, para todos os seus traba-
lhos, com a reduzidíssima verba
iinual do í mlllifies de í-uzelroHl

K' preciso quo so venha a Viçosa
liara so compreender, em lôda a
extensilo, a ameaça quo essa exí-
guldado do verbas representa par*
u causa do progresso agrícola cm
nossa Pátria.

montai

enti

comeu- I

ei JC

Reunião do MUSP
P.enli_ar-.':c-á ainanliã. t'ie. II, a

reunião scmaral dn Movimento
tTniflcador, dos Servidores Pú-
Micos, ns '17,30 horas, cm Mia
sedo situada na Avenida Presi-
dento Rooüovclt, 115-3.' andar,
cala 30.-A. E' solicitada .-. pre-
sonça de todo., os colegas em
1'acc da Importância do_ assun-'.-,.; ii serem tratado?.

A Dirotorla di MUSP pele a
publicoQão d;i convocação acima,

il irIUHLIIL
ii mmm
m S Hubli JHt

AVISA AO POVO QUE CONTINUARÁ
A MANTER DURANTE ESTE MÊS OS
PREÇOS DH LIQUIDAÇÃO EM TODO
SEU ESTOQUE DE JÓIAS, RELÓGIOS.
ARTIGOS DE ÓTICA, MAQUINAS E

MATERIAL FOTOGRÁFICO ASSIM
COMO FILMES EM GERAL

— "A-.i.in!

Martin*.
Hocpclfe".
-- "llore-

l»£UA'
ijarne I.. Lia""Jolm Bwett"

l»'AOMAO!A — prrcha <\a tem
rapa/ paia trabalhar no
bulcão, com alguma prática
de man!pu'a(,'S.. 'i'.'a!ai-_ ttn
Farmácia N. tí. da Glória,
p.tta das Laranjeiras, KW.

f r".*.<*\w-i-eri. * r r ", 
p A:. i ;

HrKUVClitfr t r.s-.-,•/.!•! U

UuíiLuMin ii Uilvií-i

'À l/iÇiTA
V I.Ji if-i

p R 0 "í
I iilJU LÍUhL

*t» r -Ax/s ftm • -» re- ,¦—*CÍ.'Í .4a'



|»âg?**i II
. ***) r» t*-. ta i«ii»i.A»^».4t»,.«it«<tt»«r. l»«4»t>l4«V««t«4»»4«4»»«t^<tÍt«t>4«4tt»«»»«t«.l» Kl ,<t4»«.»t*|l»»»»*»t4««4«4«»t4«W>«ti«*IJ»4«t'l)l»W

TRIBUNA POPl?r-AR
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{\m*P-tW
»i»4. ««.«««tVM».-»*» - »»

í*...r a caravana passa * *»
fttk***t*t * ftpim (M* P**** *mt*'r

it Ot dtKQ t/a "extimãtt'' *j mth m ttêt
4ps *YS48t «ifeÇfíSf**

!'»-.¦ * I' t.i tm "Rrir-tla »« I»¦**««•. Aa ai-ri-t*».*
**.-}•«'" •**,., «*»*>• i? 1*1 w>t«tt im-js <vik*iv(Mi 4o «tu* > Hfilf»"
. f*i ptir t»H*» ú**>» *\m emim?**, em t$it» '**» w*
|»»*Wt» fWrilfl mg**r* tâte-UMi "ttt tiisH.ri'.!- .1* |T4itV«*itUI ÍM»
t»*!»**»!'**.*-»-. •"•» »*"*».•, «*W i«efll««»ni fiktt.vti it«|j»»^'|í«d f*ar«
4 IB.t;.-*fÍ-» «t* í«-»t* tmitM, *>ííVt« »» »lí» IW»Í*»-H|i»|»/iaí t»
MfwwaraM d» fmWmêm, Vm ti» lm*»***, tA ttm ttmtt»
r^âoUt-ti aa »•-=*'--«-'•-» ¦:*¦ Sii.,,1*-». „ j.«« tit, ni»» \\\et .-v.... .
a ra;*fiat "wiií» *•»# «vt •wl*'»'-. a>«*if«i)i»ii»ii*iai»*«"M o Vt»*.
-!* numa «-m rMijtt-t- .te ak«jí«|.*tí«>, ?»•«» i*»'>-i.;..v aqir»*'
Isnlo, li*4-4âte'tmm»4$t-) -.. •»iHn»«-iii«-... «Ia ftaj»i ir**fi»»«, tá na»»¦t.uvíti- «aínt if»i*»r»*, «* «i». «i tl-.tan-* d*% q«* cá rfa-iM»'
a *f*i4(t.t-a dit*, «Eiti-ffwlt-ffa". líni fíiviil.» f«*«T«*'4n!r.«*)f-»
ia» tt*i*. «-reeiiiift. i«-*n mmmtor •*« i»j«>»»n»» multe mu
irai .fi.-» *«*•*» «i»> «•»»**,» 'M»>m-iD ,\|, rea»"»,*--»*'»« fan»»-»
iSvfi!»»í «tn «4««jIm x-úntM», ftS» tmt * IVrlfo, fim ele** ¦%
\p*«Vt-o, «ti*» i«*«r ?*tl Itima «titu * tUvtf *** J"*1»» l*ti»
mlfiVA» •'¦ * * ma ií- ¦ . . A liniii.nitt!'',.. memn*
ii»»a.í«*... |«*»r* mt*l!ftrí*í«s»*4 raulra1* nn» Um» tM«»f«»r
intnt»* Mt» *» *» «»-r*ií»«» iwlfli**»» •» fiita»t***sr« r»*tm iam
t*"m « i«. »»,»*>» ««.t^flitia tm-itial. i^»»v»i»*.**. «<«*» tnad*
t*ti*«* — a tmm twtaMtHtli* •!-» mm («•nli» f«t»n!itviitt«*nl»«
a pit*tm«fia dn* lw*r»iWM — » rr-vi-ím «to» snii-w*» «!«**?.
*¦., ,*,,,-,:, «• i»í»tiFjin-í»„„ |'m «uri.. dtm* rai»r|Ei-tia tm
i,«4»«ti«rrt. ,i.i- |t*n«»l i*al«t»t*j t • ttr». .* •• >U "**i* «M*i«|»l«-it
ia-fi,.r4ij*»*4 «!*» (**** *** V****t l***** miitt»l«»..."

aa-»sa>>»-*ailtta^aT|ata^^

ngresso ¦ P ff tOP ¦
I «S Mi %^>Cabe Ao Co

Contra a Usurpaçâo De Poderes
A rNCOMPETfiNOA DO T.f E. B A CAPITULAÇÃO RA U.D.N. PIANTE DAS MA-
NOBRAS DE DUTRA ATRAVÉS DA AÍ.A REACIONÁRIA PO P-S.D. - COMENTÁRIOS

B ARTIÜOS DE JORNAIS E JORNALISTAS DESTA CAPITAL
A i-.--.it **jwMíra'', t* fdiitlca «i* llmtt*, te ttmmmti»* 11**41, *t* *,**

fttftmtiti* d* PM* t 4** i*l*j*f*"**-"*i«^*"i«« f^alra » &**&>
tm 4i'«-,i4,-«»«,. t»j.»iin*», ?«!»• 

'.-.» 
m, f*t**t* |4.::* a t^tiUt

ttt é»* *e*t liétttt t-ift*** i** • i**t*i
¦iar «- Pr*4<« Mlt, tm «#ati»H- AU*»«» >.'««.•«? • .-«#*i«»«.»,
4# f,*«t#|*r aa (I4ntra *« «t»*"»*» ¦ n«f# »»»- ¦> * * a fMa**»l* *«tr»a>
it t * w*»«»p>rl*i*4faiw ****** j j« imfmiM'*» t«t*il«#a* *tm tt
,-hl: * S.l ..B«5it».-:.4».:i ) ¦ ".. »t» | 

W44.lí.4l.if. .-»... , ,). »t%ii#|,

...»?,*» 4«» s»t*»4«t«H. »il «-*»» «r*t«*i «ii-iiit •|»'**r, aa« 4
«> Tritwa-I tas*. «.« i-.i*n.«*t;i»..!..».*» h»» a*lla4w*t ««mira
«...Ma a »»•-•- «• »•• • ••'•»
«t. ti* i>4ii. « 4i, ,iar. laili
... Í4 1! 4 -' - ».-• 

»Í4- .- «Vt ..»

4a wliíl»» 4^* *"íí»fM *4!it'^*>
«!>« »'.*»«» mm» * *"«*imh*" ém
H»*tt-I.« •». ¦» « !»» 1 -.» -M . * ¦

m* e*Utm>*t. fai MAlt*»rai.> «¦ *
r»«i*-*i»4» t»*l* M»va44 1*1*1*.»»,
«Mia. p*lo» «tv J«ti»« V|»!|{*.
-'¦»•«« » »' FilN r «-*"¦? .'<m
latia*. I**, |»»r fita. Mu («ahtf
t.*«..i»^«.-.t. tt.illlir», rj.r, at»

¦:..!;.)«!. tft» , «t.-.:...,, t|« 1 .

Mitt... «I* i4.atliln.fi , a J ¦«-

a 4*"a«*r-*-ws
ISIHIMC40 OO TSh*.<» 

princirt* .*-• ii-ai 1 vi...
'¦" .)--..*.¦¦ allíat»*, «* '!.;.«;..

Ja Ktttkiat** i*«ffr**>!
•*||*. *em «II» M*. «Iif«tttt*.

t .'**¦*.. ralrt «-.«im, ?!. tm,
-¦.'., 4 . ; ..' 4.: . -! 

|»44>|r*r«.
O f»»anít«. "*-4* i«*r t»t»t* «Matai
Httwtaul, fttttj», ,f<,-.<*«.,« .!, .«,
»yr**erí#* aa *i-*s»»«*- - r fa,
irrpiftaftJ» «tutu tt-aitH, %tm%
-?•';•) »• alo #«vtnfiít., r ......
deter*** «Iuirnuturt» . ««a 1 .

MOVIMENTO DE AUXttíO
À "TRIBUNA POPULAR

a -i-tr«»»«*» t»~r* 1 fiH't-..a «iiííiiiii.» «-(i^if-Hi a «'•'"•¦
|»ai». í *44-.l*iÍr, fttir I««v4<-' M I ,|HM»?•«*¦"!«»» * V*.*..,? ;»'•»«

*«--•-¦*•, a «.««.ul» 4i> atnt«s)i>i«|f»f«vii«t .1-1 ftw. ***** •* ri*fim*
l»y« n*t *;**• *»*» **i^i<fl**> A*» |aira»-,**v*t'* ,»tv'»*iii»» «»«»*«*, wm
«m, *rtl*» m« *is*t4#» ***** j tfV HiMlila.t«t 011 »|«».M«».-9li''" K
t**{** 0 » Tftbaa*! tmmtmt \ í»l>» i«-t\ã twr*»ft*nt9*l« latsl»*»»
»"lfil «8l 1 .i"ii"' «Ií t»»l»"*ir iillij» m,..ii«' itt»; vilt«fíit tl»»
aa t^ittrmiym» ttmm* a* te* l*in.|«»t" U-Hiílativu**,
,-:=?«..¦- ..il"-. Ki.fi ;,.., (I

»r»>si4-tt»*v* ai^t nlaiia ai m l§. O liilrtül KM»'! TIVO «.*í«

d (^atewitfc
NOTAS

K0*m m*s4*«*t* *'* Pm* ***•'&*» » m%wt* A» ««*•
rf«.**< /4l-** /r ? <•« ft-Avâií*, l^aatVt» "/» ¦&!*** . • IJPj^
iWa^tf,, askj* ,> ÍIKrWW j», ^ **»*¦¦« «fo Kmtmtii*» . rt*.
tm tm ,*-*,»«•« i*ttm*M*t d» HW9 pm tm *mmm «
<"«*r-** **St*«*J # tmiteeséi* *m t*yw Ittm****. tim **» ;
«ada ^íji»*iv ieMêm, O (t*tel»\wa t*m**t*» * «' »**;!*i
tt» /afi-tjf* ?#««, ««m» f#*i «'""«A» * **** tmt» *• «'« ** *F**?!
»? dft*mfy>iMt » |«j|»tff ttimiptl. Um ttmmm t ** *K***'*m^*
twHe'tt-m tmtm** m e'*, « tttt**H* tméUm tm S*mm*^
* mt* êms-tmet, A kift**** tftm se «fw, •»• £***.•tamwã** dt S»m*Sét*tm, Etf!t»i» em »***mm * pmtmi
tomo» dtm tittm. fe*.**l*>t»d* f?**> ('-****•** fr** *

"dt* m*t mtetet m**M$****
F«j

Ttt\ t»fi l*\|tfUt-i» I* -> HI,.
«1IMI5 nRMOCHATICn

í» matutMM '*iv»it«vr(ií.ja *
l-.1l, !• . «?•> «t.ilil»)", «V.I-»! ,«

airav*»! «|«* »»ll-? * iifitiilaiM
"fia*»»*.».» •!<• •lai»"^!'»."*, «I'#°

*\ (ipt-siiitiSeSfl. talwrlw».
»n,i,!.- t*|is!i,>rís.tst t»n» i("»*í*» am»
1I1* ji 1-. lr,it4'H«*, \9\ ***tt*l"\

t* ||« ««, . .4.I1Ü •, B44» 4I....I»

t!» aata aat^atlfa «i»».,.*.-... .<«
*a*« *.-"«*»!¦¦***. tt *<** .-•>.«!•:*¦
t/at-l*. «tf *í«* pri*ít*iíi«'» ,Nf*«
1* na* ** *» t*.."4ifi»*i«t p«o **"**
m*t* t*.l.«-".,f an* tl***, ***a
¦«««.-.•ii,•¦"¦<» r **** mmmtimta.
-Jt-tfntaiia, a>»«r *, *r»r.i*.». * io,».
|.».* ««iíi»a{» *h mrntt, ttm %*•*
aMim «.jr* •!¦-»*.,...» «mira
a*ltti.4*éf.
ti***.
o» .xttBWtri t# .» »r»ir4k«,t Jo 1 lín»,,. « .«t» «*,»rwii!f» |*!*rl««.pftiv, TriNtiPíl, S,* «in »««., ,!árm«. O» prflsraiiw. m*U
no .41 tta»» «jarlaratM *•**» ct-n* | rfiir^tmlam. tim «l<".»iita»lo. »im**») 4i»|t««4*t*> • r*. ^etiaiior. um inint.«lrt» •!¦* 15*»

',-.¦< «'¦ ¦!¦! t «!«• (««! D !'• f.rli.l ?'»

irltttt. *»»r bmí* atila «tat j ,|,»*t»|,at|4) amtí *• ali. a»» mim*». I,» »*«• »# «•,nf"«m*««# _ .i.i, inirr,»i»^i «(,«« rt,*-". ,***.
m.*.k*. ** * tm* aa.* tfímmmJÊtMã** .t f ic«e. .. _ .a.„ ... u«.ka^.. ««..ii

Nt »»... ».».,t» je 4t*mt*, 4i**tm*m tt pmmat »m »»***í. nu» a»
arf»t% a» tmt* 4t «¦**i«*»«.Jt-» *«*i*«ít«»»* kjíMi». *«**m«. a ****** «***
i*», a* «"ítrtj»* « .1 H^t t* i*tiiHt* Uatitvi Ç*m**u*tm* *** **4*T. I»t
a***, .¦».?„»•.. a *«r**K-4»* «Í.-.W. »^*tii*»*t*** * ttt**', ta**********. enttim
tttutraU, tm* t**l«4*-.«,'»«

im»-* i»e «.«iviminti.»-»»?}»
K* »•*.! a taita «tt JHrta •!««*«)* *> ws^* n füt
K.» «»«* '
*í • J..TJ •
k.« stea •
K * -lf*» •
*í*.ia«
K.*> il*» f
tí»-> i* «J •
N * íí**» •
fí,* ÍÍJM "
*¦.*?*•*..• ¦

K,« *.J*« "
tt.* sxi •
K • itt» •
«,- ÍJII "
tt.* MU •
N.* MH "
ft.* MIS •
!*.• Ml« "
*<-• Mlí **'*
ti • jjja •
fí-. ?«»» "
K.» MH *
N.* MH "
X,*3St*-
tte *.¦»•*
**.• MSI •
}{.. J*w» •

K.» M» •
*»'.• it-O •
H* M7I •
N.» "t-t?» •
N.« MH •
Jl.* M» •
N * MTí •
N.» J*TT •
tt.* MT* •
tt.* M70 •
N.« -J**. •
N » 1.MA •
n « ms: •
K.*!***)-"»
N.« im *
N* .im. *
Cem. fttflra

TOTAL

• iria* mi

llttfllll*

l*l»l«t««it
ita* •••aattaaa

ette****»»**

*»»*»»»»»e*t»
ae*»»»**ea**

***** aaaa

1»* mi. Ct )*****, * tmt, .....
Cima |*iiti v**"i***, te *•"*¦.
Cttt* ,»»4i* k»*í««í*»r», | cmi,
tr# -¦»

*•#•;» »l Âht* ¦« li tta. ta t*e-.t.
«'••Jt V.». e, f»««
\ \- i«i'««««'i«9r.i ae aaa at-l

A*>:**)lt lt*«tl,í t4*iMÍl4». 14 «¦*-«
Mt*m*f }u*ts*ê •»¦.)"•-• } <**i. ......,,,.
J4l« ttl^M.. <« *.*' t.t II í¦¦-*! ........
».:•'. 1 I» ¦,•..'•. I • t , ..............

19 «**•«.
14 (#*«.
t< «»»ti,
t'l (Ml.
II» i*»*l.
ia ok>i.
ia ceat
10 :--«

V*!!»lllj1
V •'.»•>',
Vatenttii
Vslt-Blia)
Vatrat,**
Vabali-i
V*leeii-i
Valeatba

* • a a a a • • a a a • a a

**»»a *********

*%***•*•**»»»*

««  ¦¦«

*at*«i«««*i
a«aaaaaaaa a

a a ••*•«••••• iiitli»*
a*a»a»aaa*t*******aa

e9***»*et*»»»**tt*t*

* 9* ********** *******

ren tarjes,
feniatte*.
r<fai«"r»,
Pttasadta,
Inata ttr t,
re«aft4f«.
l'erataJt«.
Ftsa-éat*,

- •-,-,: .t ./. |i," ..-. |0 i ¦¦«
" !'**** | Jt Whttl*. IO ü*«t
" Oliat* KiiHrna, T *t*u'

O.!-*» arMia. IO (tM*.
" 0*Mla KiMIr». IO ceai.
" Lr-ariA IHt*. IO caat
" I.f-Oíl», |H»», IO t**t.
" ¦••..- ttt • .-¦• ttt f*1*. n - - «•>.¦¦. a («a*.

* ^ iilfataitlt«l#a*iff«tftf*ftffttiaiaitt

X* \a «ltl«»||ll«il*«*|| «im
A* X* *ê***»*»aa*»* »t*aa*»*»»»*»*»»»**»*»»•
*%* X* •¦¦••l«Htl***ll*ialt*MM>ltt**l«t«i«
A* A* •«•t«ii««,i«»«»tt,«i»i«««<iit«ii«>ii«

tirvpa dt Op. fit. Urra 1'atter, 10 c^el ....Om.» d» «V ttt,. U«m I****.**, |,t ceat.....
Tr-.:,-¦« W:*4if. 10 c«ai.

i • ¦¦;-, Saütias, 10 c*at
fott Cu"«ilni> i!» Caiv*l">a, 7 ceai. ....,,,,
Jo*t AbrancliM, 10 ceat.Avcllns S»oli4. 10 (flnt. ,,,i,

t í-j I ¦*¦¦¦'. 10 c-at ,.v.4- ,-•• /,:..-. s c*nt.
•¦-"•... 1 - ¦•'•• tte .Mtntrc, tn cint. ........

dc .ii.-im, ;-. ceai

"TÍJU

TX»».
«• ¦»

fltMtmm
mm
VVf-tWr.
l-tni

w*»
•tt»'

a\«»t
.•aj»»
to/n
«l/U
J*,m«***.»<

ItMlt)
)V«1
Wv»»
m^JOt
v/m
mjs*
tefit*
IIV-i
'ít,*m
,t* ni
"í? ,*.
IO.*»'

10,1»
OT.r»
7tV«
l)*.,»i
7V*-•j**.m
31,1»,
«•ri

32»V*»
7*.t»
TA.*)

I*».l«.

?i»*a-f*»
s * stm *
ji',* 1. ¦» •
*<*ill9"

1«T4t

|W„-„«,.,, i, n i^,,, 4 .«., „!'."«,«»»»« 1 a* «!«.. 1 caci ...........i»MT»*l»«v.i» I. í. leia, t, I n „„is» ».¦,»».. l ,«. «i.,v», a «.«« ,„„..,...tu,*,..*,*,. 1, aa H»,, 1 caat.

*» «ti'„n.«f-is » «.,,',.... jj
** Irti* ¦¦. .,-.|4... ,«r m* *u.
1 ¦¦** 1- '-*. i* ato* • ,i.i . fm rna»
dlt(<»«s «w Hrr aiil a vida d<« ia*
íi*),- r • 1-4, ,-.r,»iii«.i .«»i |
ai.Mint Irtvlirtt "tl l'***ltr l#«

mm ¦ **¦-'•'- * .1 - I....1. 1- ,, . i (,.• * I ra .rn»..»,. nir. Ti-ala«f« «Ir ama
•tat») t ,i.f|titt |,,..tt I141» t.
4c Mltrr »«»4»l«> «» tapai, «tu aJ»,
•'« •!.-n.!.i .D», I-,.,. ;.i,. ..

e aliilig^V**,

'••itaittitiMi

It-litltlHIll.

CAVTMINIXAC» X* BtDtVtO
i'«* ***** mtnitst  .... .....11. s »¦'.. »i 1,.».,4. a« Ctatitl et P mi"•Mi JWjr»*4* ....... . ..
AtMCtn - ¦ ,. 4l - 1 • * *. )..-.,.,
i'n aml». 4* .mui- imiti au
*ai**l» Marttfa

**** taWVÍmi «m-i* itll*it.»*t*ii««>«ttiHtttiittiltl«l
tfat .. «tt í«- 1- t 1 -.! ¦. t-1 
ÍUfil» «t»«fif*
ff* 4* tt"*! Cempt** «Ctun-c»»
UU**I Atvlittt
t**t fn*-***
t4»f*»«?» vitifa
Vlctalt $i*l*t ...
(«Im hotüirl
lif(-r.«*««t* »ll«f« 
•triii,'.-* et* ,*:¦.., c TKIIlfSA roPILAR•lttt»«l A-lSa.i 4t Uata•-¦•-,. CdiiÍ*

.• •¥:, vi

CONTRIlIflÇoCS NA StDB DA COMISSÃO CENTKAI.
t'i.t ir.l'.fi»cl<ti
I. fUldOB ..
(Impo dt »•• s-t dt TiS. do ¦'.«¦-.•< 
Piilcln* tttndtlra 
Um 1 n-r-.v .-!• • 
|.,t.' c (inntttcr 
tttro AUrlIn* Cmitl-h-  . ...
Dlocn *>)ir<t Ctrdota, tnvnd* por um tlrcilo de irai;»» d* llll-

DUNA POPULAR, moridorca dn l.rtrjo dt Ttquira 
Dia-- í"«rfs if,;... -n-í..ii ricii ., .r. '.,«-. d< Itctrcptcus

TOTAL 

CONTHlHUlÇOliS NA KBUA«*.*Ü
llsnoel r|t rtlracinlo 
Pltvlr) R. Krt(0M 
Apurtd» cam o cor)* dt Itienilt riu cimltj ilt limnem, ¦• nv ,

dt r.prr.irl» lectlí F.ifitr dv* S.i»ilnt llnque 
Asilgot dt TRIBUNA POPULAR, dt CnnítruçSj Civil (Nttta )tit*t

dt Carvalho) 
I11Ií Pfintourt 
Ildelfin«r) Byron 
Um casal partmil, im prmcttr) or*ra o "flano Tnim.in- 
Uma rnells» 
Contribuição de operário, da Fírir1;.) Nota Amírlci, a car.-o i!i

Oseat Vlant ,,,

yt.VJ
injtu
ri-1
mj.ih

;í»,.iíi
iu.i.i

v:.'t:
lO-HOtl

t.«''.".'*i

TOTAL

IM «I
Vfl.fl

lOD.I»

«3.11.
IH.'I I
vo.tw

K*>.»
IUU.'I|

S.W.i-i

I IW.tíJ

LISTAS NA PORTARIA DAS Olll.INAS UA iwiurs.t PUrULAK
Jo*é FranclíC^ T.ocado sii,iã,
Joaquim do» Santo* 111,1».
|. M. 0. 'ji.,,,,
Iimael Mtnde* .le SlUJ.1 S.il:,
Da um crupo de «.nlj.if, para que a THIUUNA POPULAR cinllnre

a dclender o Povo '. 10,1*.
Vlianll 11)11,1")

TOTAL .'Iii.'iii

NOTA: — Fornm pcfdldai as lljtls .17?. San, 1841, '.'iHít e 2071, llcandu
fXIs, ai nu -inat sem valor

RETIFICAÇÃO: — A lltta 1'M, 1 cargo ile Jnr-e Qreco,.com 1 contn-
tul(*e«, foi publicada com o 11.• d< 2*01,

Bamui, i|-11, di<crlmlnail.ir.ten!e,

n*
Me
K>
N.*
N.«
K>
N.!
N.«
N.«
N.'
N.'
N>

I
2.'4
37.1 r
,7!) "

;i°i "
¦3PC "

.1!).' »
:«M "

;-i03 "

fi03 *
\m "
1-123 -

N." 113-t "

N,« M53 "

N.« M54 "

N.. MSI •

N.» 1101 "

N.» 1)61 "

N." Ufl5 "

N,« W*,*
ti.* tm* •
H.- IB2S •
H.* 1820 •
fi.* xm* *
N.« :?80 "

N.» 19S7 "

N.-idin "

N.« IÜM "

Ni* iops "
N.« 2or» "
N.» 20U "

N." ?;ii8 "

Ni* 2.120 "

N.» 2.12S "
tl.» na **
H.- 235ÍI "

K.. 23ÜI »

N." 2301 "

N.» 2.107 "

N.« 2-102 "

N,'« 2-iori •

conlrlbulçrje» npurad.it rmem.
/

LISTAS DE CONTKlHUlt/OI!»
I cir»o de Waldeni-r Asp. « rom

lil cm
cont
tort

ti cont 
io com

0 cont
7 C.inl

-••-•••••* ..,.».,..,,,„
•••••••

*******aaaaaaeaaaaa
• •flll«lt,,t«,t ItlMIltlMIM
a»a»*a*a*******************,*

i ************************* 9*ttm
*********** **,**!*** 9*9 9*99*******

*9aat»»*a******9****** ****************
• •*•***•»t»******§************ ************

ICtnt'*- 1

ItaüDt
9*9999

• aaaa •aaaaaaaa
•lt*i«f«»l«*iii
• ****ea«aaaa

a«ii«iii«ii«Miit «¦•.„•
t****»9**9**,**** •99*999

toe»
|tV'«

l"W*»
«3*>«#
«V»

4 l»*l.»t

IV».
3»»J4M
!•«•»!

I*.-»»»
ac»».*•'•'«

*f *».»*»
3W,iW
»A*»t
30,00
?«,"«

ajrtvj
SrectiJ
S.W

*V>*)
s;r/i»

A»M
»,,»t

TOfAl 1.sai An
- " » ¦ ' • • >

Hllt» lt» C«*tlt»M(4..Vl  S.liT^ir-ili|-rsit*t* *t RMt(l  K-Wl.t*.

S»*t tt«« c-atiiS*!;»*» tpanttti «tileu 
Tom! MWrlar, *p.-. • 9* •••.-¦, I.« ta*« dc aattUa
Tel*l tta |« mt* tt tutlbo

•••aaa
• ••••liam

TI«*v*í,
I7I.i>»i.oi

TOTAL «If-RAL ttt «.ale*.  -tt,,** 11 .vi

ESTUDANTES MINEIROS
PEDEM A RENÚNCIA DE DUTRA

Ao -fnrtttor t,uix Carlos Prr*-
tr* foi ¦!¦.:.. i.t > por univornliA»
rios mineiros um tolcf-r-imo «jue
nhalxi» tmnrTrvrmns «1 dn rjuil
*.-mh#m foi e-.vx«,! ¦ ráplr» 00 Ru.
lirrmo Trlhimfil Fedorali

tO* ,-'.:¦'.-¦ r.'.-- da F.*C!!lr|-df)il" nimlt.) da Unlvflrsidnile de
Minru C-rnl*, n' .,.•:¦¦. -- .n ,,|.,i.
vèm nor Intcrmítllo tt**t- pr«v»trtí-tr rnír-ilca <• p.tirioiirnmen-le contrn a -tr.-.-1; 1 .i n,.--i
ConstlIul^Ao o & Demofrraclrt, re-
pr"-eniid"t polr» nretendlda cns»
ri^áo 011 «reretlncio» d?»* mand*-
tor. do.* deputado* eleitos peln
vontade *oliera~-. de círra d,»
ur» mllhúo de bra.lleiros.

Imputamos tM pretenr-So de
erlmc p-lltlro de rnn*eqir.>n-la*
Improviiivels.

Outroschn, taipoiec-mo.* 110**1¦níelr.t e Intr-.-nl r->l!drt'"«(l-i»'»
às brllh.-.ntes pilivm* proferi-

d«* nor V. Exa. no dia « de ju-nho.
Concordamos, tamt>t»m, eom a

solti-So .¦ ¦... , ¦*¦ -¦, .-. refAiidi
entrevista, ou seja. a remiaela
do rrenernl Dutra, a fim de. pArtermo h erlse politlr*. nue ora
o pa!» ntraversa, por nS.> ter
nos*o pre*!dente da nepiibllr-"»
e-.bido cumprir o jurame'»»*o
prestado, de respeitar n noc-i
M".-na Carta. n*.l IraJA .Mana-
l!-.*.r«. ".Valdir "Barbosa Melrar;',.
\r.tonlo n|r-alho. Tornando Cor-
ria. rias. Plínio ?tend«* K.r-
tln». José do I*re'ta- Plcco»-,!!.
ÍTarla nr»i fllva Jfourno. Jo».;
.Vucmsto Pereira **?«ir,. Mar/»'.
Anionlo Coelho. Humberto de
Pnlva. nt-ívio Alvaronon. Oat»:-

, no Mudado Filho. Paulo Pera-
I —a». Wnltr»- Plbe!-o de Amlm-
! t*». Feblo Fnr-ia Medeiros. Jr-A

:tcl-*a*;o, P-dro Tavares o de-
I ten.-.* de outra» assinaturas*..

"O C0MI'f.E.V0 Ul* NUTOS*-
,\ll ||tt»»|ll«l 1, .'-.¦ ¦.:.., «| jfip.Müli.ia ls.-'-..: t*À»rtVa •:•• nli»•«ira -.cr»»»* um ImiBit i» t*«**f*a•r*ftimenlailo irim.). iniilula-

«di *it 1 ..mi.!.-;. ,),. |»jiai«»«-,
(!*:«« tt. r» -"..;-'. t. iia t'H.V,
»|»i»». 4<» taj.íiii'4;'.l p.is »»4|.'.
i-ii,-.-:., .1 an'-- iia «liiailuni. \n
itv.,ii.|.. «« mun»... « «*rt*ti»«ir-
r*»in|,i ,!.vf.,t ,!n..,-.' |,an ..
>'»(!.nisi!!» >!. i«'., da •:¦¦),«. ri j.-.:i
bra«ileira.

I»w «t *r. R-ali-t-I i;„rr,<» ,l>-
flllvnira. n*f«*rí..«.«»-*«. h i»»»i
tm* i»a|iiliilai-i«miMa 4a fl».
mt l*Arl,im«*nl«*». «n4«» -f trnvari
ot ,-.:¦¦* ,•-¦..-.,'-* «|q |tn»,t.
Ilia <l«t« ri .:¦¦'¦ '-". : ¦'•> <t. «li f*.
! --Mt. • .-• , d» ¦!¦ ¦•:¦'¦¦ -,-*::i «»,•
llnt*il:•"Xt*#lo n-t-im*1. a »iil»«ii,u,»!i.
t „ mamlati* popular. !»-.»••
qili» •*¦*«" *«* <lt-«>fn«* roírti* IhiIIs.-,*
•Sa >.:¦•• a,» ¦' ¦ • a ?..•-. «i„
Poler 1'xtvtitlvA. ainda «i*!—
u.*«-m«i* «« eiif«.mi.*in«,« Ir-» •
«Io* pii-rda-«*o«la* «• do* Ic*'.*»*
dn ferro, o ato rrii-lm-ío »|o.«.
tr«*i a Itepiibllra." K noiiir.»;
.:.'¦:•:•¦• Ma*, s» o l'.w
inlii fíivinl I»em.)criiti«»o i»»
melrn nn tiwam pnr Irnz ifc
Jii*líçn Kt«*iloni1. ínmo* f»r-
çadot n r^fonltit-er que a UDJ*i» anlri-tou. rom n ••I.vtAnr».-
i* n i|e«r{,",»(rt d,» -iii rn
mn*i» «líntitc* do* brtrbaro- talai-
laiile-, iu» ierri\e| complexo ,l-
Pila t ou..."
\ iNT.0MPE:rÊ.\ctA nn ts;-

O Torreio da Mnnli3". «Ir
riontinf*,» rtilinii). em £eu e.!i'.,.
ri.il iniitultiilo "O fliiniri'-.»»"
•li*:-.Venhtimo rnip-liio poldlen >
Jurfillrn poilorin ter Innçndn
mm tunis rlare-r» e êvtilÃnc*i
ilu ipie a referen!* ii RflfSfl-fi
rio niniulnlo* r-arlomoniiro»: ¦
Tri^upal K',,;l,»r."'l ,'• iiiroiiin,'
tont., pnra julf-á-lu o a roíiíitl-
lll >!,,< deletrailn* dn PS'") I"
v.iii. mm propoi!Ulda nií-f."'

I um o!<i|<m"i""'o errailt». rlesde «ji'
-,' o Poder f.ajt*al.tt|vo tem •
prorrí*r*jfilÍvn cnn.<lilucionnl **
a,4r^ei;',-l!i e il:ir-l'.ie -olu-no,*"

1! ,le-ni.«:".\s.*ini. t* li aenrn eoliir-n!
o n'inl Concrresio «.Mft« :¦ «u
primeira prova «Ipcííívo. ror-

ii,,..!.».» il* f.«ni|.j: f,«!)ipr.t.
li, .-.... !•* > -'..» i ',.,!.. I. - ,t

».il.t«'«vrii, 1 ,).!.íit», ¦ •<<• .¦.,.« »¦>
»!¦> «!•» um ít-en.t ,*.. p.t,|,f
I *<*•¦¦•>*'• afiiia .«ini, «'«»'-»
«*» lran*fuAa.< privursuii aliti»
ao. \ !<•) -í *,•!..« em «i i,,-».
«?•tá Itirraii.!., n.i.1- e.H un*
iilitndo rom ludo i**o. F«vliar
um i»*«rlidrt. «*a*«3r nm man»
•lalo «lt» H'it ri»n«3r«».*í.la. a'mtu
doiiar nm prmranm. *i«»ii ron»

j«nlla previa an ,!.i( .-.,.i.. t
tudo — falfa ,1^ r-rnl»r. fnlt i
de nilliira. falia «l«» Mnvirr" t
«|er»»«w,Vír.i — rviiiii»:.i» i««r4
a d<*mrti*ni<»ia t *\i\*> n'., «t-.

Q^-ah te tmt****** ** ahftbS»* ¦?« 
>wft%f#' ^mmd'. (rim*** dt i*mmi** de te«Ji*d,*4 t mm*»***»** Ff ** "*

,t pmüeittt dtm'* **"**í*ft>* d*>**»l*m *» **'«f •*** "J*
Um* *'.» dH**et, nm*****,* *#« d:***"»** term* ****»_ ri-
*M». Ai*** * st'**de tfâitt* d* fiem* tm***. «*** «ttw»*«-*i»r:**
di C4*>'*4 tm t*m tmmttttt**'* t«* famM* -. 

^'"'„\*
d* ts*»* rm* e* tmutmmt, **tt a mm d* mmm» tm
nmgá* a?m-a*m dt» » dl*. A rn*»'* e*fi*'* mmm» #*d* .
«W,m* d** ttm* Htt* em t* /«¦ d* r***-e *<fm* ^f**'* '."
d*'ms* im* m**m tes*** »**)<!*¦ « ***'*<* *** \
.Mtm ?**•"»*•,

PR06
1> A R A

RAMA
HOJE

II ta lf

km Mantendo Si Orientação Fascista..
O CORONEL IMBASSAHY SONEGA PARTE DE UM DCCUMEN
TO REQUERIDO - REIVINDICANDO UM DIREITO LÍQUIDO

A VÍTIMA RECORRE À JUSTIÇA

Ayttoit ijihiitiililan,.
Mcnl-nn l:criianilet,
Honlítio t'ornandt«,
B-nlqno Plrriandei,
Htni»nn Pemandei,
Htul^nn Feiii.initc».
Ilínleiio Per.nandts,
ll'jnil-»rtii llntnii .".1or-I» U»i»n l.l rnt
Maria Ar.itlla R,in»:l, 10 cont
F. ('rala. ."> cnn!
F. Pruta, .1 conl
Com. Auto ít; Tfi-nlca Hrnsll Ltüa, 10 cont.
P.ivi.1 l-i-rner -I cont 
Cjtii. Ajuda do Catitc. 2 tont
Com. Alutí.i do Catete. -1 cont
Com. Aluda dn Cntet», \n cnnt
('¦•in. A|uda tl» Catete, I cont
Com. A|iu'a do Cntuc, 8 cont
José IMiito üe Maccilo, 10 cont
Anlínln P NtVM, li cont
Hnmlro Batista, '.' com
M.irclllo Mi.^ola, 4 ront ,,,
A. Cost», 9 cnnt 
Süiiln Abrnnche, 8 cont. 
Jo.tiS iMqÜIiB do lle-o, 20 cnnt

X. 
X- .,,.,.,'

X. 
x. «:
x. .',
F. Prata, 3 conr ,.,,
F, Prata, 10 cont

Iznld.i, 1 cont ,,,., ','
Izottlno Pcrelr», 10 cont
l-nllino 1'crclrn, |0 cont

Avellnn Sanir..,, .| cont
A Vclt na Snntns, ]0 cnnt
rfdimlert ""aliiski, 

0 com
Odilon Pinheiro da Silva, 10 cnnt
Santo» Mor.ils, 2 cont

•OII.IM

'.ll.ui'

lli.ili'
:t'1.m,

2o;i,im

05,01)

'.".'il.ir.)

eJCr.,.1,
110,01)
IM,i|'l
tl.',IO
20,1)0
85,01
59,1)11
40.011
40,01'
411,1)11

25,00
17,00

315,011
40.1)1)
28,011
lio.lHl

Ml.llri
KJ.Mt
80,00

ül 10,(111
511,01,
85,1111
31,00
30,011
18,011
.10,01)

235,1)0
120,00

O sr. Sosllieno* Biie':lnr;liam,
ox-snrgonto do Corpo dc Bom-
lielro», requerru um.t cerlldrio
dc inteiro teor d» Connclho dc
Disciplina a quo respondeu qunn-
<'.e) ren"la naquela eorporuijúo.
O roronel Imbassay, ncr;ou-8o a
ntondè-lo, despachondo que o
ictiriomirio rcquelre.iso .'à nu-

toridade rumpetente,. O petlclo-
nãrlo obteve do ministro dn Jus-
tiçn o s(\'»ulnte despacho: trror-
nrrjn-re a crtldüo com txi enu-
telas do estilo». O coronel In»-
tinssay, ainda desta vez, rc.ioj.
ven n:*-) conceder n cortidho,
•) quo determinou que, cm face
tl**. novo romrso do sr. P.ucltln-
¦lirim. o chefe do Pcpartiimcnto
do Pessoal do Minl-tí-rlo di
-Tustlca mandasse o comiindnn-
to do Corpo dc Bomhelro* cum-
prlr o deypncho do ministro.

A essa iilturu. que fer. o «o-
rnnel Imhnr<nay? Orterminoti qu...
rc fornecesse no petlrlohário
oortldão apenns dn parta necen-
tiva do documento solicitado,
rencr-nndo nquein qiti nflriiitt
¦i cxlstcnclii de slndlràncl.-i e que
reproduz o depoimento de ton-
tcmiir.haa dc defcrii do policio-
nárlo.

Tendo o
ileiisc modo,
ti' o artlfro
Constituição

coronel tmbassay
violado claraoien-

141 5 30, n." 3 da
Federal, o sr. fios-

thene» Bucltlngham, n quem n
lcl confere, como a qualquer cl-
dadão a faculdade de obter cor-
tlUôcs parn defesa de direito
Individual (Pnriigrnfo "J6 acimu
citado), requereu mnndndo dc

opeiirnnc;n por intermédio do sr.
l*lrtno Pereira dn Silva, Rctlstro
n." l.R'7 dn Ordem dos Ativo-
gados do Brasil.

lísse episódio rovMa mais irnn
ve- o caráter ntrablliárlo e fas-
clrrta do antigo chefe de policia
do sr. Enrico r)utrn, que nrrja
nob a rcsponr.abllidn.de do t-pro-
fessor» Pereira Lim, que pro-
zcirosamente lhe, servia de blom-
bo.

O caráter arbitrário dêosc lu>-
mem chor-a a esse ponto: não
podendo negar uma certidão rc-
querida pnr um antigo elemento
de sua corporação, sonega lhe
parte do documento, Justamente

>> que Interesso»'» à sua rlofcii,
Visando delllierndamcnle proju-
dlcar um dlreit-i Individual ii3.-.t-
Rurado pela Constituição.

Conhecido por sua montalld i-
de nntl-democràtlca antes de
nomeado para a policin civil, o
coronel Imt-.asiecy, no Cumando
ii Corpo de Bombeiros, rrun-
tem n moomo orlentnçno. i'-,r
Isso, rctl-nd:, ds mnsinorrn da
Rua da Relação devido n onda
de protestos que se formou ou
faro dc ruas sangrentas taça-
nho-, o coronel Imbassay"* obto-
vo da presidente Outra outia
comissão, pola í cm mela dúzia
dc reacionários e nn ridícula
minoria de fascistas quo des-

compre snus I

r.a

Ótica Continental
Oficinas própria*

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantat 1 1 8

lunirn nossas classes armai!?
que o aluai ditador -o orrlni-
er.» sua marcha parn o de* n
r.*'.ecído.

f*r

S&eés._:2

m•e.

UM DE MENOS
O tcalro Boa Viotn. de Sü.i

Po.vlo, vai ser dom-ilk'.->. Nunca
re lô a noticia do quo UU1 teatro
vai s.-r construído. O Brasil, meu
Deus, precisa de teatros! Para
o povo ver em cena não selei.
mr.s, no mínimo se-sentn per-«onn:;oni; que andam à procuro
dc autor...

CARTAZ
MUNICIPAL - «Thereze Ras-

quin*>.
SERRADOR — «Bicho do

n-.atoj.
REGINA — -Ellzabeth de In-

glntorra*.
GLÓRIA -- «Acontece quo eu

sou baiano».
RIVAL — «.Gostar e fechar os

olho.li.
JOÃO CAETANO — «Mulher

Infernal».
RECREIO — «Quê que há com

o teu plrú?».
(CARLOS GOMES — Ensal-

ondo «Rol do Samba-).

tO

NAO
[ 13E
1 IHCWi
Si A.C

CasrBüsas
CrS 20.C0 a CrS 70,00

Ctuecas
CrS 8.00 a CrS 15,00

Pijamas
"rS 55,00 a C.'> 50,0?

^rS 25,00 a Cr$ 45,00

Caücas_«
CrS 25,00 a CrS 35,00
Dirc-ancníc das fá-

pr,ra

|'Al.it|,,, IU.VN • ».,*.|il«V.l
— ***** M**m a ****T*t*n*"", *****
iMir «í«»t»i* • i*».»i» n*r*m*, **•
Xa ll — I* — li — it * i* **•

t*A«« I.PIÍ5, VITdltlA. ««.XV •
A*46l!ltM — ' lim t» «• -fr» Ktii*".
rixti IMmt Mnkí, A«"«r |t»*««r t
«•StiiM* Italu* ~ ,V* l« —li —
)? »-« ;á *y Ji It-MfUPo

«,|»l*í.*».' — -|»»l««»lf»à)i*»»»M il*H«»«
»»» , tmm Mati* IVlitt 9 Sutiã*
Itmier. — AV I» — I* — I» —
;• # ;,- i.-«¦»».

UIIHUIIO — *T.»i«!«t-*»". ttm
Jtl.fl» |l|4.«.tr< t. I»ti4lft4'« 1.4'ttlrl —

.v* u — t* — ii — :• • :: ho»
iu.

ItKX — • it*** Jatam,", nm Tr»
r.«rt4« fntuer «> "-|i.««*»itHi J. «t»

i«l*". «\»m l*M<tt K*i*r. — * wnir

14a* 

lt h»,'»
«•AI'ITAI.10 - -|Vt*lWf» l'*-*.

«rui,." — ¦VtrwMl.l., «|^»««l»tfl«»,
.l,.,,«.. ftnal*. ttt. — A |»»«lr

i<M« I* '•¦ -•
PATllrt « -immhit a* M •"«•

» |.r„K . ttm I-,,-tn. I-, ••'«'¦ *
i.'»i..ií4 lltw-it, -> A'a ll — it,m
„ it.:» — it - i».m a .:.:•»

il4<»r**.
sii:rito.i,Ai*>i.to — ta.* *«»•' 

tttii-M*, — -«»«m«il»-« C-4-nlia*-, I
strm«n :.,¦•.,:•• li-,: rt • i: --at ' —

-faj|.4f *, A'* 1* •».

*n"ri*»>»7Mi*«*A «• Ninriti*».**!».
|'Ai"A''A?U — -*»tll«**t«* * Ot*.
•íl*. rt»» l-fit-tlt *4«-n?»?t, ********.
ve*m* * .»i-**-t T«i«*f. .%**
|| .« |< *m |« m* ;* t» ;j »-««»*

i»i.»* t. 1'Ann.ssíf.i.i?, *mm*
lil A. «tl.'M>A. ntTít. «*?,*.!*. VM'*4»>t! * !t,,!TlllJ^,» - *l«t'»lí».
•llu" ««w IrmtA IÍ.-WI-W-Í, Mür»
*\r»,t • *ta*** Y,***e A*» II —
(»!.;#«?; >, > .

|)|.v;.',ti; Tftl.VN'»»v - i*»tt-*«>-
*m>, «»ifi»ifth<if«, »«,..:.. «Ií«,.iii*.*«»
lâr.t». t*t*. - t«-^*»Vr*» «**«!-•««»••»»
•U* 1* tm Jl Ikiftta.

**,** *',\M*m - Mfl-íftr» n»™
rrtmma.

K.U» vftttitR - »i;«a iv«i i««.».
nn"*, «v«i» lt***" «l« • »ri*r «• A'«
IS ™ li |«e i. t» r 51
(atiras.

M»AXI.MA - "Oa «"".-li», *t*
Piem ,t* A,!,"'»**. **m |l**r*,l l**t*-
mttt t» -iT»*»vr«»,>'»»» NiM-***. eem
i..* . ,•*,.„,;*** — A iü*n»r a*a
ll i.»i».«..

"ÜDNTI. «*.VtiTHM« -• *•• i>l
;.»..» «'i5Br«*f'. etm Jt»** Mui**» —

A'» I-.*» - l*».»« - I».-*1 -

I »».;* o Sl.su ht*»*
ii.i'*:i:.*i*.s*iii* — -a »*it*

]«**«Bl«l!* *'**, » -•*> ll«*«lt»*t-« ftt-X».
|«»»« ai . — a i»*r»'r «ttt» ll t->n<».

U.A44 - *..• I»MI») «"*«»•*.
,\ lasnr <!«• II Mia».

Na Câmara dos D3^utados
(f'oiir/««t,l«l il.l 3.*

I i.-3,.*ii »r...-lt iv|>il|..|t« O..

"s niir.cirns
o carioca

c mais

Capas

*0'3.rr'&.*3O,íz> 3/4
S^amteaisK

i* y rTftMi?(S
FREIRE
"T

atlt-l tm t|«t it t-l .-:,'-! «!» I «ri
tttm, At M.,.'-t « «¦• Atrttatailct;
.•...»'.•.:.' pitlotadt tliMla-

«* p«i4» aa* a*H» -««-«rkçj,», tia «tt
r»,ti;e.f« patiiirtt. «-iiitttkt idui

«t«»i«t«> t p.|jr,ia'tli. U»nJ».lli«» p»t

I.fVl'1 

r»'t pltl-t-lr-fOM tlt ItW'
t-".r» OJ» l<ptl!i.'.tt. Ir.tJ,.,3llt t IO-
t inu t i.i. «¦-<.•<>».:¦>» ,.<¦:•
«-.irott». et ptiuclptalt* tta ITH. f.

J 
-,". ¦ i-.» .-. i Mi ., ít ptilKIptuta dc

I »p«i«(.n «tt *tt(«(j, Inclotlt» pitru-
J Uitracnlo, tlaitnic ptued» *apr«ler t

li«S «n»«t». ot ttt Mtiiaha dt Outria
cur» Kitj;o ca» aptra(«k«, coaiM.»
eu paiinlliiBKnlr., ot tilpultaltt tt»
Alttlnri' .Mticanlc aaclartl cen pai' nclpa;"- (Ri opttrt-Ac* tlt (aerrt «u

| tuiem cm iftna* t .. ¦ i • t tçla d»
I Inlml.n, et tlcet»l* Riiilurct qut, tn-
I !ií kictclro tl« 42 « |ii!Iío «Ic 41 i«
I rtitm rccctilda Jui.i ¦ & ntetc* conte

(tillvct o -Ici.o dt campanhi*.
rETRtJLEO E AKHIAS MONAZITICAh

*'¦)« Inlfiritcillf) do tr. Ctrtnt Marl
I r-ticlla, a bancadt cnmunltia tpi()iti.
j mu um projete declarando ttt mlll
! dade putiica o abtttcclmcnta nati
, i.al do pctfOlco t nacion.,'' -i.' ¦ a In-
I .'utlilt de icllnaçj.i do piodui* na

clonal ou do Impoitado. i "r¦¦.:*¦ ¦¦
lor abtMeclincntii aaclontl t piodu
(lo, a importação, a c«poiit(*o, u
HtRtpaile, inclutlvc t cnntliucjo de
oUoilulot, t dlsiiit . ¦ ¦ t o comer
tio do petróleo luu: ¦ « teut deriva
i*of, c bem .«(«lm a icllnaclo, »ej.«
qual ttr a i ¦-•. dt e\ira('o. Ct».
al<a*leclmcnla attím dellnld» t .!
Competência evclutlva da 1'nlSo, atra
v.» de iirglo i liso detllnado,

O »r. |o«c .Maria Crlíplm apreuntm.
rr,i|eto fmpr- : - ;, » ctpotla.lo de
arciat r ¦ ¦.•-.-.:...,. t ilmemilcat, ate a
ultlin.i.lo dm trjhalli.it ue prn«pec
%'è.o e avalia.io da* retervat nacional

I .» lim de evitar que dcrperdlcemot ou
| ilthemoi pinar a mjot «tlrtatis-
j ..«a ilipicra nacional.

Na ' ot.lcm do dia. Inl concedida
rrcleríncla para o credito, cm pro
nlo vlnilo dn Senado, iclallvo it de*
peta* da Câmara Legislativa dn Ulb
n lio Fcder.il, o qual lol aprovado.
O VOTO Oos COMUNISTAS SôBKü

A HOHKACHA
l'ol aprnvndo em ir^lme de urjcn

cia o projeto '.'-PI, 
que autoriza o n

n - iici.t rn eu t-, da borracha com o pn.
uuti dos .'t',i da receita ceral >l
t'nl.'io, ilcstiiiailns jo iÇmcnto da cc •
iiomia da Aninionla. O sr. 0-o.sln''
lilás de Oliveira lei uma declara,,',
ile vnlo. espllcaniln ptrquc a bane.

comunista recusou '.«,-irovaçilo .

.10*1 «tu '."•• •« • ***** " fn*'*** * et-
««««{,* I ll.idal c IMrK ala tt«»4t a*« Ct*

i:*r prnleto. Mostrou que H"#

•Mu&ê.?^^0*
\mmià

INSTALADA A ÜNIÂO FE
DE QUINTINO BO OVA

Bí-troS DA ALFÂNDEGA
DIFICULTAM fl TRABALHO

DOS JORNALISTAS
Negam-se a transportar cm lanchas d3 renaríicão

l'm Snipo tle mulhere* dr
Quinlino Doeaiuv* funrlou c
ins'nloti no dia 5 n Unlfio
Kemiulno. ru.io proreramn fim-
dnmentnl c lutar pela rclvin-
(lirnções do bairro c contra a
enrestla c o efimblo ner^ro.

A fim dc nos coniunicnr Ic-
rem sido jií iniciados os Ira-
halhofi, estiveram cm nossa rc-
rincfio ns srns. Ilvn Ilcis, Fio-

rcut inu Freire rie Amniim o
Maria Brasil, que, por inlernic-
dlo. rio nosso jornal, fazem um
npéln hs moradoras c donas rie
casa ile Quintino pnra que coo-
peretn c façam suns inscrições
como associadas,

Na próxima terça-feira, dln
?, ?is 2i*i horas. haverA uma lm-
portante reunião, cm sua sele
provisória, á rua Inhán', 4.S1).

apesar tias
Miilppniln a* ropplirlos ot".»-

rccinionlos dn Insjipfoi' riu Al-
fâiirlpgn cio Rin dn Jnnoiro, -r.
Btirlniips, parn que ns .foriiãltss—
In* crodnncindos junto h sun
pplilirliçfin sipvnm-sn rins inn-
cluts dc popvíço pnrn suns ro-
porlnncns mnritimns, ntixilin-
res sou"?, iiiiin dosensn onniplnl.o
pelos nrdnns cmnnadns dc sou
supefinr hioriirc|iiieo, nesníii-t-o
ropelidnmenlo n tínisnoflni'
os profissionnis no nxorisfeio
de suns funções nn? vin-rciis de
idn o volln nn.s navios cherrndos
no pôrlo o ancorados nn largo.

Ainda por ocnsiiio cln che-
gnda do vapor "PliilippaH. pro-
ceclenlo do fitênovn e escalas,
tulnrtn-feirn i.llimn o fundo-
míriii dn Alfilndegn do nome
Gltnide Sampaio nn so petínu'
do hordo dn referido navio. i'o-
ciisnu Irnnsporlar o repnrler
a,'.-.!.-, jornal, alegando que n
mesmo linha idn pnrn o vapor
nn lancha dn Polícia Marílima,
ccjnseqúonl emento devia rn-
ffressar por cln, Tendo .-ido

ordens cio Inspcíor
ponclei-acln no funcionário nl-
fiindcsario que Inncha ria Po-
lícin hnvin sn reunido, respon-
dou o mesmo grosseiramente
fino nada linha a ver com
isso".,,

A npresenlnçüo dn cnrlüo do
credencial*, do nosso auxiliar
o n lethbrnn.n dns deíormina-
eiins dn sou choro n»n nnrin enn-
Irlbitirnin pnrn niudnnçii ria
insdlila nüludo do sp, Snrn-
paio. Aliás, há tempos, o mos-
mo funcionário levo igual pro-
cedei' com um jornalista cnlfio
porloncento "A NoKçia" n porlinda ler sorrido nm conse-
ciii.inein dn sou gesio cnrcoaclor
dns liberdades do impre-tisn
ngorn o rnpef.iu contra 'sln
jornal,

Urge- umn enérgica provi-
dèncin do rnspetor dn Alldn-
degn a fim dn qun os jornalis-Ins nli credenciados possamdosompenhar rem Irnpeços n
sun missão dn, |i0ni informar o
piiblico.

rttl* f«,»»t»t#« dl «i»*ll-. aía btrui.
tlt te* «»tr>»t*,tJ.>i»» «tii*-Mlc« tt-
!,.-.. r .-ihí. atai »«»«"« tat tvtl»
t'»^.» dt i»»»4.c-»i t aot o«tt «rtbt»
xhttr te* «tilfcilt.

EU OeitüW IK. IXQUIUXATO

l*t-»>l* ttt tr>l«4t« «tlltt •¦*¦' '•
«|ut ai- ceatitrara tlt ««dera tta dia.
uo» rta •• r dt ¦ '-.-... -.¦¦-»

cora pi'.lt«<ant. iactaütt a <¦.-•.-.
pait eu- ¦•- , ¦ i ¦ tptahar aa Kt*
•¦ *pt e tiqsltn d» ConJí d't.u. qut •
•pliaClpt" Ptd»» tlt '" r- , ¦um.

jo cmtr.l Outra, cn vaia ttt «a-,»
tltiits t -. • « liderada pttn tr.
•curen tnitt* ¦-< ¦ ¦ -.-ir. . * ¦ ,
iR.cdlsta n»ia;)a da »th»lltutl»o da
Camlí".'.', dt r.aan»** tjnc «eqat ¦; *¦
l>0 prAi«to» de F""<<*A *• laqtilíl»
MIO r«<e< p>n|tt.» tltlo «oliendo >t-
«ivcl «titliu,"., |«« pane dot i»pr».
erl.inte. dot .-.,¦•¦'¦. dl • ¦" i

do povr» e «cl. do» tuciftt :•,•¦¦¦
nario*. j-*oi o que deitou patente, la-
tando comu a po«l<lo do iuh-ll>!c«
-«••edita, o deputado comiinlm O"-
raldo r. - • !¦.,"..';.,¦•- dn de»
iate, tolrcntaado o ir. Acordo cr*
ua letltttflcla, ti.>. dtqutle icpre*

'inunte. nt ti», DlAfenet dt Arrud».
Cario» Marlghella, Campo*. Vcr(al. Pe-
.roto j.ntnr c ilenlclo Fonttnclr
'uanJ.i o tuMidtr dlila conhecer a
•....' i atPllvt do povo t piomctli
•tar t li .r do ;... iri-i que impede

« despejo*» ul deputado» qut delrn-
'iam ¦• inqullintlo disseram nln aer.-
Mar nalt tm promct«t«. Pnr Irít
eret — tetlemunhnu n tr, Campo.

Verr.al — retirou requerimento» dc „r»
¦(neta. quaidi, a maioria as.e-iir.i-»

ce tarla o pmjetn entrar em ordem
o dl». As ;. -rir-..,, nln loram cum»

•'Idas. Açora o tr. UuYlvIer, depoll
o matérlt ter «Ido eiauttlvamcntt
'.aniliiada na Cnmlstln dr Conatltul'*.o e f'iltl,a, levanta nnt dúvldt «o-
r» a eontlltuclontlldide, e Isso »»r-

-c de prete; 10 para neva» prnteia-
;***. O sr. |i|..-rnr« de Arruda det-

¦ ia«cara a contr.-.dlçlo dn «iib-tlder do
í' ."» D., quando volta a "prometer"

;ue "cxa-ilnari" a questJo. e ao mes-
no tempo nega a ur-incla.

Ot r»rre«entante, do I'. S. l>, cot-
' mam acusar os comunistas de lazer

in Igogll — acentuou o sf. Usvat'
¦ 1'actieco -- mat deniacoci» t o que
(•ovCrn t<\n lazentfn com a Punili*

lio il.i cnamada Casa Popular, (ias-
r.ailo rin» tte dinheiro com Inútil r.i-
ilircl». «em ler dado ainda t mo-

-.iill, prometida to» trahalliadnre. t
n povo, Hoje o d«putado comunista.

¦-•e conhece de peito a fltiiarüo alli
iva dc müli.ires de lamlllas, no Hto

cimo rn SJo Paulo e Santos — tl»
luaçlo oue t a raetmi daquelas la-
mlllas dcrpejadns ria rua Mar.lo de
Itap.- - e < a» «ue estjo do erllelr.,
lurano n" Morro da Liberdade —
Apresentara outro pro|eto em que t
slluaciln de Idil.is essas vitimas í ea-
errada em seus vArlos aspecloa. A.t-
virllu o orarlor que estavam na es-
cndnrla da Cflmnra numerosas comis-
',i!es ile moradores pobres, aniea;adot
Ic despejo. Um ilües, talando ao or».
ilnr, dissera, em seu desespero; Ms»
minlia l.imilia dir atirada a rua, «ei.»
a ri>s-r,-çi n.lo so dos meus. como ilo
propricl.VIo tombem " li o sr. Cam-
ros Verjal e outros levaram lt Cima-
rr oi r,i-.,s cue se rncedem tte con-
Mitos e morte-, qunmlo homem de-
'amparados procuram detender-se com
suas pr.inrljs ni.'os. voltando a |usli-
(a prlvar'1. Corr''.|ii o deputado snn-
lista p-:in.'i íi C.li.irra qne consld»-
re o aseunto com maior responsai I-
lldnde.

CC1"-'"' n Dl-PAKTAMENTri DE
ESTRADAS DP. KÜUAOE.M

O i!»piittdo Cbiulino lose da Silva
ilcnii!tcl-i .'i irll-una unia sírlc rie
lrre»ii'»rkl'i,!fs no Departamento rte'ístrn.l-! 

dc I.Vilasem ilo Esladil do
pio, Disse que a sua dlreçSo n,"o cs'a
'cspeltondn n léalslaçao sodal. nem
a Co"-!lttil«*ii, IJ a gravidade 4 mal.-r.
tende-se em co.iii tratar-se ne iinir re-
nattlcíln ilu rjhvtrnó, As Irrerrulnrldn-
.'cs dl7,c.ll reiipelto a salários que r»o
atendem ' necessidade dns lamlllas,¦'lem ile serem diferentes para :r.|.
lallm l-ual, no mesmo Departamento

cm Píryl-oa pühlless =em-!hnrites.
Quando acl lentados, os trabalhadores
vivem a mercí dn |, ,\. \\ j, ou «,-..
sam a perfíbur um minguado airxlt!»
dc 2/." iii ordenado, Quando trans-
feridos de unia pira outra rer;!."li não
recebem ntisülo om di.irin de ei],ò:.ir
alfciitti.i, c r.e ill--pen«nlns sem a me-
tor |unli;|jar;"8, por

lllllllilS VC/Cí,essoal,
mera nniipaü»
n.lo s.lo luile-

gMWil-MitiltJ^ •-r wmmmmm mm immamxmm i ¦ sam tammmmmmmmmmm*mmi
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NA SUA LIQUIDAÇÃO FINAL DE SO DIAS ESTA VENDENDO
OPALA LISA A CR$ 5,00 O METRO; CRETONE DE LENÇÓIS A
CR$ 14,00 O METRO; MEIAS PARA HOMEM, DOHtA CP»$ 28fOO

Próximo à Praça da Remíblica

CASA DOS
ETALHOS

278-RUA SENHOR DOS PASSOS-278
Pouco Provável a Presença De Rogério No Jogo Com o Sáo

f _T_ig*'^**_trf-

Paulo

m 9tÜ uAO ÍNTERESSA AO FLUM1 %Wba
NÃO VEM MAIS O ARQUEÍRO SORIANO
SATISFEITA A DIREÇÃO TÉCNICA COM ROBERTINHO

O Povo Responderá à Traição Da U.O.N.
Lutando Pela Renúncia Da Ditador
•Comentário político do vt,* 80 dc A CLASSE

OPERARIA, cuja edição se encontrn
quase esgotada.

Leia ainda
«Salários dc fome diante da subida verti-

ginosa dos preços».
«A Missão dos Escritores na U.R.S.S.. pelo
dirigente bolchcviquc ANDREY JDANOV)

«A CLASSE OPERARIA» - A VENDA
NAS DANÇAS E NA REDAÇÃO. A AV.

RIO BRANCO, 257 «- SALA 1711.

O A «tatlfu 4* t*e %*tHa* ?iiii r«"*
» ».-*•«.»,. ..,.../.» twsjMiM**!'
tttait aa »*,*.. ia «n«_ "*»¦*¦•

O «fi|*fiiit pt**-»»» *t*t* m tl'
iij.» i.i a Krttr Pln*. i*ift-*->*
»lnl tt ma* liuau »«»«rts»iit» »*«•
>«,_tn-..*»•.- t¦ < p.H» «.->* «tte*1*

| >»tlt»l'l «lt »«i,-.ll»r. fr ».--. -*- I

|f*«*U**iia te Ml «»l»t»t *»t «*»•
j mat**, pet t*wt 4t !«#** •»• 1^»»

deu», <*«i«iiift a tW-.ít *»»»«•

j« ;. . -!..ii»i.i aa vi ¦!«» t-"t
(•«.M*. Ml**** »»#*l"«*l*-» «KM-

l»i it »lf r*'* • •"'-"*'-!. fitat*****"1
mt * »*"l* «*» -Ma».»»»*» ai******
M**m*t *» ti.w«i«M r, ti aa»
dt* Mf»f* #|»»i*«a*l->. #11 «l»f M

«etMll-4-l * tM** *A» UN' «¦«•* »**
.t*» * «JfJKtjla i-»»'f* «tt i''i»"
«fiati* 1?. -.«.fitt.»!,

«UO IMIKIWA
Ar**». »i»*»í* «li piti»'* *»* tttü-

."t*i* ta I tttiwtutt a *»«_.»« «*.
f»f*»f*4» 4* litftlUf *%« »»!«<<«**
* «l*»íl tt tailtat. ft*,* 1*11 M»

»"»il» f*M 11.««...»»•
A *r**U* tt Umni ilaitata «a»

' - - • ii-.».» -** j.«-,'r.» e ? Ia»
ttifiMiait *t**l*4* pel» «Sitiei»»,

t'f.<« f .-.in>. litu.f ¦«' ri. ttee te-
••'» t ».«:•• Í» «*» •.««»,• 1.5», Iifti •

*** Wtll** »*' » > - ¦ ¦•»-.•

ll Estreou V_RC_nc/o o Flamengo*
AMPLA VITÓRIA SOBRE O ESPORTE CLUBE RECIFE - PIRI-
LO (3) ZIZ1NII0 E JAIR OS MARCADORES DO RUBRO-NEGRO

A -primeira exil«i<;f.o «l«* ru»
l,r..-f!.»**"-.'» mii l-erna:idnic«».
inarr.iii oulra k™."1" vitória
«Ia l«<iii|>«»radn «|ii«»ot»r«»ni!o ra-
rlora vem n*ali«ii.d«i no imrl<»

| tio ,>a(«.
O maleli roía o K*t»nrle t-liil.-?

Ilivlff. «|ii« »<* .«fisiirava «II-
flrll para o Klameniw. levo nm

Idetenrolar lotalniPiile favorá-
i vel no» riilirn-nr-Km». «ini c«>n-
i «rtiif»lnr-r»iu um amplo triunfo

por cinco tento» a um.
A aluarüo «lo» carioca» nara-

Orlando Icrmlnou o raio
eom o Flnmlnenie. Durante
algun» dl»», o icntaclont-
llsmo envolveu o "•crack"*

pernambucano. Ilnvla «iiicm
afirmasse estar o meia e»-
qucnla do rtiiminctue na»
cniíltacòcs do Vasco, e

._it... _.__. -..;,»

?m\ MESMO NO DERBY
CLUBE

Nilo exl<!.i mil* dúvida? com
"--•"•o nn lora! do estúdio. A

••••—"» ite esporte.»
nerii mesmo conslruida na "art*.!

¦ t< 1 (|tlft pxicliu o
. prado «In corridas.

A nF.PNTAO DECISIVA
V reuniüo marcada para o

'ia 15 dn anrrentí*. ser!» d.i?
*'iais importantes. Esperam os

Juvenal medio bolafooucnsc

O^RnOTADO O ESPERANÇA
Jogando domingo contra o Ca-

detc. o E»per.»nea nSo foi feli:.
sendo derrotado em seu próprln
campo. Paliou "chance" ao qr»v
mio da Gávea.

Nos tcoundos quadros, portm
o Esperança fes alarde de gran-
de claíse, batendo por 3x1 e
seu leal adversário, 

"goals" d:
Hélio e Ademar, dois. Destacou-
se na equipe o mcdlo Miguel.

Foi o seguinte o quadro ven-
cedor: Daniel. Luiz (Zc-bao) e
Cabelo: Prctlnho, Hcllo c **».:•

gucl: Ademir. Macarlo, Sapateiro.
Ademar c ScbastiSo.
membros das comissões encer-

rnfflus ri i tossiu d, raio
UMA SEMANA DE INTENSA ATIVIDADE DAS COMISSÕES

• nFÇI-rTNAna*-». f" os Irabalhoa prelinilnarc*.
O »r. Joílo Lyra Filho, pre- COnslriiçrio do csl.adio

sidenlo do Conselho Nariuiial lvwwww>
do Desportos teve oporluni<ln-
.!" do afirmar na semana últi-
ma. quo a decisão da lula pelo
¦•-'...li., munirípal aparecerá
na semana corrente.

O «.viei-irio da» Finanças
.In Prefeitura, que vem trnlm-
lliando com entusiasmo pnra a
mais rápida «oluçiio do pro-
.lema. afirmou rpin dentro de'.revés dins eslnrii pronto o
ituilo do avaliaçflo para a Iroca'os terrenos c no mesmo es-
aro do tempo, a eomi.-síio do

•liidlo lerA escolhido o pro-»ln da praça do esportes.

HJ * *** » -*_, «r JShjt' '
II«1111DIL

dn!

REÍ3ISS0U O BOTAFOGO
Chegou ontem a delegação do alvi-negro —
Amanhã, o embarque para São Paulo *- Domingo

em Uberaba
PARA S. PAULO

0 IlotafoRo está aproveitando i
a folita ná tctnportnla oficial,
pnra ri-alizar uma BÍrIe de pc-
Icjns nmlstosns emu clubes ilns
cMíhIíis. Tonilo enfrentado no
último ili.mini'0 o America de
Úclo-Hoilzonlc, os qlvi-hegros
saldarão ngorp o compromisso
cnm o Sno 1'niil'i P. (" encon-
tro marrado pata n noite «le
n manhã,

CHECOU ONTEM A
DELECIAÇAO

I lon lem ao mefo-dia retires-
snram os botafoguensos da cn-

pitai mineira. A delegação chç-
finda peln sr. João Saldanha,
chefiou bem disposto, não ha-
vendo nenhuma novidade, lo-
dos os Jogadores encontram-so
cm perfeitas CülidiçOcs físicas.

«lon em tolo* oi *eitl|.|<»» ao
«iiiirino púldlco «jue rompa»
r«f«'ii a<« e*ld«llo «In K*|»or!e,
priiieipalnieir.»» «»* player* 7A-¦flnlK». Jalr, 1'irllo, Hria e
Jayn:«i.

OS GOAW

O» lenlo» do Flamengo fo»
ram feito» nn *¦*-.-' •• ordem:
/.-.-. Plrilo. Jalr. no :¦ ¦¦ i ¦
inicial o novamente Pirilo.com
dois uo segundo tempo. 0 (toai
«lo honra dos pernambucano*
foi «Io autoria do centro a van-
lo Amorim.

A remia somou Cri t59.flS9.oo
,. «m quadros foram os se-
gtiiutes:

FLAMENGO — I.uir; New-

Amanhã pelo primeiro avião,
o Botafogo cnibarc*i*4 para S&o
1'nulo, Ainda uma vet João Sal-
dnnhii chefiará a delegação que
na capital paulista ficará lios-
pcdaiia no local do match, o cs-
ttulio do Pncucmbú. Com u dc-
legação seguirá o player Hogé-
rio. sendo no entanto pouco
provável que o mesmo tome
parte na peleja cora o bl-ce.m-
peno bandeirante,

DEPOIS UDKHABA

Logo após o encontro com o
São 1'nulo, os botafoguen5Cs
irão a Uberaba pnrn um jogo
com o quadro locnl. líssc mntcli
será disputado no próximo do-
miiiíío.

a negativa cm ns-dnar com-
promlsso com o tricolor.

Tudo terminou sall*»fató-
rlnmcntc e o Fluminense
n5o perdeu o teu festejado
atacante.

Nio cütou dc ncóriln í
com «i príço c-»tubclcrldo pe-
l«i l-liimlnciisr para a ven-
da «lo passe. On.lc estão a»
lei», ou couta parecida, que
venham impedir semelhante
absurdo?

0 contrato é dc ccnlo c
vinte mil cruscirns, por dois
anos. mas o passe custará o
dobro! Porque? Bntüo cm
dois anos dc serviços não
estarão bem pagos os cruzei-
ros liados como luvas?

Infelizmente aqui é n»-
sim. K os "cralis" nr.siniuii
compromissos sem o menor
estudo da situação, tinnnns
olhando o toda bom, que >'•
receber ns cruzeiros das lu-
vas. Depois, quando cm*.in-
tram melhor proposta por
parle dc outro clube, e não
conseguem n liberdade, í que
verificam o írro que fize-
rnm.

— Duzentos c quarenta
mil cruzeiros pela sua lilicr-
dade, hclm, "seu" Orlando?
(Jue mau negócio fez, depois
dc tanta exifienrin.

Como "artigo dn dia", po-
deria ter tirado partido da
situação. Náo soube. Agora é
tarde... EXPOSITOR

Centro Democrático de
Campinho

A diretoria provisória do
Centro Democrático de Campi-
nho, por intermédio da TIlI-
BUNA POPULAR, comunica
aos seus associados atrasados
nas mensalidades que, a fim de
auxiliar o registro dos cslalti-
tos da entidade, procurem pn-
git-las o mais rapidamente pos-
si vel.

Dia 12 a promulgação
da Constituição do

Paraná
CURITIBA, 7 (Do corres-

pondenle) — Ultimam-se os
trabalhos do redação dti Cons-
ütuii-ão Estadual, esperando-se
para o di.i 12 dn corrente, u
promulgação da mesma, Esto
alo, do grahdo significação de-
mocraüca, ser.i fcsfejatlo com
intenso júbilo pelo povo para-
naenso.

______¦

. ¦ 9

•! '»-..¦ ¦ ¦ *MÍk'f^Ê
.*'_ ''''•"¦ ___P«

i*. * ***• -.-*&£ >.**3m

CHICO o cartaz atual do* vas-
calnos

lon (Mifiue|) a Norivnl iFran»
clMO), Jari, llria ¦»¦-.?• e
Jaime: Adllwn, /.iiínlm (Jer-
vel). Plrilo. Jalr JPerâclo) o
Tiao.

i *»i'i.!ii i. — M >*. '.fiitbii;

Clurao o /..«,* • Vavá. Mi ¦ •- ¦ >
a Antaldn*. Carmelo, Zild.».
Amorim, Degla (Correia) o
Wain nio.
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Empataram Fluminense e Portuguesa
FALTOU CHANCE AO QU»\DRO PAULISTA *~ BOM ESPETÁCULO - RENATO fi

JUVENAL OS MARCADORES - A RENDA E A ARBITRAGEM
O r*Uadio das Laranjeuaa

apresentava»*» quase quo late!»
:iii.<mr lotado. O torcedor pa»
ifff qua adivinhou que o mauh
entre oa tricolores • a Pottu»
aueta. paullita. «erlta um e*no
táculo de bom fulebo!, movi»
menlado. com lances de vibm-
<-,V-. ... deeldldo com o apito fl»
nal do árbitro. Vt*I»u a ptityt
pela atuação do conjunto vl*l-
tanls s pelo* »*forc,oi do Fluml-
nente, tentando equilibrar o ;'»•
ro. fugindo à derrota, qua o
ameaçava.

AGHAD0U A PORTUGUESA

O time de S. Paulo corro*»
pondeu Inteiramente no eartna
que dè!e fireram aqui no Rio.
E' de fato um quadro homogè-
neo, onde aparecem players de
clasta positiva.

Jogou a Portuguesa com mala
desembaraço a acerto quo oa trl»
colores, maa nio teve chance,
deixando fugir uma vitória quo
parecia liquida. Duas grandei

EEGbarearla Ho e Os Vascainos
A CHEGADA DAR-SE-A NO DIA 10

Os jogadores vascainos fjiK.mniiifesloçao. O desembarque
estão em Lisboa, deverão cm- scrA no oreoporto de Santos
barrar hoje, rumo no Rio. de- Dumont.
pois dfl cumpridas todas a?

¦-;,¦ .*>.r..,*.-..'. ¦-. d» r. .;•. .: f»t*tm
perdida.* ; -:- - avante* :-.,..;-.
Pinga 11 e i.<.. .*. .:*:,, dt*cl»
dlr a partida. '--*.*. que o mel».
• -.;-¦- :.. .-.-.* -i cobrando mui»
lo bem o penalty, nSo lev» aor»
le, i',,' im !¦ a pelota por fora,
rcnld no -,¦¦¦.

A* melltores flgata* «Ia Pottu-
guesa fotan. o ut-ut-iro Ixirici».
um autinllco craclt. Pinga II.
Renato, neglnnldo e Luizinh...
f-.\-.n-.bíi no arco renlliou boas
drleia».

O FLUMINENSE
Nto r•!--..- no mcamii plano

dos adverairlo* a equipe cam*
prâ da cidade, mas apareceu em
al-*un* momento» cm plano («Sc-
nico elevado, manobrando eom
segurança o cIümc. Lutando qua-
se toda a partida com o pia-
card adverso conseguiu, peto teu
trabalho acertado nn período f.
nal equilibrar o pr»Mio o igualar
a contagem. Faltou no Fluml-
nensc uma linha média segura,
JA que, nem Tcletica, nem Ul-
,*•• '!¦¦. ntunrnm denlto de suns
pottelbltldades, notndamente o
iiifdl .-;ii,-:.|f>. 1- r-f nlnda da
sua melhor forma. Haroldo Iam-
bím reapareceu «em ler ntln-
gldo a sua produção habitual.

Os melhores di quadro fo-
rnm. Ademir. Porcoal c Robcr-
Unho. Orlando sentiu os efeltoa
da grande movimentação da pc-
teja. Rodrltrues fraco.

OS OOALS
O marcador fnl Inaugurado

por Renato nos 10 minuto* dc

formalidades esportivas c su-
ciais.

A delegaçiio «lo Vasco, que
foi sob a chefia do sr. Cyro
Aranha, rnibarcani hoje. de-
vendo viajar em avião espe-
ciai.

Ao dnsemoarquo dos defen-
sores cruzmaltilios, estarão
prescnles todos os diretores,
assim como o quadro sorial e
numerosa torcida. Os joga-
dores que cumpriram honrosa-
menlo o dever nas lulas trava-
das, serão alvos do grandiosa

O Botafogo Empatou Em Minas
•>,9 O RESULTADO DO ENCONTRO COM O AMÉRICA - ÁVILA
2^ u._„^,f »-,TcnTrincMtíPT«JTB TvTA FOlllPR AT.VI-NRGPA
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, ,.,m iinitl*'tiS'll' - dis- primeiro meio tempo, qunndo ('onies cotlduzlu-sc bem, tendo
13ELU "u'„,,:,,i,,L,'NA 

poPU- conseguiram uma vantagem do o público deixado nas billie-

!'?','".» Pftní'i Botafogo reapare- dois goals. Kntre seus detento- lorias do ostAdlo mineiro n im-
LAR ) - <-- '1H'1;1 

nfren. r„ estlverom em destaque os portancla dc 51.0,8 cruzeiros.

;»**^>_r;_!. e__s__?__tft «^™ ~
conjuntos locuia
em prática pelas duas equi-

pes agradou pela movynentaçao
c equilíbrio, terminando o pre»
lio com o justo empate de dois

tentos para enda lado.

O ciubo carioca, embora não

apresentasse
quadrão complolo.
t,. bôr. irapresão
««roa exibiram um jogo rápido

c positivo, prlucipalmeai» no

deixou mui-
Os alvi-tie-

venal, A estréia do centro md-
dio gaúcho constituiu-se do
mai» amplo êxito. Ávila rcnli-
zou um excelente trnbnlhó, des-
Incando-se como umn dns me-
llioies figuras do gramado.

üs gonls fornm conquistados
por Otávio c Hennto para os
cariocas c Valinlio e Valscchi
liara os mineiros,

0 árbitro carioca Guilherme

As equipes aprcscnlaram
scAuintc formação:

América: Rui; Cariocn e Lu-
sltnno; Dldl, Papel! e Negrlnho
(Melo); Valinlio, Alfredo, Vai-
seehi, Nandlnho (Fernando) c
Mtirilinho.

Botafogo: —- Üswaldo; Carc-
ra e Samoi Ivan, Avlln e .lu-
venal; Sntiln Cristo, Otávio 1'im-
cc de Leou, üeniulio c Hcualo.

QUÉOfl OOS CflBELOS_fJ

riisE.e NAO MUDEI

Juventude Atlético Clube
Os niorudorcs do morro da

Catacumba organizaram reccn-
temente a Juventude Atlético
Clube, sociedade dc caráter des-
portlvo e social. Orando festa
dc confraternização mnrenu o
surgimento désse clube, cuja dl-
rctorla ficou nssint constituída:

Presidente dc Honra: major
Antônio Pinto da Costa; presl-
dento — Orlando Rodrigues de
Souza; vlce-piesidcnlc — João
Ferreira da Silva; |.* secreta-
rio — Ocnso Gonçalves Dias;
ü." secretário Walter Antônio
dc Lemos; 1." tesoureiro Sebt.s-
tião Paulo; 2." tesoureiro llclio
Luiz Martins; diretor de c.por-
tes — Haroldo §aks; diretor
de propaganda — Aristides Mou-
teiro; diretor social — Floriano
LlUZ de Vasconcelos.

0 Conselho Fiscal Integrado
pelos srs. Germano .lustino Gon-
çnlvcs, Argeu Tclxeiru Alves e
Manoel dc Oliveira, enquanto o
Ücpnrtatnetito Fcmiuluo nchn-
se a cargo tias srns. l.aur.i lim-
cc Gomes e Ilca Marta dc 011-
veira.

Animadas danças seguirnm-sc
íi cerimônia de fundação da no-
va entidade,

A HIME NÃO QUER EM-
PREGADOS PRETOS

O trabalhador José Carlos dos
Snittos, atualmente desempregado
comunicou-nos que procurou cm-
prego na Cia. Himc à rua Sa-
cadura Cabral, 10S, nada consc-
nuindo, no. entanto, apesar de
saber que havia seis vagas para
trabalhadores. Disse-nos aindo o
referido operário que, conversan-
do com alguns empregados da
firma, foi ciente nSo querer a
Ilimc meter no serviço homens de
côr. mns somente portugueses ou
brasileiros brancos.
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r3CE, 
que tem Justa»

rei

®tmlll

tutu. O ponteiro dt : > ¦* da pe»
tola. bateu Haroldo. atilando':--.¦' a frente a Ilobertlnho,-,-¦-.:. o no canta.

!"v.; i- . . O F. iv.ir.ff -» «O-
mente no segundo Um[w>. Um
. -»'. Íne*pcrado de Juvenal, de
for* da área, aos 33 mlnuio«.
A !*. >: i *¦•• •-. leve um ...-.»•.
perdido e ainda foi •.**-** -- num
lancei de Renato que bateu no
iiaveotao superior do arco.

QUADUOS. RENDA E m„

Apitou o sr. Mario Viana, que

tte -¦ s ¦-• u aceitadamentt.
O* «piailtos formaram rom et ",

... .''.ifttr» etementot: .,
FLUMINENSE. II : -tt.r.hf»;

'..».:.: e II .: . I >: I*.- ic »l. T«J» "
t>-:<-» e Dlgode; Amorim >0«-.*|. '
..;:.. Ademir, SlmAes «J.ivr.
nali nilandn t* Rodrlgue*. ,.

roRTOOU--Al Cixtmbt:
I^iileo e Nino; l.uitinhn. Zinho
«MnnoeUo» e Ilello; Renato,
:*.:... II. Nlnlnho «Fatidl Pia.
ca 1 c ..:;'.- (Regtnaldo).

A renda atingiu aos 80 794
riti-ulf , • nn preliminar o Flu»• --., venceu por 6x5.

Casimira inglesa
Metro 0$ 225,00

Só um corte pnra cada frcgtiê.s

RUA DA ALFÂNDEGA, 249

AOS MORADORES I CAVALCANTI

reivindicaçSet a fazer,
que luta para que tua
família tenha o que co-
mer, o que vestir e
onde morar, que deteja
uma boa educação para
aeu filho e quer, acima
de tudo, o progresso do
Brasil, deve aprender
a detcobrir a verdade
onde a verdade te en-
contra. Procure organi-
t_*-te, lute em teu sin-
dicato em defesa de leu» interesse». Defenda-se do»
golpes da reação, esclarecendo-sc, cada vez mai». D1
Inteiro apoio ao Jornal que realmente defende seu»
intere»»e» porque í, de fato, o jornal feito pelo povo,
eiclutivamente para o povo. Torne-ae assinante da
"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"
não tem ligaçSet com interesses estrangeiros porque
n6o compactua com os grupo» internacionais tfo im-
perlalismo e do monopólio que tudo de» jam...
meno» ver a democracia instalada em nossa pátria.
"TRIBUNA POPULAR" é o jornal do proletariado,
a voz da grande classe do presente que está dirigin-
do a luta pelo paz, p?ln drmocracia e pelo progresso.
A«sine "TRIBUNA POPULAR" » peça também
assinaturas aos seus companheiro», aos seus visinhos,
ao» seu» amigos, cm todo» os locais dc trabalho.

Torne-se hoie mesmo assinante da ¦•TülDUHfl FOFUlüfl»

Otcort» eu toeít «.!« cupáo t rameta-o à .Tribuna Poojhi.

?
Snr Gerení» da «Triiuna Popular* ^
Av Pr»» Antônio Cario*. 107-1** • RIO DE JANEIRO »
Anexo um (valo postal ou cheque pagável no Rio do «
tnnetro à «TRIBUNA POPULAR»), na Importância de ?
:r.$ (120,00 ou 70,00) pnra uma nssin tura por « ano ?
su tols meses) da «TRIBUNA POPULAR». ?

*
Nome ••••  »*
Endereço  ?

t
Município Estado  ?

Procurou-no» ontem uma co-
missão de moradorc* dc Ca-
volcanll, integrada pela* tcnlio-
raa Lldla dc Souza, A lamina
lio Amaral. Maria Conceição dot
Santos, Maricta de Oliveira,
\l.-.iilc Hlttcncourt da Silva c

Carmelita Pereira, a (im dr.
por intermédio da "TIIIltfNA
1'OPUL.Ml", apelar para todo»
ot inoratiorct do »cu bairro, no
sentido «Ic que compareçam,
boje, .is 10 hora», à Una Tumu-
runiaqite. para debater os seu»

problemas especifico* com ni
vereadores Ilncrlar Cuulo a Ar»
cellna Mochel.

Triita-MJ dc m»is um comin»
do, il.i longa série que vem ttn»
do realizada |ir|os membros da
t.-inraila comunista no Come-
llm Municipal, qtte trm como
objetivo melhor constatar o»
problemas c reivindicações do
povo rarioca. para levantá-lo»
naquela assembléia, a fim' dn
estudá-los e dar-lhes uma ver-
«ladeira solução.

iiiwmflglifk i@ Povo
INAUGURAÇÃO DA SECÇÃO MUSICAL «»,.

t

ESP
MAIS UMA VITÓRIA

DO QUITUNGO
Jogando domingo último cm seu

campo o E, C. Qultungo cn-
frentou o ccn|unto do Palácio Va-
lença F, C. Prosscguindo na
série de trlunfos que o clube dc
Cordovil vem conquistando últi-
mamente, mais um obteve, ven-
cendo o teu leal adversário, um
dos mais adestrados "tcams" do
bairro do Catcte. O escore da
peleja foi dc três "goals" a um,
fazendo os do Qultungo, Zctinha
(2) e Peracio. O vencedor apre-
sentou-»» auln constituído: Mu-

No dia 19 de Julho, com uma
conferência do prof. H. L. Kocll-
reuter sobre Bcethovcn, ilustra-la
com a execução da 5.' Sinfonia
do firandc mestre, a Universidade
do Povo inaugura mais uma série
dos cursos gratuitos c de at.vl-
dades culturais — a sua Seção d;
Música, que estará a cargo dc
grandes nome, da arte musical
brasileira, com» Arnaldo Estrela,
H. J. Kocllreutcr. Cláudio Snn-
toro, Ademar Nobrcga, Mario Ca-
bral. Eunicc Catunda, Guerra Pci-
xe. Elsa Siqueira, Edino Kricqer,
Gcnl Marcondes Kocllreutcr, Sul-
lá Jaffé, Andlara dc Miranda, San-
tino Parpinelc, Murilo dc Car-
valho, Daiatu e Garoto.

As atividades da Seção dc Mú-
sica da U.P. terão a seguinte
orientação, que se desdobrará c
Aperfeiçoará à medida que se alar-
gar o corpo de colaboradores c
a compreensão que tanto carece
**. merece obra clêr.tc vulto:

— Uir.n serie dc cursos fun-
lamentais de teoria musical (tco-
.•ia, solfôjo, harmonia, contrapou-
to, fuga, composição, etc.) c de
instrumentos (piano, violino,
flauta, pistãc, canto);

— Organização de conjuntos
vocais c instrumentais, nbrangcn-
do não só a mú:,:ca elevada como
a música popular;

— Divulgação musical, atra-
vés dc concertos, recitais, confe-
rendas, debates, etc;

— Ensino das técnicas dc
"artífice musical", compreendeu-
do cópia dc música, orquestração
popular, gravarão, afinação dc
piano, etc;

— Estudos aprofundados dc
interpretarão musical. Mlcrotéc-
nica, Sociologia da Arte, folclore,
etc.

CURSOS INICIAIS
tia, Filola e Celso: Tião, João-
rinho e AinaurÜ Chlmblrra, Ncl-
son, Ideal, Zctinha e Peracio.
Nos aspirantes venceu ainda o"tcam" suburbano pelo elevado
escore de quatro 

"gonls" n zero,
VENCEU O ANTÁRTICA
Enfrentando o Itatiara dc Ca

xlas, o Antártica F. C. conquls-
tou mais um grande triunfo, ven-
cendo o adversário pela conta-
gem dc 3x0, "goals" de Dengo
dol.» e Russo. O quadro vence- ,
dor: Clovls, Russo c Bigode; Ivo, 1 Em face do numero restrito de
Riqtic e Luíúi Dengo, Melo, Jocl, j vagas, as mesmas serão prcciictl
Ademir « Zinco, i das por candidato

Iniciando suas atividades nesse
sclor, a U.P. oferecerá os se-
gultltes cursos:

— Divulijação da cultura mu-
sical — conferências quinzcnals
do prof. Kocllreutcr, a começar
no dia 19 deste, ãs 15 horas.

— Curió» inatrutucif.a s —

piano, 12 vagas; violino, fa vagas;
canto, •! vagas: flauta, 2 vagas;
pi:,tão, 2 vagas: violiio, 10 vagas.

los sindicatos operários do D.F.,
e selecionados pelos professOrti
so!i um ponto de vista vocacional.

3 — 7*corí.i elementar, solftfo
e ditado: -I — Contraponto, fuga
e composição: 5 — Harmonia e
Composição: 6 — Conjuntos po-
pulares; 7 — Canto orfcônlco:
S — Osqnestração de música po-
pular* 9 - Cópia dc música.

A.s matrículas, em todos os cur»
sos, s5o Intciranu *,te gratuitas edeverão ser feitas na secretaria da
U.P,, íi avenida Venezuela, 27,
6.' andar, das H às 20 horas, diã-
riatncntc.

0 SAMBA NA CIDADE
FESTIVAL DA U.O.E.S. E DA'"TRIBUNA POPULAR" "

As primeira» provliljneiim J* fo-ram tomada»., relativa monto asfr-stlv.il organizado por esta seção,o "Samba na Clda-lc", ,m hene-.
flcln dos i-r.frfs -mcl-il» da TTíjKM
o dn ajuda a. TJimuNA POPIT-.'"
LAH, Saxta-fclra próxima, dia ll,
reutilr-so-ão o:i amigou da UOKS '
o da TltTr.üN-A POPULAR na rua
Silo .TmS n. 53, As 17 horas, afim do traçarem o plano do renll-
zní,'ão r,.i monumental festa. Nn-
ttuela ocasião aer.-l oscolliida uma
conilssao e.rrpneial, parn tratar do.;
.-i?.».:pto, doyondo cor fixado o lo-„
cal, dia o hora em nuo ?erã roa-...
Usado o festival. Contamos dosd» ;
Jã oom o npnlo-. dos leitores disto'.',".,
matutino, a»fílm como com a eo-'.,
operação <los nrtlstn.t do rádio, .
teatro, oto*

Haverá ".show", danças, leiiso 
'

do pr ondas o -ttrproflâsr.
ESTATUTOS DA ÚNMO OERAI,

Art. ".',.» — Ao 1.» tesoureiro
compete:

a) Ter sob rua guarda todo •
patrimônio tia Unifío.

h) Escrlturnr oa livros necesj.l-
rins o guardar os valores perten-
contes á Tosotirarla.

c) Arrecadar us rendas da
Unlfio e fazer as despesas e pn-
gnmentos nutorlzados, quando de-
vidamonto visados pelo prosidonta
os respectivos r«clbop.

di Assliiar os roolbos de men*»
salldados, e mais recebimentos,

e) Doposltnr no B.ineo do Drasll
ou Caixa EconOmlca ns Importan-
elas determinadas pola Diretoria,
quando acompanhado pelo presl-
dento ou o procurador.

f) Tor cm sou poder para aten-
der ás despozas a Importância
nunca superior a rniinli"ntos mil

lí) Assinar eom o presidente, os
xeque:, das Importâncias autoriza»
das a serem retirada» oV> Banca

indicados pc- ou Caixa EconOmlca.



Laranjeira Nao Tem Autoridade
Para Falar Em Nome Dos Marítimo
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Maiittm*» talam » TRIBUNA POPULAR

Para Defender o Pão Dos Cariocas
é Necessário Municipalizar Os lios
ENQUANTO A C.C.P., AUTORIZA O AUMENTO DO PREÇO
DO PAO, OS VEREADORES COMUNISTAS INDICAM SOLU-
ÇÕES PARA O IMPORTANTE PROBLEMA - LIBERADOO' PREÇO DA BATATA QUE TAMBÉM SERÁ AUMENTADO

Km tua reunião de onlcm,
CGI', ciimiirimlo a sua missão

«ie procurar encarecer cuia vw
mais os jftitwi e produtos
•limentieit'.', ronccilcii auto-"»i/ ".-"¦" para o aumento ilo
jpr- /•> do pão, muilo embora
Sentia dilo, dias nlrils, nlravés
]* Impronsa quo nüo o faria.

i povo já sc acostumou a ver a
ftf.P pelo avôíso, isto (; cm ve*
fe diminuir, sua finalidade —
Hiraenlnr n corcslia da vlda.

um ornai) porfeilamento ado-
niado pura o.< dias nedros que
rivomos. sob uma ditadura mi-
íilar-fn.srist'., ondo u liberdade
píiblira. a lei, o bem enlar do
povo, são roisas qoo não lí-m
¦ menor importância. Para
Dulra e simis apaniguados a
COP só esla bem como está
agora tt sempro eslovo: orga-
nismo pelo qual os especula-
«Jores, seguindo o exemplo da
ditadura, pfiem uma capa de
lei sobre os avanços na boljia
do povo.

SI'REÇO 
NÂO AUMENTOU

AS O TAMANHO DIMINUIU
Nu reunião dc ontem não

fjram 
vistos os representantes

oi consumidores. Èslcs já
•oniprccnilcram quo nada tòm a
íater ali, pois nenhum consu-
Diidor" deseja o atimcnlo do
¦Ancro algum. O cnso do pão
foi resolvido da seguinte ma*
neira: fica liberado o preço
das "especialidades" o massas:
o pão comuns terá seu ptV-o
reduzido dc 10 *7o o fica fa-
eultaliva a fabricação tios pães
de ?50 gramas. Como so vô.

CCP deu uma voltlnlia para
tapear o povo, já quo linha
•firmado publicamente que <•
pão não sofreria aumento
algum, quo ela não permiti-
ria, que isto o quo aquilo. Que
fer, a CCP? Realmente não per-

militi que o pão sofresse au-
mento do preço, mas permitiu
tranqüilamente que o i ¦ •¦ di-
i"'.--': ¦-••* Não dá no mesmo?'ir- para a CCP tudo esl.i bem,
uma vez que o preço não au-
mentou...

LIDERADO ü PHEÇ0 DA
BATATA

Resolveu ainda aquiMú ¦¦*».i.i
liberar o preço da batata. Isto
significa que ôsto gênero,
obrigutürio no prulo do ca-
rioco, íicarA lambi n polns
olhos da cara. Por quo razão
ti CCP resolveu liberar n pre-
ço da batata? Simplesmente
pnr isto: o ("irgão do descon-
iròle dos preços vai estudar
um novo (aliciamento para a
batata e. enquanto estuda, li-
bera o preço... As donas de
cosa verão, assim, a batata sc-
guir o mesmo caminho da re-
bola que. em um din. pulou 'le
3 para rt cruzeiros, com lemlín-
cia para subir mais nlnda.

São esles os resultados de
uma política cega de um go-
vÒrno que. preocupado cm ser-
vir ao imperialismo abrindo-
lhe as portas du nosso merca-
tio, cntrcgnndo-lbo o iwíso pe-
Irólco o ns riquezas nacionais,
irnnsformou-so em uma di-
tailnra para levar o pais no
caos econômico o o povo a mi-
seria total.

OS VEREADORES CÒ.MUNIS-
TAS BM DEFESA DO PÃO

DOS CARIOCAS
Não foi por acaso que a iii-

lad ura fechou o Pnrtldo Co-
munlsta o cslá agora dando lu-
do quo podo para expulsar seus
parlamentares do Podei" I.eüis-
Ialivo: é quo os comunistas
sempre apresentaram ns sn*
bicões para os problemas do

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuiclorc-s dc ações a prazo c,ue qul-
serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos fazê-lo em nosso Escritório, das !) às 12 e das 11
às 19' horas.

no«»n povo, para serem dis-
eul idas por Iodos os que quei-
ram realmente o progresso o
bem estar de ¦•..*.. pátria. I'¦ -
quanto a CCP rnnccdia ns au-
meulos a que nos referimos, a
bancada comunista, na CAmara
•le Vereadores, apresentava a
Mesa .i segtiinlo indicação:"Considerando qne nesses
últimos tempos o preço do Irl-
go vem numcnlantlo sucessiva-
menle, sem que n população
lenha meios do se defender de
Inl exploração:

Considerando que o irlgo é
problema angustínso e já lem
caráter histórico para o Brasil,
pois o agravamento das con-
dieões de sua produção já foi
relacionado como uma das
causas da "Guerra dos Farra-
pos" no respectivo manifesto;

Considerando que o pão dos
cariocas está sendo motivo de
um monopólio exercido pelos
moinhos relacionados a omprô-
sas estrangeiras produtoras de
trigo:

Considerando que qualquer
medida tle labçlnmento nu pro-
leçáo tios preços do pão se tor-
na prolicnmciito inoperante,
em face tio monopólio da
mongem do trigo:

Considerando que a impor-
lação do trigo por via rte unia
fonte torno o importador, nn
prática, inteiramente sujeito
ao exportador:

Considerando que n populn-
ção é. finalmente, quem paga
ns allos lucros do monopólio
tia importação a mongem do
trigo:

Indicamos qnn. ouvida a Cã-
mara, a Mesa ofi"ie ao sr. Pre-
feito im sentido de mándii'.'
providenciar as seguintes ur-
1-on'es mer|ifla-', em defesa do
p."n iins cariocas:

ai iminicipnlizáçãn tios moi-
nhos exislenles o oue dislri-
lniom n farinha tle Irigocpnra
h Distrito Federal e alguns
listados:

\t) emissão de Ifltilns dn dl-
vida pública especiais pnra a
formação do fundos necessários
h huininipnliznçnn dos moinhos;

r) compra ile Irie-n em mer*
cndns exportadores nue nfere-
çnm imélhnres condições que
os dn nltml importação,"

«AH. *=* ¦ • '*»*» f.'«ilo ilu for»
i -.-.= .**¦ ¦ >'.- •-:.!. '.-.'*.'- a Mr*
•Io ila* *•¦' -•¦ i > tta mailnba
••»«¦• ¦ ¦»*••'¦' <¦»¦¦-•>•. a 4a «-*•<¦¦
-5" fluvial « lacu*lr«. Ma *«•

.farA .tií.ii-.r,:.-* 4* .¦.!-.¦¦*¦•» f
íii-irri-.-,'. ou t...;-; >,-¦- i ««nd.i
a :»i;¦-• '• ¦¦ » elapa fiaa«U mr*
•llanln a ¦¦¦¦¦'¦ • mU* oa empresa*
.! » a o* etnpresadirea. ou «leí-M

i indiraloa. em rontiaio coteüvo
!- trabalho».

I*. Manoel Ki«¦*.*>• que dteU*
ra ao Urmlni <*» leliura. estar
plenamente ile ;.: * a qua a
Inlriatltra 4o 4*. •*¦'¦• Amuo*
naa meie«e todo o aeu apoio.

Custava do Oliveira, f .:¦¦-•-.
raulxa * campanha do aeu "':* ¦
dicato em i ¦¦•: da *.-¦;¦•. ¦ ¦ ¦
ca», eooeluindo por louvar >
proielo Amazona*, eu}* trantfoi-
«i-.-i-Vi etn lei sir& coroa Ia de

SERÁ1 O ENTERRO DB
I^RAXJKIRA

Deixamos * velha rmt>.!»reaç-i'\
Corremos i» faixa do Cal». Al-
guns marítimos delxavsm oa
aeus navios. Aliordamoa doía df-
tes. Severíno Barbosa e Antônio
doa Sintoa.

Declarou o primeiro.— Laranjeira estA fazendo um
papel ridículo. An Invéa de tou*
var a atitude do deputado Ama-
zonas, que vem de encontro a
duaa das malorea relvlndlraçoea
do* marítimos. *lo procura tor-
p-ilr-A*;. Batia atuação. serA o
seu enterro. Todos oa marltlmna
estão vendo, naslm, quais sAu
os seus legítimos defenrores.

|»Í ,.*. 1....Ü1 i: .'*:.. i*.i n »m-i
IMMS. vai **t o < 4.i»!•¦•. i - ¦
•jitrnH-j) dtnnltlnmsTttliT

«OURA AVTOmPAPB A JOÃO
itMA*iWt&

Pf»l*-HS-I4*» l*»l*4«i., fi^Alia
sa rf..»»i^í«* 4» Mi*»i.;..:«-
..**.... -i.-h« em t-t-x rednã**
...-., . i .1.,-i- 4* «lariumii*
laiMi - ¦ '- ¦= •- -; a i. i
«..ii, tiú* o í 11---j*i ¦•« 4a 

'¦ - '¦¦: -•
*&* :.. i -í 4a» Maiilini»* n***
tem s»»4i.»fi4- ¦ j paia falar. •<¦*%
«..(-- .! . iiis..;f!.i. » «..-.'i. »
!:;.'¦ .: ¦ .'.->•' t ¦ jato Am»'
¦Mar» 1-araiiMra i»A» lepirs*».
ia . ji su.;.» .$,,, ,•..,! •...,, .- e
»••. 4* alcun* iir»..i.«-.¦..» .t.
s)to4trata». o» *j'«i*. »'«mu Ue,
nlo i sís^itt 4* laraiu» 4u noo'*-
tra «' Trabalha A palavra 4a
Pft»i4*n%* 4» Federai**).» Naei'».
mi 4o* Jlai.Uoi"* *à t : « -.
rn|i|ri«i<tar a «Pimin 4<>* maii*
tltt***. raso ief!elis5« o pei»**
mento 4»* findi»~at»a*

|*m sua* 4eeUra;Ae» l*aian*
Kim insinuou qu» « 4e|*'4ls4i»
j i-. Am*s*-na* nat* tem dueiio
d» di-fend-j i«> nmiiumo*, IU*-
pelmd» tal ctitude. Plirtifl» Jo»#
Aayaata, um 4-* membro» da
. .«.-i.---*.. .i« i-ií •-,

— Camo repre-enlanto 4o tm*
vo, »:<¦-.!.. peia ma»«a Irai-oUv,"
dura d» DlrtiíM F* deral. Ji4a
Amt;«>'-*' t»m suficiente lUlail-
dsd* p\n» i!efi-Rd»r o* Inleies-
tr» do» if.-.'..-v!:.-s.|..irr» o. mai*
< -.' ¦¦*" *¦¦'¦ ttm mirltíiio».
tr,i virtude 4» s#u Aieso supe.
rlor -• » Fr4eraçíi» - »*** lutar,
«orno devia. p»fa «ilUfaçAo da*
»<*}¦•¦** lelvlitdieaífira.

Alím da l*orflrio. compaifce»
ram A noira redicjo *** maiiti*
mo* Frawlíci» N*rí Haniaits.
Amaro Naadmeato Bttva, Cai-
loa :-.•¦¦- VtioaO, SebasllAo liai-
mundo Uma. Miitln* Anionin
Medeiiot. I^onldlo Ro4rlsue».
Oaliiiel Jaime Koiraa. OGltrto
i: -1 . 4a Hllva. João Alve» 4o»•'-•.'- On«'iliano J«»»A 4«»« San*
lo», J«>lo Ribeiro, JoAo Fran-
cisco da flllra.
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HO »00 8 PIEIS I LO SOBRE
a gmiíh e» DtSH srai

CONTINUAM FIRMES OS UNIVERSITÁRIOS EM GREVE -
PROSSEGUE A CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO DO POVO
»SÔBRE AS CAUSAS DA GREVE - AMPLO PROGRAMA DE

CONFRATERNIZAÇÃO ESTUDANTIL
Certa de «.«tina* tini eft0ibm<t*.

aiasa» •:« iõt* .«-•-.* <b r-.. .••
* 4*4* «to luiuil. reniiBuam fir-
tm* na «•¦¦•- .:¦•*** tt* \t».
ia -• »» atrSs. O •..-•*•¦'¦- •*,.-.
meoio de f<«H!» .. •¦ . • aibl*

triiia mali*; .* • .* ¦ • i • rro»*
"í f •>¦•¦ • ¦-* -. tumamlo «**>¦<• a
a«l>«3o 4e !*¦:-• aa «m..'j <*> ttt»*
dantia, » completa KrfMaiiAtado
do» I.....1 I» «.sin.., a »¦ •
ialia da i • • sovo «* O
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DOS SANTOS, DEPOIS DE «CONFESSAR» O QUE NAO FEZ, E*
PRESO DE NOVO PARA DECLARAR QUE NAO FOI ESPAN-
CADO - UMA SENHORA EM ESTADO INTERESSANTE

ESBORDOADA PELO «RAPA»

/;.-,..¦ .'.;.•.i tilvoro de Vi.:
/.' vice-presidente do legislatii<o \ SÍiÕrlOOkS

1'umincnsc •

r ¦¦:¦;•..nt'." ..¦-¦ o geniral Ll-
ma ' i'.o;j j& leve tempo ile
sobra para cumprir a promessa
ipio lez ao tomar posse, na
sentiilii de expurgar a policia
ilos maus elementos ipie exi<-
lem rm teu meio. l'elo menos
a prútica ile c»pancamcntos.
como mílmlo normal 4o "in-
vitóligaçao", ja era para ler ile-
saparecido. K islo sem nenhum
favor.

Entretanto, o quo vemos?
Depois da npie.ofio nos foto-
gntfos nno lazium u reporia-
gem do ultimo circuito dn fit\-
voa, tivemos, eomo niinln on-
lem lembrava o vespertino "A
Noticia", o escandaloso ro^o
tio assallo ao "clmuffeur" dc
praça Abílio nniirigues, faça-
nlia do "Knngstci". praticada
por um investigador, quo até
no CAmara Municipal j.i foi
comentada.
O CASO D.V MILIONÁRIA DA

TIJUCA
O latrocínio verificado «tlti—

mnmcntn na Tijuca serviu
lambem do motivo pnra quo ws
"tecnieo.-i" dn ru:i tia Relação
transformassem em saro «le
pancadas um trabnlliadnr dn
construção civil, o pedreiro
Francisco Gomes dos Santos".

j Seguindo unia pi.^tn errada, os
do sr. Lima Comam

cismaram qu* •• aulnr do cri-
mo era o pedreiro <.omi\<. Fal-
lava. portai, que o "crimlno,«o"
confesjsaííe c qun o* rapaze*
da imprensa "íatlia" dessem no
caso a neresíârla publiridudi',
com faria rliclierle dc reeon*-
!¦":.¦. elC.

OU KM NAO CONFESSARIA?
!*ut»melido nos processos que

Filinto aprendeu rom a fies-
tapo, o pedreiro Francisco (in*
mes dos Snnlns ''confessou*'
Quem nno confessaria, passan
do pelo qne èle passou? A
riisla de .«emollmnte processo
os "eienli.-.lti*" fmltciai.* serfln
cnpnres nb* ite descobrir qnent
im«eeti primeiro, so foi o ovo
ou a fíilinlia.

NOVA VIOLÊNCIA
Mas nâo i* só. O falso riu

confesso Francisco Gomes do.<
Santos foi ontem novamente
pré.M). JA agora não exigira.»
dúsro honiein íüoi sorlo a de-
elarnção de que matou a se-
nliora dn Tijttra ou o novo liei
da Kspniilin, pois o vcrdotlcirn
criminoso do li.0 Distrito foi
denunciado o cnlrcguo nos t=a-
gazes dclctivcs cariocas que
estavam comendo mnsra n snr-
rniiilo, por simples "mancada"
o pobre pedreiro.

O que. t',tie:"e-ii de novo nun
Francisco? Desejam apenas

mim fl IffHüüRLHU wè limÚmWiè
õ«[-ffliIlSS»lI
NÃO COMPETE AO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL A APRE-
CIAÇÀO DESSA MATI2RIA - FALA À «TRIBUNA POPULAR»

O DEPUTADO UDENISTA ÁLVARO DE OLIVEIRA
Dc7j3.u-tc (lipuUdaS, rcptcscnt.in-

ti» i!c toil.n oi p.';r'.IJos p üücüs na
Assemblila l.cflslatlvn üo |j't.-iiln Jji
l!io, )& te manllcjtaratn a TKIllUX,',
l'01'L'I.AIi contra a cassação itos
ipnmlatos tini parlauicntafcs coitni*
nlstas. A nu-.sa rtportagem ncatin
ajora de Ottvlf S oplnl.ln, »otrc u
inonui assunto, dn deputado mlenis-
tn Álvaro il: Oliveira, I." vict-prcíl-
dente tio Lcglilallvo lltiminense.

— A Constltulç.lo Pederal prevj <¦
enumera taxativamente, — declara o
nosso entrevistado — os únicos cisús
de perda do mandato dc deputadosms

sumo do nbticiãr.o internacional extraído cl cs telegramas divulgados pela United Press)
.. -1.*„\.¦*.

2.05(1 SOCIALISTAS C0NTKA RAAL\D1ER — O primeiro
ministro Ramadtòr obteve um voto tl'- confiança do sen par-
tltlo por inslsnifioante rlifrrença. 2.05G membros do Partido
Socialista 1'Atncês votaram contra a política direitista do"premier", votando a favor 2.576. Houve 427 abstenções,

ACORDO COMERCIAL ENTRE A U.R.S.S. E A CHECOS-
LOVAQUIA — Uma flelppaeão comercial da Checoslováqula
partiu, ontem, para Moscou a fim da negociar um novo tra-
tado de comércio com a União Soviética.

A IUGOSLÁVIA RETIRA-SE DA ORGANIZAÇÃO DO
TRABALHO —* Ao anunciar sua decisão dc afastar-se da Or-
ganização Internacional do Trabalho, atualmente reunida
em Genebra, a Iugoslávia declarou nue a estrutura daquela
entidade é incompatível com as condições econômicas e .so-
ciais vigentes na República Popular da Iugoslávia e não rc-
íletc a tendência geral do progresso cie após-guerra,

LONDRES FICOU SEM ÔNIBUS — Os condutores e me-
cànicos da.s empresas de ônibus de Londres entraram em
greve, ficando paralisados, em conseqüência, o serviço de ônt-
bus no centro da capital. Os trabalhadores nos subúrbios,
de acordo com a deliberação do .sindicato, continuaram o
trabalho. Quatro mil c quinhentos empregados do Transporte
decidiram por votação não trabalhar ao.s domingos por lhes
ter sido recusado o pagamento do extraordinário com 507c
de aumento sobre D salário.

PERSISTE A AMEAÇA DK GREVE DOS MINEIROS NOR-
TE-AIVIERICANOS — Houve um impasse nas negociações que
se processam entre ns empresas dc mineração c o sindicato
dos mineiros, presidida por John Lewls, O Impasse foi pro-
voeado nela discussão de certos requisitos da lei an'1-traba-
lhlsta Taft-Hartley e faz ressurgir a perspectiva de greve

para a próxima terça-feira. Se não houver acordo o tra-
balho nas minas ficará suspenso em caráter definitivo, se-
gundo o lema do sindicato: "se não há conforto, não há
trabalho."

PRISÁO DE MAIS DOIS CONSPIRADORES — Segando
anunciou a "Suruíé Nacionale" foram presos incis dois sus-
peitos de participação do "complot" fasciíta dos "maquis nc-
grps" contra a República Francesa,

TOMBARAM TRílS AVIÕES FRANCESES — Três aviões
franceses cspalii'ai;am-sfi quando tomavam parte cm difpron-
tes vôos acrobáücòs, causando a mete de tres persons e fc-
rlmentos noutras duas. O.s três acidentes ocorreram, um
perto de Versalhes, outro em Dljon e o terceiro no aeroporto
de Bruxelas, na Bélgica.

DECLARAÇÃO DE PAZ — A Chancelaria argentina ar.un-
ciou ter enviado aos ministérios de Relações Exteriores de
todas as repúblicas americanas "uma proposta para declara-
ção de paz", baseada num apelo a todos os governos do
mundo no sentido do consolidarem "a paz Interna e Interna-
cional como único meio de assegurar a felicidade dos sêrcs
humanos".

PROTESTO CONTRA A FARSA ELEITORAL DE FRANCO
— Nada menos de 18 organizações republicanas espanholas
dirigiram um telegrama ao secretário geral das Nações Uni-
das, sr. Tryvie Lie, protestando contra o plebiscito na Espanha
que náo passa de uma farsa e um logro do tirano Franco
para perpetuar-se no Poder. O jornal "Herald Tribunc" de
Nova York, a propósito do plebiscito na Espanha, em editorial
sob o título "Votos para Franco" declara que foi uma "farsa
do direito de voto o pvldenciou uma cínica manobra de na-
zlsmo politico."

c senadores, estatuindo «jue a tespec-
ti'.-.t di-:!ar.-.;ú') é di competência dí
Cflmnra, "a que p.itcnja o dcputnd i
uu senador, rnsiüanU' provocaçSo ile
qualquer dos sítis mm.bros ou rr-
|itcscntaç!o documentada dc partida
político rn do procurador geral'
(Arllao -IH).

REPR1JSBNTANTB 1)0 POVO l'OK
INTERMÉDIO DO 1'AKTIUU

— Dentre Cfses c.nos — continua
-- nüo llguia o da cassaclo do re
Rlslro do parlldo a que esta llllaoo
0 deputado ou scn.-.dor. Como, pol".,
pretender-se a dcclaravlo da perda
do mand.-.to dos deputados e senn-
dor que pertenciam ao Parlldo Un*
11'iinlstaV I", Como nlrllnilr a nprecin-
çílo iicss.1 mntirl.i no Tribunal S. Elel-
loral? O deputado ou tena-ior nilo o
representante do p.ml.lo por lutei*
jiit.llo do povo, tuas, sim. represen-

A DESMORALIZA-
DA FARSA ELEITO-

RAL DO TIRANO
ESPANHOL

DOA mil espanhóis não pude-
ram votar — Sem qualquer
significação democrática o
plebiscito para escolher entre
Franco c o próprio Franco
MATjUt, 7 (U.P.) — Acabo

cb üor anunciado o resultado íi-
nal <lo plebiscito do hojo sabre n
Ioi do suossão na Espanha,
cr.l .Ci3£i eleitores prTitunclaram-
f.t* a favor dossa lui, quo trans-
forma a Espanha novamente em.
r.iotinrrjtil.i. 101.9",'; votaram con-
tra, o Z'J.?XtS votos estavam e:n
branco ou foram anulados,

Nota da redação: Os resulta-
dns da fat"m eleitoral, levada a
efeito domingo último, pelo tira-
no espanhol que checou ao Po-
dei' pela mão dos falecidos dita-
res fascistas Hltler e Mussollnl
o que há tantos anos oprime o
povo espanhol sol) o jugo dc
uma tirania sanirronta, não ex-
primem em absoluto a vontade
popular da Espanha. Não só as
condições de completa ausên-
cia do 11'iordade, coação o ame-
drontomonto cm que se realizou
a consulta às urnas, como a cir-
ounstâncla de estarem privados
de votar perto de 000 mil Clda-
dãos espanhóis, cujos direitos
políticos foro.in cassados pelo
ditador, destroem a onconaçâo
monárqulco-eloltoral do fni.in-
gisníf

I.Mitc do povo por Intermédio do par-
tido. O Partido indica, o povo ek-
t\e. t)c soitc que, sob n prctc.vto de
que certo partido teve o ?cu tc.-.ls
tto cancelado, t HorIco e Injurldlco se
vinha a declarar que o< deputado!* e
Senador eleitos snli a U;;c:ida dJssa
p.irllco hajam perdido o mandato qur
o povo lhes outorgou. A perda iii
ni.itul.ito, dc reate. í uma pena, unu
ri-StrlçSo dc direito. N3o sc pode apli*
cl-la por analogia,

NAO P0DU.M SER CASSADOS l»
AtANUATOS

Concluindo ni stin< declaraçíes, o
deputado Alv.iro de Oliveira, I." vice-
presidente da Assembléia Legislativa
do Urtailo do Rio, disse:

— Por todos Cirtcs motivos, ente:-.-
Jo que o cancelamento un re-lstrn
do Panido Comunista n3o Importa o.i
perda do ni.iiHJ.-lo dos deputados e
senador que estavam llllados a Cssc
Partido.

m\t* Ho divlaro pnr (•.•frito i|iu»
nâo fui r*|>anra>lii... I.*.«n dc-
pol* il« comprovado o l-amll-
•t-:i ¦ a qtlO O -•:. i'-i -i".

N.MXV KNTKXDEM DB
l-ól.lCIA

Na vcnladc, í^íp.» e*pnnca-
ilore.i naila 1'iiloinl.in do pull-
rln. Tanto i|iin o perito eu-
rnrrPsailo il»"ri,alí«ir pwqui-•.ai no liii*iil do lalriwiiilo "der-
cobriu" apena? as jnipri;?íiíi,í

t licitai-! do ili-lremilo, do comH-
liírlo t* tU'*\>* próprio...

,\'a vcnladc, não lemos uni
np.irrllin ijiio pos*«a ficar re.1»-
pnnsávpl pola segurança p\i-
bllrn, 'fniilo nsslm ipio os la-
ilrôes iiiiem ti soll.-i o os crime>
em geral, pennaiiecein no ler-
i'1'iui dn miriir-iio, desafiando,
durante ano*, u argácln das ei-
fnnn*. dos profetas e de todos
ii? adivinlios liarahs.

MAS A VIOLÊNCIA V.V/.
KSC0f,A .

Enfrclnnlo a violência fins
escola. 11:1 nina csptfclo do
omtliaçflo entre os iiive.|jc;t-
ilure.-t n os "espccialislns" i'.'i
Polícia F.spccial. K, em f.vc
dn l."o belos exemplos, snrpeii)
novos núcleos do.aprondl7.es «le.
carrascos. Agora, pnr exem-
pio. já cslA crescendo a fama
ilu "Itapu*'da 1'i'ffciltiiii. Haji
vista a última façanha desses
cspnncndorcs municipais, ipic
semearam o terror na feira-
livro tle Calumbl esborboando
indistlntnmcnto homens, mu-
Ibcrcs «• crianças, inclusive
unia senhora e:u ndianlntlo es-
Indo de gravidez, tpic cslil em
perigo de vida.

PARA QUISM Al''i:i,Alt?
Na rcaliiinde, dentro dôsso

govôrno não Inl para quem
apelar. O gcrici'al Lima ...Ima-
ia, que falando ans .jornais, ao
tomai' posse, condenou o ro-
Rimo alagoano do pau, não dc-
vn ignorar <uin n a escola do
governador Silvestre ci«ii^ Mon-
loiro continua vigorando cm
<ua repartição,

13, quanto no "liana", talvez
lamhóm nãn ndiauto apelar
para o prefeito Mendes rio Mo-
rais. quo vive empolgado pela
mania do, visitai' lôdns as dn-
pendôncins dn liorofoiliirn, tio
stirprúsa, inslilulndo, nnlro o
funcionalismo municipal, n
si?l"ma ilns "incertas", lão
usado na cnsérnn,

Sii lid um recurso: n renún-
cia do Ditíra o de todos ns seus
impagáveis macacos dn casa
dn louça e a suhsllíuiçtlp dessa"troupo" o nor um governo qne
mereça a confiança dns brasl-
leiros o que nfio conduzo o pn(s,
cnnin c?le. para uma siluação
do completa calástrofe.

*wt«>.i riuino «ap-rlor. mo «trane*
j-l..-iij« tlc m*;* iJCím A» : ¦ -i *•
Cil-U*'. rm «i rtnrhitJirit» «uin-MO
tu. if<lnil(M aln.14 nula n «anfm
Ait* t*ttt* :¦¦-¦•¦ ram tl* *»r tm*
i-r::, .,.!¦ » I* !..!.•• ..nlrfli a «rn»
tíiUi'1* «U «rt*» qu* almt«w«im«-i,
«i «imlnho x**t* im.l# |>n-t«*n.t«« nr»
:»..,< a :*•' i * »alrtiU «!*• «wn^
mit«r*«Uib-*, O* nnlTrr*llArl<K r&*
p-.1i-r!aiii frar Inailvo» «llani» •',
aiitu..* ila <*Mir«>nM ITnlwrr.iArK

INSTITUÍDO NA POLICIA. COMO ABSOLUTAMENTE NORMAL, I« *WÍZlrZ 
ZtTl

O REGIME DO «PAU QUE CANTA» *** O PEDREIRO GOMES ***»*•*•* *•<*>*¦*¦ ta****m a** ma n.

pt*a»tt*iaAmi i»-t» eai«*»r«* «w.
«i^aiam «"niTiir rm •nl»«"1lm*nt^
r«»ii o íraüo rri»r<*i>iiiai-»»» M%
lUCIatia. *M*****r d» tlamar m*.
ttlr.t» A** «*#ti«Unt**«. r*nlmma p>-
*.('., amumlu a«ju»l« rniliU*!*. t*.
*-L»*ttln m miimi-i* a oma tr***
r»f*t. i*"rm«m<> lnl*Tmmpi«la <o*n
a «¦"-!¦-. *«A>. <|r iu,i"jii'i.a qiiania
í«» |«i-!anM>r.io ,'.*» tttia*. a fim «Ia
',ti# mi «**j»raiM«« a «l.-t^rê»» A; r««^-
rnNom a i**-|»*l!o il* irratulilail* «a
tatiim wt««rt«>r.

I^tirfiar.lo. nSo r« t»s rrttttttr
a ai:iM«li» «li fr. ("araflro l^âo,
limando npr»».-AI!a*i «-outra ti* **•
tu.lí.-iti-ii «r:» büvlam p.irll<"lpai1a
i!o mivitii»>i'.l«i il* |imi«lo. A itt.
IMarMaito unlwfiUârla M itwl*
«mi vc* alit¦ ¦ ' •. «• a «rt-vt* pro«i-
n-jiitii. nilo .vw.ri. MC qu' «Jam
ate*itl!,ta« »i« luma» 8*111™^» Ho»
«fliiiLimiM.

O |iro''io il* kl «iu«> ««malifliva
a RTJiiiCilftik «Io ensino «ipor-or
**t'*a-** numlmrnt* nn Hfnailo, t*.
Itliln prAiImi « itl» em 0»* *>*
rmuilanteo i*rto araeRtiraila » ma
rr.plr.-*:.*!» mnl» ImWIlnla. Unijiinn-
ti r^nrilam o pronunclíimenio 0.1
(•oncrrMiro, tt» unlverutlSrlo» prós*
i«mn*nt em mia romprnha d» **•
r tin-j-lmcnio «lo povo eAbr* a» enu*
ti • .Ia Initta r.rt-vr. Inii-nninoindo
ülr.i^a um nmplo prwjmma Aa
«..nfratirnlwçio eMiulantll.

O c!n.re dc Polícia de
SCd Paulo desmascara

a provocação dc
«A Noite»

S.10 PAULO, -7 (Inler Press)
— Km palestra com o repor*
lager.t 1!" "Hoje", o ^ccret4riq
ile Scnuraucn do listado, senhor
1'lotlonnlo Viiia. desmascarou
ns provocações ile uni Jornal
carioca, do propriedade do go*
verno, niti' pretendeu furjnr r.o*
vn "Plailu Ciilicn". situando des*
ta vez 11 sede tio iirclcnr.o "i-om*

plol comunista" era SSo Pau-
Io, com n IntcnçCo manifesta
tle, ntravís de i«l provocaçSo,
provocar a IntctrcncJo federal
au listado e cnsstir os manda*
ins ilus rcprcsciiliintes do povu.

Informou o coronel plodoar*
du Main que tair. boatos visnm
apenas provocar i!nitiictnçi'icn

I fora tio listado, acrescentnhdo
1 q-.ic us inimiilos dc San Paulo

11."ni teriam n Ingenuidade de
Innçar n inlraiuptilidadc aqui
mesmo, Como o jornal gover-
nlsta llvcsttc reito referfincias
a "uma alta aulórlilnile", su-
(feriu r;uc c.iln precisasse íalos
cm lu.tar de ilifnnilir boatos.

Ulvcrllu-sc niinln 11 scrrclú*
rio tJe Securnnça i-om o fato ci-
tado 110 tal jornal du haver o
deputado Milton Cairos sido "pro-
movido a ncncral". Ii desmen-
Uu categoricamente a queslín
levantada do "contrabando de
armas", declarando que "os tais
Volumes so r.c encontram na
cachola dessa "alta pcrsonall-
dade'.

. 1 ni m ins sio im
ÜBUNA POPULAR S.A."

1 ij mm
lULttyH

DÂ"TR
A TRIBUNA POPULAR S. A. crapenha-so

iiiioiit mima campanha para a ver.<.!a, dentro do
prazo imivliiio cie seis racscSi das o '.o mil nçCes
dc ([tic aiiula dispdc. S.lo titulos esnes cujo valor
tende a aumentar c!c dia para dia c que oferecerão,
num futiiio próximo, unia marejem considerável dc
lucro. Arjorn, pois, o aspecto político, da neces-
sidade dc contribuir pnra n consolidação dc um
joi nal quo scinprc esteve c estará à frente de todas
as campanhas democráticas c patrióticas, a aqui-
sição de ações da TRIBUNA POPULAR S. A.
oferece grande interi3r.se comercial, porquanto se
trata dc ações dc uma empresa que, embora ainda
atravesse, uma situação deficitária, dispõe dc um
patrimônio considerável c condições que llic asse-
gurarão futuramente a superação do "déficit" e um
regime estável, dc pagamento dc dividendos.

O ATIVO REAL

A TRIBUNA POPULAR S, A. iá apresen-
tou, e:n abril diste ano. tun balancete, pelo qual
se constata o que ora afirmamos. K com dados
mais atuai,';, apresentraos aqui o ativo real da cm-
prísa:
Almoxarlfado  46.991,30
Depósitos & Cauçôe.-, ,,.,'..,,,,',,, 300,00

Arquivo noticiário 
Biblioteca 
Denominação TRIBUNA P
Imóveis 
Instalações c Eenfcltorlr.s

gráfica) 
Máquinas 6 Acccssór.os (Ofici

gráfica 
Móveis e Utensílios 
Veículos 

)PULAR

(Oficina

ia

56.936.50
620,00

i.o-u.-:9i,'ío
1.053.004,00

2., 000.000,00

2,000.000,03
240.000,00

35.roo.oo
Total ,,,.'  5.7/0.176,80

I

PLANO DE EMULAÇÃO

Serão conferidos prénics no;, corretores, além
da corretagem a que têm direito, por grupos de
50 ações passadas, Cada qrupo de 50 ações dA
direito a um pritulo de CrS 200,00. Oi:-m passar60 ações, por exemplo. ;i vlsl 1 ou a prazo, terá
o prêmio correspondente a ^) ações, ficando cr*,
ditado cm scu favor 10 ações para .,!j..jido com-
plctar .v. 50 receber o prJmio correspórdenie, Sa-
manalmcnte a TRIBUNA POPULAR 1-,-á a pu-blicaçSo do movimento dr emula^ffo indicando ea
nom.'.", dos corretores que incls sc vent destacmát
na «'onda du açòfi*.


